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Directores : drs. Armando Pra-
do e Piinio Barretto. 

—Todos os negocios de admi-
nistração devem ser tratados 
com o dr. Piinio Barretto, ou 
com o gercnto sr. Jovelino Lo-
pes. 

Suo nossos agentes, encarre-
gados do recebimento de assi-
gnaturas desta folha: 

Em Santos, os srs. Magalhães 
& C. 

Em Piracicaba, o sr. Henri-
que Brasiliense. 

Em Limeira, Villa Americana, 
Sanla Barbara, Rebouças, Cor-
deiras, Remanso e Araras, o 
sr. Arthur Ferreira da Silva 
Porto. 

Ein Rio Claro, Visconde do 
Rio Claro, Morro Grande, Co-
rumbatahy, Oliveiras, Annapolis 
e Cuscuzeiro, o sr. David dos 
Santos. 

Em Ytú, Salto do Ytú c Ca-
breuva, o sr. dr. Augusto Cesar 
do Barros Cruz. 

Ern S. Carlos do Pinhal, Vis-
conde do Pinhal, Fortaleza, Ca-
pão Preto, Agua Vermelha, Ba-
bylonia, Santa Eudóxia, Flores-
ta, Monjolinho, Ararahy, Angico, 
Aurora e Colónia, o sr. tenente 
Casimiro Cundiao de Oliveira 
Guimarães. 

Em Taubaté, o sr. Braz Curtu; 
Em Casa Branca, o sr. J. B. 

Carneiro do Macedo; 
Em Batatacs, o sr. João B. 

Ferraz de Menezes. 
Em Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Marcellino de Cam-
pos. 

Em Ribeirão Bonito, Doura-
dos e Bôa Esperança, o sr. Joa-
quim V. L. Guimarães. 

Em Araranuara, Mattão, Do-
brada, Américo Brasiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
ção Carlos do Magalhães, Santa 
Josepha, Itaquerê e estação do 
Ouro, o sr. João do Arruda. 

Em Jaboticabal e estações de 
Motuca, Hammond, Guariba, 
Corrego Rico, Gramminha, Ibi-
tirama, Tayuva o villa de Mon-
te Alto, o sr. Augusto Eduardo 
Smith. 

Em Bebedouro e estação dos 
Andes e freguezia do Monte 
Azul, o sr. capitão Domingos de 
Sousa Gomos. 

Em Ribuirãozinlio, o sr. João 
Braga. 

Em Santa Cruz das Palmei-
ras, Santa Voridiana o Baguas-
Bií, o sr. tenente Salvio Noguei-
ra de Carvalho. 

Em Descalvado, Pantano, Au-
rora e Porto Ferreira, o sr: 
Isaac de Mascarenhas Camargo. 

Em Santa Rita do Passa Qua-
tro o Tombadouro, o sr. Carlos 
ôe Queiroz. 

Nas localidades do Sul de Mi-
nas, servidas pela estrada de 
ferro Sapucahy, o sr. Luiz Apo-
calypse, residente na cidade de 
Ouro Fino. 

O sr. Cornélio Pires está au-
ctorisado a receber assignaturas 
em Tietê, Cnpljmry o localida-
des circumvizlilhaa. 

Em Jahú. «a i r « . J Carneiro 
& C. 

Em Franca, o sr. capitão Fir-
mino Cintra. 

Ein Uberaba, Uberabinha, Con-
quista, Jaguara e Paineiras, o 
sr. dr. João Teixeira Alves. 

Em Ribeirão Preto, o sr. José 
da Silva Castro. 

Em Jardinopolis, o sr. João 
Baptista Sobres. 

Em Salles Oliveira, Nupornn-
ga, Coronel Orlando e Guayu-
vira, o sr. Aloim de Mello. 

Em Ituverava, Santa Rita do 
Paraiso o S. Joaquim, o sr. An-
tonio Baldejão. 

Em Campinas, o sr. Alvaro 
Ribeiro. 

Em Leme, o sr. Luiz Antonio 
de Sampaio. 

Em Villa Bomfim, o sr. Joa-
quim A. de Sampaio Leite. 

Em BertSozinho, o sr. Joa-
quim Maria Baptista Pinho. 

Em Engenheiro Brodowski, o 
sr. João de Paula Cortez. 

Em S. Simão, estações do Cha-
naan e Tybiriçá, o sr. José das 
Chagas Carvalho. 

Em Tambahú, o sr. Joaquim 
José Vaz. 

Em Mogy-mirim, o sr. dr. 
Ismael Cintra. 

Em Mogy-guassú, o sr. Ave-
lino do Moraes. 

Em Cravinhos, o sr. Rolando 
Rosas. 

Em Pirajú, o sr. Francisco 
Xavier da Costa Aguiar. 

Em Guaxupé o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Mocóca, o sr. commenda-
dor Benevenuto Gomes da Silva 
Haboya. 

Em S. José do Rio Pardo, o 
sr. José Candido Pereira da 
Silva. 

—Oa srs. agentes, á propor-
ção que forem recebendo as 
assfgnaturas, podem requisitar 
os brindes escolhidos pelos as-
Bignantcs, que deverão dar (300 
réis para o porte. 

O opportunismo 

Os psycliologlsUa modernos que se 
l í m applicado ao estudo da alma das 
multidões consignam como ponto ca -
pital d e observação que uma cousa 
á a alma dos agrupamentos que as 
formam, outra a alma dos Indivíduos 
que compflem os agrupamentos. 

Ora bem: eu, que sou accusado, cem, 
9U sem raz lo , de autiqoario, retro-
grado, alrazado, nâo deixarei de ser 
BBTMO, Invocando o dado sclentlflco 
da selencla nova, para liem coracte-
risar a alma dos nossos directores 
políticos em globo e formando um 
•grupamento, que etles dizem ser a 
unanimidade do po ro brasileiro e a 
Êbm de eada uai delles, Individual-
mente. 

Cm • l&TeaclTfl repngnanela que 

sinto pelas personalidades, serei d is-
creto quanto no estudo dn alma dos 
personagens, aos quaes apraz-me ser 
agradável, aülrmaudo com aquelle 
dado sclentitlco que enxerguem por 
sen consolo antithèse ou qualidades 
oppostas aos caracteres sob os quaes 
apparece a multidão. 

Assim desembaraçado, estudarei o 
ajuntamento republicano. 

l 'or bôa orientação, começam por 
prceslalielecer a tliese de que a Ite-
publlca ci a nossa fôrma de governo 
obrigada, necessarla, fatal; d'onde re-
sulta para logo a consequência que 
elles, aceeitando-a e servlndo-a, pra-
ticam um acto U o patriótico, merllo-
rlo e fatal, quanto lmpatrlotieo, anl l -
clvlco e rcfraolarlo o dos que a Im-
pugnam, o que só por multo favor se 
pôde reconhecer em um grupo m l -
croscoplco de cretinos que aluda so-
nham com as cebolas do Egypto. 

Como a politica é expediente e\pe. 
rimental e n l o codlgo abstracto, o 
opportunismo, como methodo de go -
verno, tanto pôde partir desse apo-
phthëgma, que elle adopta por verdade 
de convenção, como de outro qual-
quer. O essencial é considerar a Itc-
publlca como um feudo do partido, 
exploral-a |ior sua propria conta e 
dos amigos, o tratar o resto do paiz 
como terra conquistada, aviltando, em" 
boni, o poder publico e accumulaudo 
os perigos soclaes. 

Prcsupposla a unanimidade, já nilo 
,1 dlUlcil segregal-a dos poucos dís-
colos, que n l o U!m opln l lo , ou cuja 
opinião u.1o enlra em linha dc c a l . 
culo. 

Inútil dizer que ao primeiro a r l l -
nclo para simular a unanimidade ac-
crcscenlr.-sc outro segundo, nilo me -
nos cauteloso — o da sclecçlo, para 
n l o admitUr todo o mundo á parll 
lha dos despojos e á partirlpaçlo das 
vuntagens da associação anonyma. 
Assim se cumpre á rlscu o preceito 
bíblico mulli Jiiní vucali, panei electi-

Ora, tem-se visto na Republica, des" 
de o seu Inicio, e vô-so aluda agora, 
flagrante divergência de sentimentos, 
de pensamentos, de ronducla, na 
multidão republicana, que se sopara 
cm dons agrupamentos distinclos, ca-
da um com suu alma. 

Uni grupo, mais ou menos nume-
roso, se bem que uem sempre Idên-
tico, Isto é, composto dos mesmos In -
divíduos, mostra-so descontente com 
a sua creaçlo, que elle aff irma n l o 
ter correspondido a seus sonhos, 1er 
tabldo desaforada dos quarlcis, a pon-
to dc dançar o can-can nas praças 
puliilcas o oscandalisar seus numero-
sos pães c padrinhos. 

O goveruo chega, mesmo, a dizer 
que foi por Impaciência dessa dôr 
que alguns lautos dentre elles, aco -
lytados pelos alumnos da Escola 
Militar, tentaram a bernarda de l i 
de novembro, cm apuraçlo judic ia-
ria nesla 3* phase do sitio. 

Outro grupo. Incomparavelmente 
mais numeroso, se bem que n lo es-
pecificamente Idêntico, porque o pes-
soal n l o varia menos, esta sempre 
satisfeito dc si, do mundo e da lor -
tuna, acha que vamos no melhor dos 
mundos, enxerga tudo eòr de rosa, 
pragueja contra todos que discordam 
do seu modo de pensar, tem para si 
que monopolisa o civismo e o patrio-
tismo. 

E' a grande raça que abunda por 
todas as nações de fôrmas represen-
tativas, a raça dos políticos opporhi-
nistas, como sSo conhecidos, embora 
rcpiliam como alTronla uma denoml-
naçlo , que a um (empo os pinta t i o 
ao v ivo e os llagclla. 

ltaça feliz, que n l o fez a Republi-
ca, mas a acceitou, a serve e a acom-
panhará até o dm. sem levar a iledi-
cae lo alé ao sacrillclo por ella, que 
n l o se compromette por excesso de 
zelo, que a tornaria suspeita a quem 
viesse, que tem Idéas e n l o princí-
pios, noções geraes e n l o programma. 
Intuitos e n l o vontade, appctlles c 
amldçllo e n l o caracter. 

Eminentemente acommodallcla, só 
se revolta quando se ousa contestar 

seu titulo áp l tança. l 'orque, cut lo , 
é cruel e feroz como n l o forum Nero 
c Tibério; arrasta á morte um gene-
ral que em sua casa podia ser cura-
do, Isola-o da mulher e dos llllios e 
recusa-lhe as honras ao cadavei ;apa-
nha nas ruas desgraçados, (pie con-
demna 1 morte certa, desde qne s l o 
embarcados em porões com falta dc 
ar, dc luz, de agua c dc alimentos, 
até que cheguem aos famosos micró-
bios miasinaticoa do Acre, que aca-
bar l o com os sobreviventes ! 

Dizem, e eu creio, que ha em a m -
bos os grupos lióas almas, espíritos 
elevados e esclarecidos, corações pa-
triotas. 

Tanto a alma da mult ld lo é diver-
sa da alma dos Indivíduos que 
compõem. 

Illo, 58—t—903. 
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RIO, 30 
Par i ce que, á vlsla de duvidas que 

appareeeram sobre o laudo apresenta-
do pela commisslo nomeada para 
examinar as vísceras de d. Antouiet-
t i Gomes Netto, a inditosa esposa do 
medico Gomes Netto, e que se diz ler 
sido envenenada em Botafogo, será 
feito um novo exame. 

—Foi hoje posto em liberdade o 
sr. Jansen Tavares, secretario do Cen-
tro das Classes Operarias, que K r a 
preso por occ asi lo dos acontecimen-
tos de 11 de novembro do anno pas-
sado. 

—O coronel Thomé Cordeiro, ao 
contrario do que se dizia, declarou 
ao sr. I. I . Seabra, ministro do Inte-
rior, qne n l o aecetto o cargo dr pre-
feito do Alto Acre, para o qual Mm 
convidado por aqoelle ministro. 

— 0 conselho geral de guerra 
ouviu boje o depoimento do general 
Xavier de Brltto, sobre o movimento 
sedicioso que se deu nesla capllal, na 
noite de l i de novembro do anuo 
próximo passado. 

—Hoje, quando trabalhava nos ser-
viços de descarga do vapor üarrick, 
cahiu ao mar, morrendo afogado, um 
dos trabalhadores que fu/.iutii aquelle 
serviço. 

—O marechal Argollo, minis-
tro da Guerra, enviou hoje um:i 
nota ao sr. barão do Rio Bran-
co, ministro das Ralações Exte-
riores, communicando-llie que o 
vapor inglez Danu.be forçou a 
barra ostensivamente, desobede-
cendo ás intimações da fortale-
za do S. Cruz. 

Consta quo o governo vai re-
clamar Bobre o facto, peranto a 
legação ingleza nesta capital. 

RIO, 30 
Eslá conf irmado oconsia que o Com-

merciu de S. Pauto deu, ha poucos 
dias, em telcgramma, sobro as nomea-
ções para n commiss lo Incumbida de 
determinar os limites entre o llrasll e 
a liolivla. 

Essa commisslo ficou or^anisada «lo 
seguinte modo: chefe, conlra-almtran-
te José Candido (luilhohel, cx-ehefe 
da carla 'mari l lma; primeiro commls-
sarlo, coronel Nicolau Munlz Freire; 
segundo, capl l lo de fragata Frederico 
dn Oliveira; ajudantes, os capille--te-
nentes Francisco de Mattos, Jo-é 1.1-
banlo c l.amenha Lins c o primeiro 
tenente Ferreira da Silva, auxiliares, 
os srs. A i lhur Nogueira e . Carlos 
Schulz; secretario, sr. Ernr slo Freire ; 
pharmacculico, major Alfredo Abran-
tes; medico, capit lo Gouveia Freire; 
c almoxarife, o coinmissario da arma-
da 1'orlilho llastos. 

Essa comrnlsi lo deverá começar, em 
marçoprox imo vindouro, os seus tra-
balhos, eslalieiecendo a s-Jde destes 
na cidade de Corumbá, no Estado 
dc Matto Grosso. 

— O >r. Hugolino de Mello Matlos, 
i rmlo do dr. Mello Matlos, deputado 
federal, que acaba de renunciar á sua 
cadeira, n l o acceitou a nomeaçlo de 
escrivão do juízo de orphams desbi 
capllal. 

— Tomaram posse boje, na Còrle 
de, Appel laçlo, os novos desembarga-
dores drs.' Edmundo Munlz barreio, 
Viveiros de Castro, Alaulpho Nápoles 
de Paiva e Caetano 1'inlo de Miranda 
Montenegro. 

MIO, 3o 
No Supremo Tribunal Federal, con-

tinuou hoje o julgamento do caso das 
pedras. 

A scsslo durou oito horas, lendo 
a palavra, desde o Inicio, os defenso-
res dos accusados. 

O sr. Oliveira Coelho discutiu lon-
gamente todas as peças do processo. 

0 sr. Ilarros Pimentel fez. Ironica-
mente, a analyse da sltnaçlo do j i i i í 
e respondeu aos apodos dós srs. Epi-
tácio 1'essôa e Fauslo Cardoso. 

0 sr. Candido do Oliveira, que foi 
multo feliz em seu discurso, mante -
ve, liem como os outros oradores, 
op ln l lo contraria á inlerpretaelo so-
bro o peculato, e declarou que a Jus-
tiça deveria obrigar os srs. Campos 
Salles e Joaquim Murllnho a respon-
der a processo, visto que o governo 
pagou, porque quiz. 

Os srs. Rezende o J o i o Itaymundo 
abundaram nos ar|UBfn los dos ou-
tros defensores, eoÉWSrlos ao peculato. 

Os srs. Epllaclo Pessoa e Fauslo 
Cardoso replicaram, levanlundo-se a 
scsslo ás oito e meia lioias da noite, 
por faltar o juiz. 

Amanb l , cont inuado os debates, 
havendo treplica dos defensores. 

E' oplnl lo gcral-que os réos ser io 
condemnados. 

RIO, 30 
O marechal Argollo, ministro da 

Guerra, consultado pela ConLubiiida-
de da Guerra, sc devem sor pagos os 
vencimentos uo dr. Uarbosa l.lma, 
lente da Escola Militar o major do 
exercito, respondeu negativamente. 

A' \lsla disso, o sr. ilarbosa L ima 
expediu procuração ao «Ir. Thomaz 
Cavalcante para proceder a cobraU;a 
dc seus vencimentos. 

1110, 30 

0 general Medeiros Insistiu no pe-
dido de deinlsslo do cargo de sub-
chefe do estado-maior do exercito. 

lia probabilidades de que a escolha 
do seu substituto recaia na pessAa do 
general l lormann, constando que o 
general Callado será nomeado com-
maudanle do ,1° d lstr lc l » militar, iu-

lelegrotnma quo lhe lol Iransmilildo >n Husslá « l o razfies 
de Toklo, noticiando haver |Artldo i pèoh ib i f t f da 
lia pouco para lokoama a fioll lha dc l l i á ç t o , pro]í 
submarinos. — 

—O Dtiilij Grapliit: publica qm 
le legramma, procedente de Sebas 
topol, dizendo que a policia eITcctuou 
alll c<3rea de novecentas prisões. 

, # e l0 l soetUlMai. 
—S. Santidade 0 Papa P io X r<®*-

TANGER, 30 
l'ara examinar as propostas do mi-

nistro francez, foi orgunisado pelo 
suitlo Abd-el-Aziz uin conselho, que 
funccionara em Fez, capllal do Impé-
rio dc Marrocos. 

1 'ETKItSDlHcO, 30 
Sobre os lucideules que se deram 

cm Varsóvia, onde o vice-consul da 
Inglaterra foi espaldelrado pelos cos-
sacos, sir Harding, ministro inales, 
acrcdllado juulo ao governo russo, 
1'cclamou que se abrisse inquérito. 

-»-Dizem os jornaes desta capital, 
Iroje publicados, baver sido assassi-
nado, em Varsóvia, o fuucclonario de 
policia Jurlell. 

—Já foi entregue ao Isar o resulta-
do do Inquérito feito pela cuumlss lo 
respectiva, sobre os Incidentes que se 
deram nesla capital, por oreasl lo du 
heuçam do Neva. 

Segundo o parecer dessa commis-
slo, as balas que atliugiram o pav l . 
Ihlo onde se achava o tsar haviam 
licado no canl i lo, depois do ultimo 
exercício dc tiro. 

0 tsar nomeou outra eommKslio pa-
ra estabelecer ^ respousabilinade^, 
afiindc castigar os culpados pelo 
desleixo. 

VARSÓVIA , 30 
Numerosos armazéns de alcool, per-

tencentes ao Estado, toram saqueados 
pelos operários amotinados. 

As forças da policia Intervieram pa 
ra recliassar os operários, travando-
se renhida luela, da qual resultaram 
muitos ferimentos de parle a parle 

PETERSULRGO, 30 
Foi hoje profusamente espalhado 

nesla capital um folheto, assiguado, 
dizendo que o povo aguarda, ha um 
mez, as reformas pedidas pelos ze 

mslnrns: entretanto o goveruo, en\ vez 
de satisfazer essas reclamações, op-
prime o povo. especialmente os pro-
letários , com novas leis Iníquas, sup-
prinilndo ns poucas liberdades de 
que os mesmos gosavam. 

PARIS, 30 
A subscrlpçlo aberla nesla capllal 

em favor do comité revolucionário 
ru.sso alcançou respeitável quantia. 

Continuam a chegar donativos com 
o mesmo destino. 

MOSCOW^ 30 

Apenas duas fabricas desta cidade 
permanecem fechadas ; em todos as 
oulias recomeçaram os trabalhos. 

1 ETEIISBURGO, 30 _ 
0 governo recebeu do general Grip-

penberg o seguinte telegramma : 
• ltcpellimos, no dia 28 deste, lodos 

os ataques ; entre Hai-Kaitai e San-
de-pu, os generaes Mlstchenko e 
Kondralovllcl i foram levemente icrl-
dos em um encontro com o exercito 
do general Oku.> 

—Os japouezes occaparam, no dia 
28 do corrente, Luas-kuo, prox imo a 
Kokcn- la l . 

Os russos foram repellidos em Chan-
tan-pu, onde perderam mais de.ipja-
tro mil soldados, cnlre mortos c fe-
ridos. 

PETERSBURGO, 30 
0 sr. I lardlngc, embaixador Inglez 

nesla capital, protestbu, j) ranlc o go -
verno, contra os carlazcs que foram 
a f f l j ados em Moscow, o uos quaes se 
diz que os lnglezes est io fomentando 
omov imento revolucionário na llussla> 

Q conde dc I.amsdorlf, ministro das 

rvfl lado, dbelaea* bavér o" tsar 
casado as concftsfles aos operarlq?» 
1»ji lralar-se de uma ipiestao'pol l t lcr * 
e íjue a j/ia t o m o Japlo é agora lm 
P<JÍSIVCI. 

I f l B l i l É H H f i í ^ I M Í H 
PETERSBUItGO, 80 
O governo enviou uma circular aos 

i^.veniadores, ordenando- lbe í "que en-
Wdeia todos os.n>elos, allni de iinpe-
i f i » que sejam aSxados novos bole-
tins aulNir l taunlcos, para evitar, re-. 
fSTiWlo- dos iiicidentes que se derain 
com a l egaç lo ingleza. 

—O condo de LamsdorlT, ministro 
s Relações Exteriores, coinmunicou 
ministro Inglez, slr Hardlnge que 

j » lelcgrapbou para Eibau, ordenan-
do (pie fossefh arrancados os bolo-
Uns anlf-lnglczes alll all ixados, ' 

,.1'AHIS, 30 
U F o l descoberta uma bomba de d y -
uamile nas proximidades da euibai-
l u d a Á s s a . 

WASHINGTON, 30 
0 Japlo apresentou aogõVerno dos 

K s l i ^ L c u l d o s lUBaulc-mentido ás 
n o c o H ^ e s que I h M R > m feitas pela 

i i -s l » . • j * 
•»»-..•. ' T f ' 

111 ENgS-AI f lES, *30 " v 

* A|e.ar das repressões do governe 
Contra as gréves dos trabaihadoues 

fas espádua de ferro do sul, os ope-
arlos das demais companhias prepa-

rou-se para egual movimento. 
- »Par l e hoje pura o Rio de Janei-

tf> o representante da Bolívia, sr. 
Emeliuo Fernandez. 

do o general Medeiros para a.Ulréeçlo sltoteções Exteriores, respondeu ao mi 
da artilharia. 

— 0 marechal Argol lo, ministro da. 
Guerra, despachará a i i i lnh l com o sr. 
Rodrigues Alves, presidente da Re-
publica. 

Nesse despacho ser io assimilados o 
decreto relativo à concesslo de me -
dalhas e oulros fazendo revert r ao 
exercito ofüciae.s que obtiveram sen-
tença favorável do Supremo Tribunal 
Federal. 

—Heunlu-se novamente a commis-
s l o incumbida da rcorganisarlo do 
exercito. 

Essa commiss lo convidou os coro-
néis José Caetano de Faria e Gabriel 
Salgado c o major Pedro Ferreira 
Netto, para organlsarem o projecto 
dc ensino militar. 

—Foi descoberto, na Recebedoria do 
Tliesouro Federal, uma grande falsl-
Qcaçlo nos sellos de verba das car-
ias de matricula dos negociantes. 

A falslf lcaçlo consiste nos seilos, 
feita por carlmiios especialmente pre-
parados para esse llm. 

Esse faclo foi levado ao conheci-
mento da poliria. 

E' Indiciado auctor da falsIHcaçlo 
José Pereira da Silveira, empregado 
da Juula Commercial. 

E X T £ n i O R 

TOKIO, 30 
As perdas russas no combate que 

se feriu em Chen-chi-li-pu s l o ca l -
culadas em dez mil homens pelo ma-
rechal Oyama, que computa em cin-
co mil as que sofTrcmm os japonc-
zes. 

MADHIU, 30 
Aclia-se nesla capital o ministro de 

Fomento de Honduras, qne aqui veiu 
com o lim de tratar da ques l io de 
limites entre aqnella Republica e a da 
Niearasua, ques l io para a qual foi 
nomeado arbitro o rei Alfonso XIII. 

LONfiRF.S, 30 
0 Daily Haíi, em seu numero de 

hoje, dá um lelegramma procedente 
de Varsóvia, noticiando que os rossa 
cos atacaram, sabbado nll imo, o con 
sol inglez naquella capital. 

O cônsul conseguia escapar, sendo, 
espaldelrado o « iee-eònsaf . 

—n nnhj Trltgrafh publica um 

nlstro inglez que as Inslrucções en 
viadas para Moscow ordenam que es-
sc9 cartazes sejam retirados imnie-
dialamenle e accresceulou que o g o -
veruo russo garantiria as vidas e pro-
priedades dos súbditos inglezes. 

O sr. Hardlnge protestou contra car-
tazes autl- iuglezcs que appareeeram 
lambem all ixados em Libao. 

—O addido militar da legaçlo in-
glcza pesta capital foi a Varsóvia Ira. 
tar i lp,Inquerito relativo aos ataques 
leitos alll pelos cossacos contra o côn-
sul e vice-cousul lnglezes. 

Todas as lojas, cafés e restauranls 
de Varsóvia est io fechados. 

Calcula-se em cento e sessenta 
numero de mortos e feridos que hou. 
ve nos últimos confllctos que alll se 
deram. 

-Dec l a ra ram-se em grévc multas 
fabricas de Kiew. 

— O general KuropatMne enviou ao 
tsar o seguinte telegramma : 

• No domingo, 28 desle, repellim s o 
japonezes de ambos os lados da es-
trada de ferro. 

Capturamos Cliang-tai-lse e pa»t" 
de t.o-tai-tai e regressamos * noite a 
Tebuendi. 

No dia 37, repel l imo» os japouezes 
em I le ikuUi. • 

PAR IS , 30 

No Senado, entrou hoje em di-cus-
s lo a lei militar. 

O sr. Boiiilenoot defendeu a lei, 
combatendS as idéas militares. 

Os srs. Meziere» e Montforl pedem 
! « consulte a respeito o conselho su-
perior de guerra. 

O sr. Cuvervl l le oppoz-se á lei. 
—Realisoo-se hoje um mreting so-

cialista para protestar contra os aerfn-
tecimeulos que se deram na Rússia. 

0 meeting foi presidido pelo depo-
tado Valllant. — . 

R O N A , 80 

Ra sessAo da Camara de hoje, o de-
putado di SaRt Onofrio, respondendo 
ao sr. Benttni, disse qne as relações 
amlgaveis exlsteples entre • Itatla 

•aüUirtro d # 9 i m U 
ia, em S M ^ u m e r o Os 

w j e^d l z que oalüblduque Cyr l l lo , 

S A S r i A C O , 30 
o> ministros. Intervi- ndos pelos 

ni iorlers, declararam que, uos luter-
viiTlos dos trabalhos das Camaras, vfto 
wcupai -se dos seguintes proliiemas: 
Mloulsaçlo, Immlgraçlo, estrada-, de 
f rio, intervenção do clero no ensi-
no, rcorgiuilsaçlo dos hosr.itaes da 
pnli/:ia, edli irai; lo de escolas 9 e o n -
Verslo du div ida publica. 

. LONDRES, 33 
Confirma-se a aggresslo feita em 

Varsóvia por um regimento de I jus-
saros contra o consul e v i c - c o n s u l 
iliglezes, srs. Murray c Salut Clair. 

—O marechal Oyama ocçupou I.iu-
t1o-ku, sabbado ullimo, recha.síando 
o . ataques suecessivos do Inimigo em 
Pfitlu-cUo e Iau-wao-fur, obrigando-o 
a »etroceder o occupar a margem dl-
d u i i lo n o Hün-ho, e (.ízendo qu l -
nnentos prisioneiros. 

LISBOA, 3ü 
us jornaes governistas desta capital 

aftlrmani que o governo Indicara bre-
•vcnienle as condições em que contra-
tara o moiidpollo "dos tal acos. 

—Tem s;d . multo commenlado o 
artigo do jornal progressista o l .m, 
ndmitltudo a hypothèse da qii' da do 
governo. 

PARIS, 30 
Na occasfflo em quese réalisa va o mee. 

lm;/ de protesto contra os nconteci-
uieulos na Rússia, loi lançada u m a 

bomba de dynamite no meio dos po-
liciaes. 

Ficaram feridos dons guardas repu-
blicanos e locam eITectuadas qua(ru 

pr lste í . 

(liavas « corrcsufiDilcnle) 

O r e a t o d o n o s s o s e r v i 
ç * l e l e g r a | i l i | c u v a i n . i 1Î 
p a ; | i n t t . 

O C A F E ' 
O mercado d o Havre abriu hontem 

ciílmo, a W francos e l l i , com alta 
de 1(2 franco; Hamburgo, estável, a 
10 1|2 pfeiinlge, eoinr alta dc l|i dc 
pfenning; Londres, calmo, a 3 » shil-
lings e 3 d , inWterado; Nova-Vork, 
estável, inalterado, a i^poii los mais 
IkiIXO. * 

Ao meio-dia, o mercado do Havre 
chnicrvava-sc estável, com baixa dc 
1|4 de franco; Hamburgo, calmo, com 
lt i ixa de 1[4 de pfenning. 

A passagem foi de 13.Í73 saecas. 
• Em Santos, enirarani hontem 23.370 

sacras e no Rio, 11.731. 
O mercado de Santos conservou-se 

estável, sendo os negocios reali>ados 
ua base de 5|I00. 

Vendas declaradas, 21.000 sa&as. 
Paula da semana, K90 réb. 

Commuii lcaçlo do CeuIro do Oim-

mereio do Cafe de S. Paulo. 

Movimento de hontem: 
Base 5$000 por 10 ks. 
Café meúdo i»30U a i|S00 . • . 
E s c o i b a . . . . 3| í00a3 {à00 > • • 

M 'rcado, estável. 

J INDIAHY, 30 
. Foram recebidas hoje, durante o 
dta. na estaçlo da Companhia Pau-
Bjta, nesta cidade, 7.106 saecas de 
enfé, sendo 5.211 saecas despachadas 
•ara Juntos c 2.025 saccas, par.» S. 
Pauto. 

SANTOS. 30 

Mercado, estável. 
Base, í«IOO. 
Vendas, 11.000 sacras. 
Entradas do dia, 23.370 saccai. 
Entradas, desde o dia 1" do mez, 

357.72) saccas. 
( Entradas, desde o dia 1" de julho, 
•.3' 0. i01 saccas. 
« £ t o c k , 1.503.811 saccas. 

Media, 11.914. 

r Em egnal data de IfiOl: 
• Entradas nesta data, 9 130 sacras. 

Desde f do mez, »31.36* saccas. 
Desde 1" de julho, 5.4ifi.69Ti saccas. 
Sloek, 1.039.777 saecas. 
Vendas, 14.000 saecas. 
Base, 6*500. 

Sahldas: 
Para Europa, 186.688. 
Para Estados-t nidos, 371.111. 
Ta ra Bueno»-Aires, 8.367. 

Para Montevideo 
Por calota gem, 1 9 8 » . 

saccas. 

• Çoir 
Çan 
SAN 

femipíZímpo, 582. 
Parv , 3.177. 
Braz, 138. 
Total, 15.173 saeca). 
Caf/ dêspSebadO, 50.481 sacca«, 
E in barrado.w 4.7'.)2 íaccas. ' 
- » E m egual data de 1904: 
Despaíharam-se 111,303 saccas. 
Einbarcarap-Ne 48.31)11 saccas. 
(Commfrcial Telcijram Bureauci 

KANTOS^au (U.OO m.)—Mercado, 
eslaVel. 

lomnilssario, 8(100. • 
' niblo, U li9|32. 

NTOS, 30 <1.ta, t . ) — Mercado, 
calmo. 

CommisitflgU), W 0 0 . 
SANTOS, íO—Mercado, WttVel . 
Commlssarlo, 54IOO: 
Papel uarlieular, 13 27|32. 
Entradas, 23.370 saccas. 
Sabidas, n l o liouve. , 
Slock,-1.003.W1 saccas. 

M o v i m e n t o d o e a l é n a f * 
H o r o e a l i a n a 

Descarregadas cm S. Pau- ' ' 
lo 926 saccas 

Descarregadas eni C- Clia-
v e s . , . . j m ^ • 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. I>. II 2.284 > 

Baldeadas em Jundlahy, 
para S. P. II 748 » 

. T o t a l * f " 3 . 9 5 8 " ' 
P.XISTKNCIA DF. r-SLTI EM 28 ©S'J DB" 

JANKIR0 
S»cjflo iori 

28 Ca/é eui carros 
Calc em armazéns. 

19 Café em carros 
Café em armazéns.. 

• o c o M k 
. . . " a W J s a c n a s 

613 10.0)0 
*• 

9.117 saccas 
709 0.820 

StcçBo I I ua na 

28 Café em carros 98f) saccas 
Café em armazeus. . 2.021 3.001 

29 CaJé em carros 1.125 saccas 
Café cm armazéns. . 1.470 2.001 

M e r e n d o f i o K i o 

Entradas. 11.731 ses. 
Embarcadas, 2.000 ses. 
Mercado, estável. 
ICoinmercial Teleyráui Burea ic) 

.' RIO, 29—Mercado, lirnie. 
Cambio, 13 27|32. 
Cafe, typo 7, >|85iJ. 
Cabotagem, 3.190 ses. 
Pauta semanal: 
Café boin, 5'JO réis. 
l U e r a u d o M e x t r a i i y e i r o s 

-NOVA-YORK 
(Commercial Tel'jram Bureau o 

, O mercado fechou hontem estável, 
com alta d e 5 a 10 pontos. 

Opções: marco, 7,55: maio, 7,80; 
setembro, 8,15, dezembro, 8,15. 

Disponível, i| lo mais baixo. 
Typo 7, do Rio, cotado a 8 9(10; 

typò 8, a 8 5|ll'i. 
' venda«, 6t.<)00 saccas. 
Hoje, o mercado abriu éslavel, 

lualterado, a 5 pontos mais baixo. 

HAVRE 

(Commercial Telegram Bureau c) 
O mercado fechou hontem estável, 

com alia de 1|2 franco. 
Opções: março, l *3|i : inalo, i'i 1 |i: 

seteiiiliro, Vi l | i ; dezembro, 51. 
Vendas, 19.0(10 jaccas. 
Hoje, o mercado abriu calino, c o m ' 

alta de 
Colações: março, 19 I|1; setembro, 

5o 3(1. 
(Ao n.eio-dlai — Mercado, est ive i , 

com Imixa de Ipl. 

HAMBURGO 

(Commercial Tele iram Bureaux) 

0 mercado fechou hontem estável, 
com alta parcial de 1|4. 

Opções: março, i i l| l; maio. 40 3|1; 
.setembro, i l 3|i, dezembro, 12 1;-. 

Vendas, n l o constam. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alia de l|4. 
Colações: março, Wi|2; setembro, 

1 2 . 
1 A's-2 horas dal . )—Mercado, calmo, 

com baixa de l|i . À 

LONDRES 

(Commercial Telegram Bureaux) 

O mercado fechou liontem calmo, 
com alta de 3 a f> d. 

Opções : março, 39|3; maio, S9|9; l e -
temiiro, 41; dezembro, i l p i . 

Vendas, 10.000 saccas. 
ioje, o mercado abriu calmo, com 

alia de 3 a 6 d. 
Cotações: março, 30[3 ; seleni l iro ' 

41. 

sokeranos foram liooteni nego-
ciados, no BratilianftAe Bank fur 

land, l/mdoii and Hiner Plate 

Hadt, Banco Commercial* Italiano e 
Ion and Bnuilian Bank, ao preço 
,81000. 

í ' taxaole 13 13|i6, que rol a oflicial 
ile boutem pa'ra letras a 90 dias á 
visla, á libra esterlina VSle 178376. o 
franco, 8091, o manco, 4853. 

A ' vista, 13 11]I6,H libra vale 17$534, 
o franco, í W ; o marco, 8860; a lira 
Italiana, Í69D; cem réis forl.es, 1345, e 
o dollar, 341113. % 

A I T B S 
saquei 4 l í «7i31, relralrtndo-se, p o -
r é m / e m seguld». 

P o » varias ve ies, durante o d ia , 9 _ _ _ _ _ 
m e ^ ^ ^ ^ l l ^ ' ^ » » ^ » « « , ^ ; ^ K e p u S I k : , d „ E s p i r i t o San-

outrás, 13 25,32. t l n h o a c a t a d o d e r r o t a r , n í s " 

O nigviniCHto de nogocios rea l l - c . I o ,V < J «8 u i u n i c i p a e s , 

d n iro decorrer do dia tot regular 

os nos extremos de 13 8|i u 

O A T . O O I 3 A O 

Cotações em Liverpool de a lgodlo do 
Brasil, reduzidas á moeda nacional a i 
cambio do dia. 

írtiço especial <T0 Coinmercio <le S l o 
Paulo 

Fechamento do dia 30 da janeiro de 
» 0 5 : 
. J^Puombuco , 08009 por kl lo. 

Macel%0#iÍ jJ por kilo f 

Alta de 2 pontos. 
Mercado, estarei. 

CIWIICI 

FECHAMENTO 

ÍIEZES 

NOVA-VOnK IIA VUE •' « 

ÍIEZES 
l loje Ant. l loje Aut. , 

Março . . . . 
.Maio 
Setembro. 
Dezembro 

7.5.'» 
".Hit 
8.aó 
8.45 

7. iõ 
7.711 
8. Iii 
8. V) 

48 3(4 
V9 111 
••kl 1|4 
51 

18 1 [4 
W :!|» 
ID 3|i 
M I ß 

HAVBUKOO I.ONI.atS 

UEZES 
Hoje Ant. l loje A l l l . . 

1 
Março . . . . 
Halo 
Setembro. 
Dezembro 

il) l|i 
10 :t|í 
i t I i i 
12 l|ä 

VJ 
10 3|t 
11 l|-2 
I i l|i 

39|3 
89,!» 
i l l 
il|(i 

38|0 
3 f Ä 

il|3 

Depois de uín descanço de alguns 
dias, volta a policia a laina de pro-
curar os auctores da já celebre falsi-
l ieaçlo de apólices do empréstimo de 
1897. 

0 dr. Ernesto Garcez, 3° delegado 
auxil iar, nomeou os srs.<José dc Sá 
Osorio e Francisco Faria para, na 
qualidade de peritos, examinarem os 
l i v ro » do corretor Oscar Ribeiro, que, 
ao que sc diz, é uni dos envolvidos 
ua falcatrua. 

Aquelles livros contém Irregular i -
dades que chamaram a attençlo da 
auctorldade. 

Em Santos, na occasüo em que se 
dispunham a embarcar para o Rio da 
Prata, a bordo do Vrance, foram, an-
te-lioutem, presos Henrique Vlllarls, 
proposto do corretor Julio lavares de 
Aquino, e D'Agostini Victor, suspei-
tos de eslar envolvidos ua falsifica-
ção. 

Em resposta ao telegramma em que 
o dr. Anlonio dc Godoy, chefe de po-
licia, CòmmuniCava o facto ao seu 
collega do Rio, esle pediu que lhe 
fossem remettldos os presos, que se-
gu i r l o hoje com o Irem expresso. 

Ser i o estes os responsáveis f 

Obtivemos boutem mais minucio-
sas informações sobre o Incidente oc -
corri f jo entre o governo do Estado e 

cônsul a l l emlo nesla capllal. 
A noticia que demos uo domingo 

era verdadeira em todos os pontos, 
menos num ; o olüclo áspero que o 
cônsul dirigiu uo secretario do In te -
rior n l o foi, como dissemos, devo lv i -
do. d secretario tragou-o em silen-
cio. 

K, naturalmente, n l o o devolveu, 
porqiu* \lu que o cônsul, atinai, t i-
nha toda a ruz lo para levantar o tom 
das suas reclamações. 

E, de faclo, tiiilia. 
Logo que soube do espancamento 

de um compatriota uo interior (o fa -
cto a que alludimos na noticia de 
domingo) pediu á policia a punlçSo 
dos R ipados , os quaes eram conhe-
cidos. 

A policia respondeu que sim, que 
ja havia tomado providencias nesse 

ulido. Nas n.1o as tomou. O con-
1 perfeitamente informado de que a 
dicia n lo dissera a verdade, appel -

|ou para o secretario do Interior. 
Nada, porém, conseguiu, a n l o ser 
aia resposta palllativa. E. como se 
issassem os dias sem que os eulpa-

e, como lhe convinha e era do seu 
ver, dirigiu, e i i t lo , o oflicio áspero 
i secretario do Infcrior. 
Por maueira que, como já fizemos 

nolar, a culpa inteira do lamentável 
-incidente rticáe exclusivamente sobre 
o governo, que, pela sua perlidia e 
pelo seu desamor á verdade, leva 
lauto os naciouacs, como os ex l rau-
geiros. i desconilança e ao desespero. 

Avesse elle uma noç lo muito II-
.Jge i ra dos seus deveres e da sua d i -

gnidade, e n l o Waveria forçado o con-
sul, na legitima e justíssima defesa 
dos seus compatriotas, a exceder-se 
na liuguagem. ^ 

Para um governo mentiroso e mir-
baro, n l o foi, certamente, que se ln -

O C A M B I O 

(EU s. rAur.o) 

\ tabeliã boutem af l lxada ua aber 
^ura do mercado pelo Lonrloii and 

Brasilian Bank, The Britisli Bank, ttra-

niHanivM Bank fur Dfutschland. Ba:inventaram as píiraset brandas e pol i -
das e as delicadas curvaturas da cor-
tezla... 

Cum marcin » ludu,ir ta ia r. Bineo 

Cvmmereiale Italiano foi a de 13 i l i l õ e 
pelo Londun and MierPlatc Bank, a 
de 13 3(4. 

A ' 1 hora da tarde, o Lottáon anã 

Bratilian Bank, The Britis1' Bank, 

BratHianiKhe Ba"k e Banco O/m. 

mrreio e Induitria alteraram as res-
pectivas tabeliãs para 13 3|i e o 
Banco Ctmrnernalc Italiano, para * de 
13 ii|16. 

Os bancos, hontem, por oreasl lo da 
abT lura do no«so mercado de cam-
bia es, sacavam na base de 13 7)8, que, 
momentos depois, foi alterada para 
,3 27|32. 

A i 10 l l í boras da manha, o e s . 
tado do mercado era frouxo, e todos 
os bancos negociavam a 13 I3|I8. 

À ' 1 l i » bora da tarde, o Lonlon 

« nd nratilian Bank o f f e rUva os teus 

Cotia volta á paz da toca. 
O Tribunal, em sessïo de hontem, 

tomando conhecimento da dualidade 
das suas Camaras, resolveu que está 
legalmente eleita a que se compõe dos 
vereadores José Nunes dos Santos, 
Joaquim Barreto, Benjamim Vieira de 
Oliveira, Joio de Albuquerque e Joio 
Antonio MalBias, Isto \ arque perten-
cem ao grupo dissidente local. 

Triumpharam, portanto, os da fae-
ç l o - i i l o é tila a Rtpnbltca du» nouo* 

mnhm. 

.Vajuralmente, mudam agora a d i -
v l s « W emi|Uanto os v e r eadore * *des 
conhecidos iqne n l o s l o reconhecidos, 
ficam com ella, eltss a d o p t a d o a dei-
'es, a opposta—corwÀtdem'it ai intli 

H«ii-fle». 
E' a lei 4a v i d a . . . republicana. 

<%tos do d*. Muniz Freir^ cho 
fe da oligarchia estadoaL Ka 
Republica do Goyaz, o jovfln 
presidente que a dirige foz' a 
mesmo ao miuistro Leopo lá » 
Bulhões. 

Oa vencidos queixam-se o di-
zem-se victimss da ingratidão 
dos vencedores. 

Mas quem tem lia mão é do- 1 

no, ensina o rifão ; e a verdade 
é que Q0 .prcsiitautes^ c o u * a . 
mão no erário ptifelieo, de»'" 
monstram que," de facío, o po- » 
der era o poder. leso no Ura», 
sil não é velho, Sem noVo : da-
ta da Ropilblíea^JPo^Jaun^ que 
ella se inaugurôtí. Aglfiri <cm 
ella vivido. 

Benjamim' Coii»t:int, aquelle 
in con teu lavei cabide de empre-
go«, conspirou e agiu contra 
seu bemfeilor, Pedro I I , que, 
magnânimo, lhe perdüou até a 
nenhuma valejitia militarmente 4 
revelada na guerra do Para-
guay. 

A CHcoIa-de Benjasiiui teve dis. 
cipulos aproveitados. 

Prudente de Moraes, entre ou-
tros, consentiu friamente que 
attribuissein ao seu antigo pro. 
tector Francisco Glicério cum-
plicidade na duvidosa teiu 
tativa do siMhlado Marcellino 
Bispo. E Glicério, perseguido 
pelo grupo que estava então nó 
poder, decaliiu tanto, quo não 
obteve durante algum tempo o 
que hoje se não nega a nin-
guém : um logar de deputadoi 
ou senador, com actas falsifica-
das. 

Os casos de Goyaz e Espirito 
Santo, por menos importantes 
que sejam, nem por isso dei-
xam de fazer parte da integra-
ção moral da America. Nas Re-
publicas americanas, são elles do 
normalidade incontestável. Lo-. 
pez Jordan assassinando seu 
beinfeitor Urquiza, Máximo 9ÉK-
tos pedindo a extradicção de 
Latorre etc., pertencem ao nu-
mero das normas republicanas-

Bem faz o sr. Jorge Tibiriçá 
não as seguindo. Desrespeitas-
se-as, e s. s. suppririfTria, em 
uma ou duas semanas, esse pri-
meiro o quarlo (primeiro na 
força, quarto 11a edado) poder 
do Estado que acóde ao nome 
de Com missão Central. O trium-
pho eeria certo; certíssima, po-
rém, seria a ingratidão. 

E como ú bonita a harmonia 
dp creaturu com o creador! Fe-
lizmente, cá, em plagas paulis-
tas, ella não se altera. 

Ali I mas S. Paulo não 6 Go-
yaz, nem o sr. Tibiriçá é HCD-
rique Coutinho. 

Autes assim I 
Santos—1905. 

MARTIM FRANCISCO 
« - - » o r n a — 

0 governo nomeou para o grupo 
escolar 1I0 Arouche as professoras 
que, conforme noticiamos sabbado ul-
timo, haviam sido propostas. 

N l o foram, portanto, nomeadas as 
que desejava o sr. Pinto e Silva, e s -
colhido para director daqunlle grupo. 

A ' visla da deslealdade do governo, 
faltando assirn ao compromisso quo 
havia tomado con. aquelle professor, 
o sr. Pinto c Silva declarou ao In-
spector gerai do Ensino, a quem fez 
vèr que o procedimento do governo 
abria uni nesslmo precedente, que po-
sitivamente se considerava exonerado 
do cargo, podendo ser procurado e 
nomeado outro director para aquelle 
grupo. 

E', portanto, mais uma v le l lma quo 
Inépcia e a traiç lo do goveruo f a -

zem. 
E' mai3 um golpe vibrado no pro-

fessorado. E' mais uma prova de 
que o brio e a indepeiidericia s lo In-
compatíveis com os processos de ad -
ministração actualmente adoptados. 

E' a demonstração Irrcfragavel de 
que o governo n l o tem palavra c que 
dá aos seus compromissos o mesmo 
valor que sc dá ao latido de um 
e l o . . . 

Durante o corrente exercício, eonO-
nuar lo a ser pagos os venelmenta» 
do desenhista do Instituto Bacterloio-., 
gico. 

II sr. dr. Carlos Bolelho dirigiu a 
seguinte circular ao inspector de Es-
tradas de Ferro e Naeetmçíki: 

Com referencia á reducçâo de fre-
tes ferro-vlarlos em favor das rna-

Inas destinadas á fabricaçáo de 
oleo de sementes de algodáo e ao 
bcneOelamento e ul i l iKiçlo industrial 
de res duos, ou sulr-pródoetae agr í -
colas, bem como ao lalirleo de OKC-
i-lnios em propriedade» e Mate lne t -
mentos situado» no lerrilorlo do Es -
tado, declaro-vos qne, como o sr. dr . 
superlnbvidarte da Estrada de Ferro 
1,'iiHo Soro«-al«na e \ tuana, deve i » 
estudar a redacçlo de um aviso pe l * 

uai neste «erretariado seja coneedl-
Jo um almtlmento de 10 * ! „ nos pre-
ços da tarifa em viaor naquetl» es-
trada para o transporte de laes ma-
ehlnas. quando Imwirtadas do e x -
trangeiro, direelameirte, por indiv í-
duos, ou empresas. 

Do dia « * de fevereiro em deante, 
o sr. Srartm Vieira de Almeida f»ea-
r * encarregado de faier, a bordo dn* 
vapores qne trouxerem Immlgrairte» 
por e/M» do Estado, a Bsealisaçí» 
qne trato o * 1*. art. » ' , do decreto 
n. « 5 5 . de » é - * 

i 
1 
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Vejam que dedicado« admiradores 
codta s. exc. na B » U popular. 

1 Vejam e pasmem. 
Cts a caria: 
« S r . redaetor-Na Commlsslo Cen-

tral do meu partido, abriu-se orna 
aobacrlpçlo para as despesas da enor. 
me mantfe»taçlo ao dr. Bernardino 
é » Campos, que está para chegar da 

^ b r o p a . Como quasl toda a gente 
* W t a terra, n l o tenho dinheiro para 

festas, pois o que dlfflcllmentc ganho 
mal chega para o sustento da minha 
família. Entretanto, como n l o quero 
» o r estranho ao Jubilo pelo regress 
da « o eminente chefe, lembrei-me 
de propór o segulnti ao coronel An -
tonio Lacerda Franeo: 

Aquelies mil e quatrocentos contos 
que o dr. líernardino de Campos deu 
ao Banco Inh lo , para serem appllca" 
dos na fabrica do Volorantim, n l o 
eram delle. Eram nossos, do povo, 
meus, por conseguinte, ao menos um 
lioccadinho.O coronel Anloulo Lacerda 
Franco que faça as contas e que cn" 
t r j com esse boccadinlio para a suli-

" acripçilo, cm meu nome. 
E lembro a v. s., sr. redactor, t 

Idéa de sustentar, pelo seu conceitua 
do jornal, a conveuleucla de todos os 

.paulistas desistirem de sua parte na-
quellc cobre para o mesmo, sublime, 
divino e patrlotlco fim. F i c a * assim 
lli coronel Antonio Lacerda Franco au-
ctorlsado | p i t a r na manifestado os 
mil e quatrocentos contos. Que festa t 
que esplendor! E, ao menos, o povo 
alguma consa aprovei terá daquella 
somnia, que, se n l o fôr assim, estará 

, inteiramente perdida para a commu-
nldade social.—S. Paulo, 30 janeiro 
de Í903.—Um republicam.» 

- O Tribunal de Justiça informou hon-
* tem as petições de graça dos senten-

ciados Martinho Antonio Pedroso, de 
Una; Pedro de Campos Oliveira, An -
tonio Lucio Mendes, de Ribeirão Pre-
to; Geraldo Salnlttl, de Mogy das Cru-
zes, e Antonio de Oliveira, do Rio 
Claro. 

• Altendcndo a um pedido da Secre-
taria da Agricultura, o sr. secretario 
•do Interior rccommendou aos pro-
motores públicos do Estado que lhe 
enviassem com urgência uma relação 
dos prédios das respectivas comarcas 
occupadas com cadelas, qoart ds ou 

tostos policiaes, cuja conservação 
icumlie ao Estado. 

\ Pagamentos requisitados pela Se-
treiaria do Interior: 30), ao dr. Ma-
noel C. de Almeida; «0$, ao gerente 
da Ciilalie de Campinas: 8:688(860 réis, 
aos fornecedores da Escola Polvte-
cbnlca; 2;812ítiS0 réis, a Laemmert A 
Comp.; 6448:100, aos fornecedores da 
Escola Polylechnica; 148*000, ao Esta-
do de S. Paulo -, 90», á Tribuna Ita-
liana. 

O dr. José Maria Bourroul, juiz da 
2a vara, por sentença de hontem, pro-
ferida nos autos de notificação reque-
rida pelo dr. Luiz Augusto Pinto, 
contra o Syndicato Unilo dos Lavra-

• flores de S. Paulo, declarou todos os 
jnembros do referido syndicato pes-
sdét c solidariamente responsáveis, 
•nlo só pelo valor dos cafés que llies 
'çram entregues pelo requerente, co-
nto também pelas perdas e damuos 
que se apurarem. 

i Vai ser adeantada a 
SOOíOOO adatoronel Argemiro 

quanlla de 
miro Sam-

Çalo e restituída por José Belli ao 
besouro, a de 6:9558>00. 

0 chefe do almoxarifado da dire-
ctoria da Justiça foi auctorisado a 
fornecer artigos de expediente 4 4a 

delegada de policia, ás B subdelega-
das da mesma circumscrlpçlo e ao 
posto policial do Cambucy. 

V l o ser publicados no Diário Offt-
eial de amanhl edllaos referentes 
aos concursos de 2° tabelllAo de no-
tas da comarca de S. Slmlo e da 
serventia vitalícia de contador, par-
tidor e distribuidor da comarca de 
Parahyliena. 

O Jnli de Paz de Sanl' Anna vai 
Informar uma reclamação do solicita-
dor José Salgado de Sá contra a de-
mora >a remessa de uns autos para 
o Foram, numa acçlo em que con-
tende eom aquelle juiz de Paz. 

' l a B I K M ^ 

' S E S «a*caj>ftal; 

Ribeiro Júnior, de S i l -
vadas; Lute Aire« de Almeida Fre i -
tas, de Botucatú; Manoel Augusto de 
Omella*, de AraraK Urbano Marcon-
des Moura, da quinta vara criminal, 
provedoria, feitos da fazenda e exe-
cuções crlmlnaes da oúmarca da ca-
pital; Alcibíades Drago de Albuquer-
que. de Porto Feliz; Leodec Augusto 
Pinheiro da Silva, de Sarapuby; An -
tonio Bento Bomlngues de Castro, de 
Batataes; Julio Amaro tia Rosa Fur-
tado, de Plrassununga; Joaquim Gue-
des Alcoforado, de Cananéa; Miguel 
de Godoy Moreira e Costa Sobrinho, 
da primeira vara do orphams, au-
sentes o terceira criminal da capital; 
Firmino Antonio da Silva Whltacker 
Filho, de Mogy-mlrim; Elyseu Gui-
lherme Christian«) d * Rlbetrto Prato; 
Gabriel Pio de Loyola, de S. João da 
BAa Vista; Rodolpho Ferreira Santos, 
de Parahybuna; Adolpho Julio da 
Silva Mello, de Satiti Cruz das Pa l -
meiras; Gastão de Sousa Mesquita, 
de Limeira; Lupercto de Moraes 
Bocha Lima, de Soccorro; Raphael 
Marques Cantinho, de Piracicaba; 
Luiz Antonio de Aguiar e Sousa, 
de Caplo Bonito do 1'aranapanema; 
Vicente de Moraes Mello Júnior, de 
Tletc; Luiz Porto Moretzsobn de Cas-
tro, da segunda vara de Santos; An -
tonio José da Costa e Silva, de S. Si-
mão; Alfonso Eugênio Jolv, de Sanla 
Blla do Paralzo; Geraldo Leile de Ma-
galhães Gomes, de Bocaina; Joaquim 
Prudente Guimarães, de Cuuha; José 
Soriano de Souza Filho, da primeira 
vara de Campinas; Manoel Polycarpo 
Moreira do Azevedo Júnior, de Fran-
ca; Octaviano da Costa Vieira, do S. 
Carlos do Pinhal; Aulonino do Ama-
ral Vieira, de Tatuhy; Antonio Au-
gusto Rodrigues de Moraes, de l"ba-
tuha; Antonio ChAspinlano Barbosa 
Freire, de Piedade; Eduardo de Cam-
pos Maia, de Plndamontiaugaba; José 
Vieira Barbosa, de Mocóca;' Pacifico 
Antonio Mc Oliveira Lima, de Arara-
quara; José Pires Fleury, de Faxina 
Bento Rllielro da Luz, de Santa Iza-
liel: Achilles fle Oliveira Rllielro, do 
Bio Claro; Philadelpho de Moraes LI 
ma, de S. Sebastião; Alexandre Te l 
les de Menezes Júnior, de Jahú: José 
Augusto Adjiii de Oliveira, de Itattn-
ga; Tancredo Pitta Piuheiro, de Slo 
José dos Campos; José Pedro de Cas-
tro, de S. Paulo dos Agudos; Octa-
viano de Anhaia Mello, de Bebedou-
ro; Joaquim Autouio de Oliveira Ne-
ves, dn Jabotlcabal; Francisco de Pau-
la e Silva, de Bons Corregos; Anto-
nio Dias Ferraz Júnior, de S. losé do 
Rio Pardo; Joio Gonçalves de Olivei-
ra, de Avaré; Junlo Soares Caiubv, 
de S. Pedro; José Aristides Martins de 
Lima Castello Branco, de Villa Bella; 
Joaquim Francisco de Barros Barre-
to, de B ró ias; Pedro Tavares de A l -
meida, de Atiliaia; Carlos Augusto 
Pereira Guimarães, em disponibilida-
de; Pedro Fernandes Paes de Barros, 
de Patrocínio de Sapucahy; Julio Ce-
sar da Silveira, de Harlry; Joio Evan-
gelista Marcondes Varellu, do Bananal; 
Benijamiu da Luz Novaes, de Rlbel-
r.lo Bonito; Antonio de Sousa Barros, 
do Bio Preto; Bernardino Peixoto de 
Campos, de Jambeiro; Adeodato de 
Andrade Botelho, cm disponibilida-
de; Manoel Octávio Pereira e Sousa, 
de Ytú; Altellartlo de Almeida Pires, 
de Jundiahy; Joaquim Gomes Pinto, 
de Nuporauga; Anloulo Candido Vi-
eira, de Mogy das Cruzes; José de 
Mesquita Barros, de Serra Negr.i; An-
tonio Hermógenes Harteufelder Silva, 
de Areias; Herculano Chrlsplm de 
Carvalho, de Itaporauga; Joio Ba-
plista Martins de Menezes, de Barre-
tos; Julio Cesar de Faria, de Descal-
vado; Alfonso José de Carvalho, de 
S. Bento do Sapucahy; Joio Antunes 
de Araujo Pinheiro, em disponibili-
dade; Eugênio llocha, t!e Caçapava; 
losé de Campos Toledo, de Santa 
Mila do Passa Quatro; José Máximo 
Pinheiro Lima, de Sanlo Antonio da 
Cac o ir i; •Gabriel V i l e la de Andra-
de, em disponibilidade; Anloulo Can-
dido Xavier de Almeida e Sousa, de 
Xlririca; Octávio Mendes, em dispo-
uilillidade; Manoel da Cosia Manso, 
de Casa Branca; Alvaro Gomes da 
llocha Azevedo, em disponibilidade; 
Alberto Jorge de Oliveira Fausto, de 
S. Monoel do Paraíso; José Manoel 
Machado de Araujo Filho, de S. Luiz 
do Parahytinga; Isaias Vlllaça, de S. 
José do Barreiro; Alvaro Augusto de 
Carvalho Aranha, de ltuverava; Re-
nato Fulton Silveira da Motta, de 
Aplahy; Francisco Cardoso de Sousa 
Ribeiro, de Campos Novos de 1'ara-
napanema, e Francisco de Borja de 
Macedo Couto, de Iguapé. 

Actualmente, ha apenas um cargo 
vago de juiz de Blrcito: o da comarca 
de Cajuni. 

O Tribunal de Justiça, em sesslo 
das camaras reunidas, organisou 
hontem a lista de. antiguidade dos 
Juizes de Direito do Estado até 31 de 
dezembro de 1904. 

Por essa lista, os dez juizes mais 
antigos para o eltelto das nomeações 
para ministro do Tribunal de Justiça, 
s lo os seguintes: Hlppolyto de Ca 
ihargo, em disponibilidade; Luiz de 
Camargo Mello, de Una; Antonio de 
Sousa Bayma, de Jacarehy; Augusto 
Philadelpho de Castro, de Capivary 
Francisco Xavier Moretzsbon, de Gua 
ratlnguelá; Manuel José Vlllaça, d( 

,®ragaoça; José Pereira da Silva Bar 
ros, de Sorocaba; Antonio Leme da 
Silva, de Itatlha; Primitivo de Castro 
Rodrigues Selte, da primeira \ara de 
Santos; Francisco Cordeiro da Silva 
Guerra, de Queluz. 

Releva notar na organlsaçlo dessa 
lista sobretudo um aclo de reparação 
e de justiça: a collocaçlo do sr. Hlp-
polyto de Camargo no primeiro 
lOgar. 

Digam o que disserem daquelle 
magistrado, atirem para cima dos 
seus hombros quanlas accusações 
qulzereía, provem-n-as, mesmo, mas 
reconheçam também os seus direitos 

Até ao presente, apesar da sua an-
tiguidade, o seu nome era, Invaria 
Wlmenie, descollocado. 

"Ora, devendo ser a antiguidade, 
numa lista de antiguidade, o único 
critério para a sua or„'ani.saçAo, n l o 
podíamos compMhender o motivo das 
repetidas preterições que aolTria o 
dr, Hippolyto de Camargo. 

Ainda liem que o Tribunal emen-
dou a m i o e dá agora a Cesar o que 
é de Cesar. 

Além desses, o Tribunal, pela se-
guinte ordem de antiguidade, classl-

I os demais juizes de Direito do 

Intcla-se boje, ao meio-dia, na Di-
rectoria do Interior, o concurso para 
provimento de uma vaga de amanueu-
se naquella Secretaria. 

SSo candidatos os srs.: bacharel 
Manoel de Azevedo Caslro, Mario 
Gunçalves Dente, Augusto Deoclecia-
no LamanieríÜ, Berwasky de Cer-
queira Cesar e Florêncio Tripoli. Fa-
rão parle da commissüo examinado-
ra : presidente, sr. Tlburtlno Moudln 
Pestana, suli-direclor daquella Secre-
taria; examinadores : drs. José Maria 
Largacha Júnior e Manoel Viotti, che-
fes de secçílo da secretaria de poli 
cia; dr. Frandsco Botelho, chefe de 
secção da Secretaria do Interior, e 
Tancredo Leite do Amaral Couti-
nho. 

cultura 
«Esta 

de quq, dat f l g r a n t e » da lista In-
clusa por eópta, emliarcados, em ou-
tubro ultimo, no Porto, com destino 
a este Estado, foi exigida, de cada 
familla, pela agenda de embarque 
Xavier Esteves, a entrega de trezen-
tas pesetas, como condição para < 
fornecimento das respectivas passa-
gens até Santos, passagens, aliás, con-
cedidas por conta deste Estado. 

De todo; esses tmmlgrantes, aos 
quaes a dita agencia nAo forneceu re 
cibo algum contra a entrega da im-

Sortancla acima alludlda, apenas as 
tmillas de Sebastião Martlm Quadra-

do, Manoel Alvares Rodrigues, Nar-
cellino Paradella e Francisco Boces 
Real nAo foram para a lavoura, c, 
portanto, segundo a pratica estabele-
cida por essa firma, com relaçlo aos 
tmmlgrantes que Introduz, perderam 
o deposito feito, tendo todos os ou-
tros direito á reslltulçüo das trezentas 

£raptas, que cada uma entregou iquel-
, agencia. 
N.lo podendo o governo ser IndllXe-

rente ao assumpto, pois que, pagaudo 
a Importanela Integral das passagens 
dos immtgrantes Introduzidos, tem o 
direito de exigir que o introduetor 
nada lhes cobre pelo seu transporte 
até Santos, venho rogar-vos me In-
formeis se essa Arma já providenciou 
sobre a restituição das Importanela? 
pertencentes ás ' famílias dos immi-
grantesjeconstantcsda relaçlo junto e, 
se nSo o fez ainda, de que modo pre-
tende fazel-o.» 

L « a Í * I 
col 

Val ser adeantada a quantia de 
14:000» ao dr. Joüo P. Cardoso, chefe 
interino da Commiss&o Geographtca e 
Geologlca, para o pagamento das des-
pesas daquella repartição no correntr 
mcz. 

salvaçto, na vedada hm frági l , pa -
ta s chefe de pelMIa « a e tivera a In-
sensatez de prender, eom katowta i 
à vista, um represe»tanto da naçSo. 

Todos supponham que as relações 
entre os srs. Mello Mattos e Seabra se 
mantivessem no mesmo pé de Intensa 
cordialidade e, por isso, a noticia dà 
renuncia causou pasmo geral. 

Um Jornal chegon a insinuar que o 
acto repousara em motivos de ordem 
privadíssima, que n l o considerara^ 
mos. Preterimos acceltar a r e r s w 
corrente de que tudo provém das no-
meações dos novos esorlvles, creadoe 
pela refórma judiciaria. 

Em lodo o caso, o sr. Mello Mattée 
andou mal, multo mal, mesmo, n l ò 
explicando a sua atlltude, com o q iA 
destruiria tima série de Mmmento-
rlos, alcançando, por outro lado, a 
gratidão dos que Unham a cerlefll do' 
seu amparo junto ao governo para 
evitar as Injustiças clamorosas que fo-
ram praticadas. 

A renuncia, da fôrma por que fól 
apresentada, pode dar margem a di-
versas interpretações menos favora-
ravels e, talvez, mesmo,signifique o re-
ceio de se declarar lncompatlblllsado 
com o ministro, facilitando, assim, 
uma reconciliação provável e pró-
xima. 

• - " C . D A V H T * 

Na escola: / ' v 
—Exemplo de um alisurdof 
—Cm aclo honesto^da Republica. 
—Outro exemplo ! 
—O Botelho passar um dia sem re. 

formar qualquer cousa. 
—Outro 1 

—O secretario do Interior travar 
relações com a alpbalieto. 

—Multo bem. Dé-me, agora, exem-
plo de uma cousa verdadeiramente 
Impossível. *" 

—O Banco Unhfto restituir aquellc9 

mil e quatrocentos contos. 
O alumiMIobteve a distlncçüo de 

um castigo por três horas: uma ho-
ra por pergunta e resposta. 

ERRATA—A mesma de sempre, pa-
ra variar. 

Foi creditada a quantia de 4:902*078 
réis ao chefe da commlssAo santlaria 
de Pindamonhaugaha. 

A Inspectorla de Estradas de Ferro 
foi auctorisada a dispender 1:200$ 
com o concerto de apparellios e da 
canallsaç.üo de gaz dos edilicios pú-
blicos da capital. 

Foi rescindido o contrato celebrado 
pela Superintendência de Obras l 'u-
lilICas com Gasllo de Almeida e Sil-
va para as obras de pintura na Es-
cola Normal, orçadas ein 9:tt76»i60. 

Essas obras vâo ser contratadas com 
o empreiteiro que está fazendo aquel-
le serviço, devendo ser ao orçamento 
accrescenlada a Importância d e . t . . . . 
|2:435»940. 

0 secretario da Agricultura decla-
rou ao superintendente da Estrada de 
Ferro UnlSo Sorocaliana e Yt uana, 
que foi approvado o orçamento de 
8.803:000í para as despesascom aquel-
la estrada, no I o semestre do corren-
te anuo, sendo 2.860:1X10» para o cus-
teio e 945:001)$ para as obras novas. 

Ao primeiro engenheiro da com-
mlssSo de saneamento de Santos, re-
commeudou o secretario da Agricul-
tura que lhe sejam enviadas, quauto 
anles, todas as contas a pagar de for-
necimento para as obras a seu cargo, 
até 31 de dezembro ultimo, declaran-
do que de ora avante nenhuma ver-
ba poderá ser gasta sem prévio pedi-
do de auctorisaçâo, devendo aquclla 
commissao Informar se existirem con-
tratos para fornecimentos, as quanti-
dades fornecidas e a, fornecer, com a 
Indicaçlto do valor destas. 

O sr. secretario da Agricultura fez 
bontem poucas reformas, das quacs a 
mais importante é, sem duvida, a se-
guinte : resolveu collorar, no seu ga-
binete, a secretária no logar do sofá 
e o sofá, no logar da secretária. 

Entraram hontem no jTrlhunal de 
Justiça os autos de recursos eleito-
raes contra a derlsáo das verificações 
de poderes das respectivas Camaras 
Municlpaes: de Araraquara, em que 
é recorrente o sr. Carlos Baptista de 
MagalhAes; de Xlririca, ein que figura 
como recorrente o sr. Avelino Pinto 
da Cunha; de Bananal, em que sáo 

Secorrentes o sr. Máximo Ferreira 
los Sautos c outros. 

O sr. dr. Emilio Bibas apresentou 
hontem ao sr. secretario do Interior 
um desenvolvido relatório de todos 
0 s trabalhos reallsados pela Directo-
r ia do Serviço Sauitarlo e repartições 
annexas, durante o anno Dndo. 

EITeclua-se hoje, no Tribunal de 
Justiça, a prova escrlpti do sr. José 
de Moraes Godoy, que pretende obter 
provisão para exercer o ofiiclo de 
solicitador nesta capital. Foram no-
meados examinadores os srs. drs. 
Américo Pinheiro e Prado e Vicente 
Ferreira da Silva. 

e no sentido de se pres 
t iram intormações sobre outros pon-
tos relativos ao dispêndio do» dinhei-
ros pabUees. 

Cumpre ohetrvnr que esse Inquérito 
4 « a i a variante do questionário, que, 
ha tempo, a Gazeta de Santa ttlta, 
brllhaute semanatio que aqui se pu-
blicou e se acha suspeuso, oITereceu á 
Camara Munlctoal de cntlto, cujos ve-
readores f a z e « parle da nova Cama-
ra, com algumas excepções. 

Vejamos se desta voz o publico fi-
cará ao ejrrenle dos aclos da tal ad-
ministração, qiie foi de uma reserva 
obstinada a esse rcsiielto. 

O caso desperta tanto mais a curio-
sidade publica, quanto é certo que silo 
chefes da actual sltuaçüo politica os 
mesmos homens que davam as carias 
na passada sltuaçao. 

Esta Santa Bila parece até Repnhllca 
do Brasil! 

—Or ulbo-mc em dizer que o «Com-
roercio de S. Paulo» é procurado com 
afan, á chegada do correio, pois todos 
apreciam o destemido batalhador. 

Bolhas d* sabão 
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Lendo hontem uma serfSo livre, si 

preheudeu-me a declaração do sr. 
queira Campos de que a Commis: 
Central é que sustentava o Correio/ 

Procurei-o immedlatamente. ' 
—Queira desculpar-me; creio, po-

rém, que v. exc. se equivocou. j A 
Commlsslo Central nSo sustepta 
Correio. 

—Como nüo sustenta) Sustenta, slih, 
senhor. E n lo sustentasse, para vêr ise 
elle n lo fechava as portas. ' , 

—Oh, isso tattfgpn nlo . V . « t e . 
injusto.,. O Correio vive perfeitamen-
te sem o dinheiro da ComnilssSo 
t ra i . . . f l 

-Qual vive! Quem é que o l í l Quem 
é que o assignat 

—NSo digo isso. Sempre ha de h|-
ver alguém que o leia e que o assigne 

—Nlo ba; nüo ha uma só pesada 
garanlo-lhe. EnlSo, o sr. pensa que o' 
publico é Idiota?... Nós é que temos 
de marchar com tudo; desde o dljihel* 
ro para inantel-o, até os olhoí para 

lel-o. E' uma barbaridade! 
Ainda ha pouco, para me esqui-

var a esse supplicio, ensinei o meu 
criado a 1er, afim de salier por elle "o 
que dizia o jornal. 

E antes n lo tivesse ensinado ! . . . 
—Porque ? i 
- O - malandro assim que aprendçu 

a soleltrar, nunca mais abriu o Cor-

ri. . . Começou a queixar-se de urna 
somueira terrível... Chegava até a 
dormir de pé, o Infame ! Uma cala-
midade. Tive de pôl-o na rua. 

Mas, ainda assim, julgo que o co-
ronel Totó é quem deve entrar com 0 

dinheiro. 
—Qual I 0 Totó, cntlo, C homem 

para I s s o t . ^ 
—Hom'essai Mas elle nüo { o d h 

rector proprietário do jornal ? 
—E' sim. Elle é o proprietário, 

mas quem paga somos nós; é a Com-
mlss.lo Central. Fique sabendo. • 

• • 
O U V I D A ATROZ 

O porco da Agricultura, 
—Pergunta a popalaçílo—, 
Será também, porventura, 
Inimigo da instrucçáo ? 

P I S T O L 

BIO, 30 • 
Telegramma procedente de. Londres 

diz que foi collocado naquella praça 
um mil iSo de libras esterlinas, do 
empréstimo municipal, por intermé-
dio do sr. A. G. Fontes. 

— O corpo de losé do Patrocínio 
foi embalsamado c transladado á tar-
do para a egreja do Rosario, cuja 
irmandade avoca a si a despesa das 
exéquias. 

Os representantes da Imprensa e 
numerosos amigos do finado, reuni-
dos na redaccio dn llua do Ouvidor, 
deliberaram qiie o corpo ficará ex -
posto alé domingo, ás onze horas da 
manliA, hora em que se reallsará o 
enterramento. 

Grande numero de assoclaeões reu 
ne-se para adherlr ás manifestações 

a de pesnr. 
O Congresso doí Abolicionistas 

promoverá manifestações especiaes, 
<0 Circulo dos lteporlers» delibe-

rou convidar a classe a tomar lueto 
por oito dias c a destacar uma com-
mlsslo de directores para acompa-
nhar quaesquer manifestações e no-
mear uma commlsslo para dar pe-
somes á família do jaor to ; or?anlsar 
especialmente o ofiiclo fúnebre 

firomover grande subscrlpçlo popu-
ar, para levantar um monumento a 

José do Patrocliil i, numa das praças 
desta capllal, e solicitar do Congresso 
uma pensão digna da família do sau-
doso morto. 

? E L 0 NOSSO ESTADO 

1 ' a s s a ' 

I 

S a n t a l U t a d o 
O n a t r o 

Em data de 28: 
Lamento ter de começar a minha 

terceira correspondência com lima no-
ta dolorosa: falleceu, bontem, á 1 
hora da tarde, c sepultou-se hoje, a 
sra. d. Blandina I.ara de Melrellos, 
virtuosa esposa do sr. coronel Jo.i-
qulm Victor de Sousa Mclrelles, com« 
mandante superior da guarda nacio-
nal desta comarca. 

O enterro realisou-se boje, ás 9 ho-
ras da ma li há, sahlndo o leretro da 
casa de residencla da finada. Foi 

Sabrlet Gomide, da Itapetininga; 
Braz Odorico de Freitas, de lUpira; 
Leocadlo Leopoldino da Fonseca e 
Bilra, «te Caconde, José Martins Bas-
tos, de Taubaté, Slmao Eugénio de 
Cliveira Lima. de Pirajà, José Vieira 
de Moraes, de S. Roq .e; Oclavio Al-
fonso de Mello, de Espirito Sanlo do 
Pinhal; Anira to José da Costa, actiiai-

£te suspenvj da de Santa Crui do 
Paréo; Clementino de Soas» e 
ro, da snmoda vara de orphams 

• a n i f i n s da romirra da capiul, 
Flávio Aagasto <to Oliveira Queiroz. 
* dt^NE João Bautista Pinto d e i 

O presidente do Tribunal de Justi-
ça Informou hontem favoravelmente 
ao governo o pedido de permuta re-
querida pelos srs. Bodolpho Machado, 
escrivão do C° ofiiclo da capilal, e 
Theodoro José de Oliveira, 2° tabel 
l i l o de notas e annexos de RilielrSo 
Preto. 

O decreto concedendo essa perínu-
ta devia ter sido hontem lavrado. 

O sr. Joaquim Lucio da Silva, o 
mais antl.ro do quadro dos alferes da 
forra policiai, vai requerer ao Tliesou-
ro coutagem de tempo de serviço pu-
blico, provavelmente para pedir re-
*>rma. 

O sr. coronel Joaquim de Siqnelra 
Munes recorreu da decIsA'1 ' 
ra Municipal de Jundiahy. que reco-' - ' i j . ijiin irru-
nheceu vereador o sr. dr. Floriano 
Antonio de M iraes Júnior, allegando 
que este reside nesta capital. 

Os a o tos desse recurso entraram 
hontem no Tribunal de Justiça. 

O sr. Joaquim Borjes da Cunha, 
escrlvlo do contencioso de casamen-
tos e dos leitos da fazenda do Estado, 
pediu e obt ve nove mezes de licen-
ça para tratamento de saúde. 

Deve ser nomeado para substltull-o 
o sr. JoSo Baptista de Oliveira e Cos-
ta, es riv&o-ajudante daquelle car-
torio. 

Poram approvados os seguintes con-
tratos celebrados pela Superintendeu 
cia das Obras Publicas: com Jo,1o Es-
teves Neves, para o serviço de passa-
gens e transportes de mercadorias en-
tre Iporaiija e Xlririca e no rio Rl-
lielra^enlre ftaporaiiga e Rio Pardo; 
com » v e r o da llocha pinto, para Miras 
no Trupo escolar de Moertca; com a 
Camara de Sertlozinbo. para reparos 
no .TUDO daquella cidade, e com Al-
fredo Flaquer, para reparos na escola 
de Bibeirio Pires, 

Foram concedidas as seguintes l i -
cenças na força policial : 

30 dias, ao soldado do 1° liatalháo 
Julio Pereira de Mello; f>0 dias, ao do 
3°, Leopoldino Correia Leite, c 3 me-
zes, ao cabo graduado do 4° batalbüo, 
Antonio José Bilieiro. 

0 sr. secretario do Interior devol-
veu oo juiz de Direito de Agudos a 
Informação prestada sobre o súbdito 
hespanliol Florindo Pedreira, falleci-
do naquella comarca, alim de que o 
mesmo juiz observe as disposições da 
circular de 7 de novembro de' i'J0l, 
enviando em duplicata tanlo a certi-
dão de oblto, como as outras Infor-
mações, para uma seguir ao Ministé-
rio do Exlerior e outra, ao cônsul da 
nacionalidade do fallecldo. 

A respeito da arrecadaçlo do es-
polio do referido Florindo, foram pe-
aidas informações aos juizes de f ) i -
relto de Britas e de S. Pedro, alim 
de ser ultimado o processo, affectoao 
juizo de Agudos. 

Sola; S ú j » 

Bio, 29—1—905 

A nota principal do momento con-
aiste na inopinada renuncia do sr-
Mello Mattos ao sen mandato de de-
putado. 

Como se sabe, o sr. Mello Mattos 
foi, nestas duas ultimas sessões, o 
emissário fidedigno e predilecto das 
vontades do sr. ministro do Interior-
Junto aos seus colle^as do Congresso' 
o sr. Mello Maltos exprimia comple-
tamente a pessõa do sr. Seabra. 

E nlo lhe advieram dahl poueas 
malquerenças, originadas do ciume 
dessa privança do deputado com o 
ministro. 

T i o Intima foi a solidariedade, t i o 
estreita a ligação com o governo, que 
o deputado, esquecendo as responsa-
bilidades de seu renome de advoga -
do, nlo trepidou em negar a pr is lo 
do sr. Varela na policia e procurou 
pstalMjecer a ridieuia tbeoria dos tret 

tempo», essenclaes para se reputar 
feita uma priaio. 

1110, 33 
A Companhia Carris Urbanos mo-

veu unia acçSo contra a Prefeito ra, 
pedindo lndemnls&çAo de trinta e 
cinco contos, pela suspcnslo do tra-
fego na rua Direita, por occasl lo do 
levantamento dos trilhos. 

—José do Palror.iuio Ilibo escreveu 
á Noticia sentida c iria, remettendo o 
ultimo artigo de seu pae, artigo esse 
interrompido pela morle do auctor. 

BIO, 30 
Entraram hoje neste porlo. os se-

guintes vapores: Clyde, de Southam-
plon; S. Paulo, de Hamburgo, e Cam-
bodijr, de Caril IH. 

Sahiram: Lady Pa'wr, para An-
tuérpia; Miiqini, para Aracaju; Siln 
Luiz, para Montevidéo; Iludit para 
Itajahy, e Italiana, para Pelotas. 

RIO, 30 
0 contra-almlranle Alexandrino de 

Alencar visitou hoje o sr. presidente 
da Republica. 

—O dr. J. J. Seabra, ministro do 
Interior, conferenciou ,bQje com o sr. 
presidente da Republica sobre a dlfli-
culdado encontrada para substituir o 
coronel Cunha Mattos, na Prefeitura 
do Allo Acre. 

Nessa conferencia, ficou íomhlnsdo 

3ue, depois deamanhl, serio asslgna-

os os decretos referentes ás refor-
mas judiciaria e da brigada poli-
cial. 

O sr. J. J. Seabra descerá ama-
nhü. 

—No despacho de hoje, foram assl-
gnadas diversas nomeames de juizes 
tederaes sub títulos nos Estados c 
aberto o credito de trinta e dous con-
tos para occorrer ás despesos feitas 
com os exames de preparatórios. 

E X T B R I O H 
LISBOA, 30 
Inaugurou-se boje em Vizeu, o Cen-

tro do Partido Republicano. 
No banquete que houve por essa 

occasilo, lalou o sr. Bernardino Ma-
chado, augurando ao partido belllssl-
mo futuro. 

— 0 município de Llsbfta solicitou 
do governo que a deeivtaçüo da'lei 
de desapropriações seja baseada no 
valor do Imposto pago pelos proprie-
tários. 

VIEN.N A, 30 
A ultima estatística denuncia a emi-

gração de duzentos mil austríacos, o 
anuo passado, sendo a maior parte da 
America do Morte c da Republica Ar-

avultado o numero de pessòas que sentina, 
se apresentaram. RartsSttnos tém st-J' — 

- - - - PABI5, 30 
O poeta Mostrai recebeu felicitações 

do sr. Boosevelt, presidente dos Es-
tados Unidos, por haver conseguido o 
premio Nobel. 

do enterros t i o concorridos em Santa 
RIU. 

Além do de Nicola- Real, agente 
consular italiano, que aqui residiu 
durante longos annos, só nos lembra-
mos de maior concorrência nos en-
terros dos saudosos e inolvidáveis Ma-
noel Gomes de Oliveira Leiláo e A l -
bino José de Araujo Filho. 

Ao lado do caixão fúnebre seguiam 
os filhos da illustrc finada, teuoutq-
coronel Victor Meirclles, dr. Severino 
Melrelles, Manoel Gonzaga de Soura 
Meirelles, Augusto de Sousa Melrelles, 
Melchlades de Sousa Melrelles e Amé-
rico de Sousa Melrelles. 

A eçn, ricamente ornamentada, foi 
preparada pelos srs. Thomaz Marlíno 
e Alfonso de Lello. 

—Healisou-se, índ ia 21 do corren-
te, o casamento da;cxma. sra. d. Ade-
laide de Sousa com o sr. lsaltlno 
Euclides de Oliveira. Foram padrl 
nhoj; da noiva, o sr. Thomaz de 
Aquluo Nogueira, c do noivo, o sr. 
Francisco Barbosa Ortiz. 

No dia I I , receberam-se em matri-
monio a sra. d. Aurora Cabral, prrn-
dada filha do nosso aml o sr. Clau-
dino Cabral, e o sr. Ayres de Aze-
vedo, ne .ociante nesta cidade e es-
perançoso poeta. 

—Esteve em SSo Paulo a «emana 
passada o sr. Thomaz Vita, banquei-
ro e negociante nesta ° Idade. 

—Reallsar-se-4 brevemente nesta 
comarca outra campanha eleitoral. 
O Iheatro em que se travará a nova 
pugna será o primeiro dlstricto, cu-
jas eleições para juizes de Paz, pro*-
cedidas a 30 de outubro passado, fa-
rá m anulladas pelo Tribunal de Jus-
tiça (I), que, em sessão de 19 do cor-
rente, deu provimento ao recurso do 
sr. Bento Ferraz de Campos que sus-
citou motivo de nullidade. 

Ao que parece, os candidatos serio 
os mesmos que disputaram as elei-
ções no pleito passado. 

—A nossa Camara exonerou quasl 
todos os fnnecionarios municlpaes e 
siipprlmlu as escolas publicas que 
estavam a seu cargo. 

Por outro lado, ereou o lo jar fls 
delegado de liyglene, com o orik-uadb 
mensal de ItOfoiX). 

—Consta que as dividas da Ca-
ra se elevam á respeitável quantia 
trezentos e vinte contos de réis. 

Ou porque multo se lalou no eslian-
jamento dos dinheiro« pohlieos di>-
rante o ultimo trlennlo, ou porque se 
tivesse impressionado com o estadp 
ruinoso das finanças municlpaes, nm 

uma l u d t 
aan 

commlsslo especial 
vários 

a m £ 
lia m 

dos actuaes vereadores apresentou eq 
sesslo de i l do corrente, uma 
caçlo pedindo fosse nomeada 

I que responda à 
I (oram eotlo sofr-

LONBBES, 30 
A estatística da Importaçlo do Ja. 

pio, em 1901, foi calculada eni trinta 
e dous milhões de libras c a expor-
taçlo, cm trint i c sele milhões. 

POTSDAM, 30 
Peiorou o príncipe Etiel Fredrick, 

que se acha enfermo lia dias. 

BUE.NOS-AIllES, 3 0 
A Imprensa desta capllal tece 

grandes elogios a José do Patrocínio, 
cuja blograplila publica. 

—Continua a gréve das estradas de 
lerro do sul. 

—(I governo vai arreudar a um 
syndicato as minas de ouro de Ver-
ragnrn. 

—O naturalista Blebtl descobriu 
extensos seriugaes nas cercanias de 
Helmejo, presumindo que tainbem 
exlslam ahl minas de pelroleo. 

MONTEVIDE O. 30 
Os nacionalistas trlumpharam nas 

eleições de Carro Largo e Maldo-
nado. 

PETERSnUROO, 80 
Consta que o a! nlrante Aleixeleff 

será novamente nomeado vice-rei da 
Asia Oriental. 

—0 Memar/eiro Offlrlal confirma a 
noticia de haver o general Knropatki-
ne conseguido cor ar on dous pontos 
as rommunleações do inimigo. 

Preparam-se, em Mukden e Karhln, 
bospltaes de sangue, na previslo de 
dar-se renhido combate. 

PETERSBUBGO, .10 
O correspondente do Wo»oie Yremta 

que acompanha o movimento das tropas 
em Mukden telegrapbuu dizendo du-
vidar que o general Kuropatkine to-
mede novo a odenslva, recelandoser 
derrotado. 

Carecem de conlraaçto essas no-
ticias. 

(nanai < corretponiente). 

j o s f i o T r Â n t o o m o 

Todos os.jornaei do Rio trazem 
longos arllgos sobro José do Patroci-
nlo. 

Do Jornal do Cominaria transcreve-
mos a seguinte' curiosa auto-blogra-
nhla, cscrlpta lia muitos annos por 
José do Patrocínio: 

«Perguntam-me como vivo e dc qnc 
vivo, e lèm razlo. Quem sabe que eu 
sou 1)1 lio de uma pobre prela quitan-
deira do Campos, deve admlrar-se de 
me vér boje proprietário de um jor -
nal e de que cu pudesse fozer uma 
viagem á Europa. 

Vamos a explicações. 
Comecei a minha vida como quasl 

servente, aprendiz extranumerarío da 
pharmacla da Santa Casa de Miseri-
córdia, em 1888. 

Tinha, eutno, 13 para 14 nnnos. O 
director do hospital da Misericórdia, 
dr. Chrlstovom dos Santos, hoje mor-
to, empregou-me por me achar or i-
ginal. N l o lhe levei empenho. 

Do meu procedimento abi pdde dar 
noticias o (Ilustrado professor da Fa 
c ildade dc Medicina, dr. Sousa Li-
ma, entlo vlce-dlrcctor. 

Sahi do hospital da Misericórdia, 

aliando a pharmacla passou ás m ios 
as l rmls de caridade. 
Nesta occasllo, cu leria ficado sem 

casa e sem pio, se neste momento 
n l o Interviesse a protecçlo do sr. 
conselheiro Albino ae Alvarciiga, hoje 
vicc-dlrcclor da Faculdade de Medi 
clna, a quem lieljo as mios publica-
mente. 

Tendo me conhecido e m Campos, 
secundando a estima que sua virtuo-
síssima mie me dedicava, o meu 
bom protector, a quem nunca tlvo 
sequer occasllo de dizer publicamen-
te obrigado, empregou-me na casa 
de saúde do sr. ar. Baptista dos San-
tos, hoje l arlo de Ibituruna. 

liste novo protector eobrlu-me das 
maiores finezas, fortaleceu-me com o 
seu exemplo de Indcpendencta. 

Elie poderá attestar, ou desmentir 
o que algo. Fui sempre trabalhador, 
mas sempre altivo. 

Desde 1809, comecei a estudar. 
Ganhava, em 18C8, a quantia de 1» 

por mez, de ijanchot, como cbamava-
mos em nossa gyrla, isto é, de plan-
tões que cu fazia aos domingos pelos 
meus companheiros. 

Tinha também 16* dc mesada, que 
me era dada pelo vigário de Cam-
pos, que nlo me perfllhon, mas que 
toda a gente sabe que era meu pai. 

Quando salit da Misericórdia, perdi 
a mesada. Toda esta parte da minha 
vida é liem conhecida do conselheiro 
Albino de Alvarenga. 

Mas disse que comecei a esludar. 
Com que recursos f Com os da lion-
dade extrema do meu exemplar 
mestre e amigo, o dr . Joio Pedro de 
Aquino, que de graça franqueou-me 
o seu externato, onde estudei, n l o só 
os preparalorios para a pharmacla, 
mas os exigidos para o curso me-
dico. 

O desapego evaugellco do meu 
mestre formou o meu caracter. Se 
fui bom, ou mau estudante, salie-o 
e l l c ; se fui alguma vez apontado 
como um rapaz desmorallsado, elle 
poderá attestar. 

D -Ixando a casa de saúde altiva-
mente, quando o sr. barlto de lbilu-
runa, meu honrado amigo, n l o o 
queria, fui morar para uma republi-
ca dn estudantes, onde tinha amigos 
e nüo pagava cousa alguma. Desta 
republica faziam parle o sr. dr. Mar 
tios Cosia c o ofilcial da marinha 
Campos da Paz, meus amigos, que 
podem dcsinentlr-mc. 

Entrando para a Faculdade dc Me-
dicina, como alumno de pharmacla, 
recebi da Sociedade Beneilcenle um 
auxilio pecuniário de 20$. Por outro 
lado eu tlnlia alguns aluninos de pri-
meiras lettras e sobretudo recebia ca-
sa e comida de g»aça do meu collc-
ga Sebastião Catlo Callado. 

Assim vivi durante ires annos alé 
que em 1874 conclui o curso de phar-
macla. 

Catlo Callado retirou-se entlo pa-
ra Sanla Cathariua, eu fiuuei só ues-
ta côrle, com uma carta de pharma-
cla, que só podia ser alugada por 
308 ou 40», visto como tilo tinha di-
nheiro para estabetacer-me. 

Resolvi morrer de fome: uilo aluga-
ria o Ululo que me custou lanto sa-
crifício c que representava as únicas 
alegrias, até entlo experimentadas. 

A minha carta dc pbarmacia Unha 
tres dlstiucções dadas por Moraes t 
Valle, Domingos Freire, Ezequiel Cor-
reia dos Santos, Pizarro, Peçauba, 
Sousa Lima e Martins Teixeira. 

Foi nes a difiielllima coujuuctura, 

3ue ine appareceu o meu condiscípulo 
o Externato Aquino, Joio Rodrigues 

Pacheco Villanova, c me convidou 
para passar um dia em sua casa. 

Fui, e aqui começa a segunda par-
te da minha vida. 

A ' noite, qulz retlrar-me. A família 
dc Joio Villanova insistiu para que 
eu Ilrasse; fiquei e vl, surprehendldo 
que 6 quarlo que me deram para dor-
mir eslava mobiliado com o que me 
pertencia I 

Joio Villanova, de accórdo com sua 
sanla ml i , hoje minha m i l tamliem. 
e com o seu padrasto, o meu liom 
amigo e sogro, capltlo Emiliano Rosa 
de Senna, haviam feito a mudança 
do que era meu para o seu domicilio 
e pediram-me como um favor que eu 
ficasse residindo alli. 

Para mascarar a esmola que me 
faziam, convidaram-me para ser pro-
fessor dos seus filhos. 

Destas relações nasceu a estima en-
tre mim e m uha mulher, filha dos 
dous lionrados velhos. 

Em 1877, enlrcl para um Jornal 
(Gazeta de Nuliciat). 

Em 1881, deixei este Jornal. 
Eu já era rasado e meu sogro, c 

capltlo Emiliano Rosa de Senna, prc> 

firlelario da face edificada da rua 
mperlal Quinta, em SAo Christovam, 

proprietário de prédios e Irrrenos na 
praia Formosa, poz á minha dlsposl-
ç i o a quantia de t">;'»)o$, para com-
prar a llazeta da Tarde, que acabava 
ue perder um dos seus proprietários. 
Ferreira de Menezes. 

Devo confessar que encontrei a em-
presa no maior grau de depresslo fi-
nanceira. A I Ir a,'em real era de 
1.900 exemplares.» 

*M«rio*Mloral —V. V.Wi 
—Recorrentes Ramiro « o v a j j e e a -
t r o i ; recorrida, a Camara Manlelpal 
de Col la ; relator, o dr. Campos Pe -
reira. Negaram provimento. 

llecurm c r i m e - N . 1 . 8 » . A v a r é -
Recorrente, Arthur Anguito de Oli-
veira ; recorrido, o Juízo ; relator, o 
dr. Campos Pereira. Negaram provi 
meuto. 

N. 1.935. Deocalvado— Recorrente, 
o dr. promotor publico; recorrido, 
José Demotrlo de Assis; relator, o 
dr. Cunha Canto. Negaram provi-
mento. 

AijijravoíS. 3.701.Capilal—A 
vantes, a commlsslo fiscal e alguns 
credores da falleucla dc Germau l>es-
son ; relator, o dr. Almeida e Silva. 
Deram provimento a alguns, nega-
ram a outros o Julgaram outros pre-
judicados. 

N . 4.071. Capital—Aggravante, Cll 
maco Cesar de Oliveira ; aggravado, 
Francisco Marques Motta Gulmarles ; 
relator, o dr. Almeida e Silvo. Nega-
ram provimento, contra o voto do 
dr. Almeida e Silva. Designado o dr. 
Campos Pereira para escrever o ac-
cordam. 

N. 4120. Patrocínio do Sapucahy— 
Aggravante, major José Coelho; ag-
r a vado , o Juízo. Relator, o dr . Al-
meida e Silva. Deram provimento. 

Capital. (Deslslencla) — Aggravante, 
a menor Maria da Penha, por sua 
mie; aggravado, Joio José 1'eretra. 
Julgaram por sentença a doslslencla. 

—Foram bontem distribuídos os se-
guintes recursos eleltoraes: 

N. 580i. SAo Carlos do Pinhal—Re-
corrente, Antonio de Almeida Sousa, 
José de Araujo Cintra e José Rodri-
gues dc Som paio; recorrida, a Cama-
ra Municipal; cartorlo do escrlv lo 
Goncalves. Relator, o dr. Almeida í 
Sllvá. 

N. 5865. Xlririca. Recorrente, Anto 
nlo Avelino da Cunha; recorrida, t 
Camara Municipal; cortorlo do escrl-
v l o dr. Marques. Relator, o dr. Juve-
nal Malheiros. 

N. 5866. S. José do Rio Pardo—Re 
correntes, Joio Glraud e outros; r e -
corrida, a Camara Municipal; cartorlo 
do escrlvlo dr. Marques. Relator, *" 
dr. Campos Pereira. 

Fa rnaa 
i* o/fido, ejcrirfto Andrade — O dr. 

Bourroul, juiz da 1* vara, por sen-
tença de bontem, julgou n l o prova-
dos os embargos oppostos por Fabia-
no Martins de Oliveira e sua mulher 
á arrecadaçlo da massa falllda de Ma-
noel José Goncalves. 

—O dr. Paulo Dias dc Azevedo de-
sistiu do aggravo que Interpoz, por 
parte de mme. Dalton, terceira em-
bargante, senhora e possuidora, ao 
executivo que o dr. Juvenal Parada 
move contra Jean Baverlde de Jules 
Dalton. 

—A requerimento do coronel Mar-
colino Lopes Barreto, na acçlo exe-
cutiva nue move a George wl l lnot e 
sua mulher Isabel Wlllnot, vai expe-
dida carta rogatorla para as justiças 
de Londres, afim de ser alll Intimada 
a mulher do executado para vir de-
fender-se. 

2° officio, escrirllo Ludgero — O dr. 
Bourroul, juiz da 2 ' vara, por sen-
tença de hontem, proferida na acçlo 
deeéndlarla que Joio André de Ca-
margo move contra d. Theophlla At-
tlca e Bardolatto, julgou procedente a 
acçlo para condemiiar os réos ao pa-
gamento do pedido, juros da móra c 
custas. 

—Sob a presidência do juiz da 1» 
vara, rcuniram-sc, bontem, os cre-
dores do concordatario Miguel Jo-
sé Aquiiit. Por maioria de créditos e 
de credores, foi accella a proposta da 
concordata oITerecIda. Aos credores 
que uAo a acccitaràm foi marcado o 
prazo de cinco dias para apresenta-
rem embargos, em autos apartados. 

—Por sentença dc hontem, proferi 
da nos autos de acçAo ordinária que 
Pedro Rodrigues dc Figueiredo move 
contra Manoel dos Santos Vinagrei-
ros, o juiz da I * vara, dr. Bourroul, 
julgou procedente a acçlo e Impro-
cedente a reconvençlo c condemnou 
o réo ao pagamento do pedido, juros 
da mora e custas. 

3° olficio, escrivão Clímaco— Por 
sentença de hontem, o juiz da pro-
vedoria julgou o calculo feito no in-
ventario dc Antonio Joaquim Augusto 
de Barros. 

—O juiz da 1* vara dve l nomeou 
o dr. José Alves de Cerqueira Cesar 
inventariante do espolio de d. Maria 
Leopoldina de Siqueira Machado. 

•t' nf/icin, eirricSn dr. Ferreira— 
No dia 6 de fevereiro, á 1 hora da 
larde, devem reuulr-se os credores 
do fallldo Joaquim Antunes dos San-
tos. 

—Por sentença de bontem, o Juiz 
da 2* vara, dr. Bourroul, rejeitou in-
limine os embargos oppostos por Joio 
Ferreira Pinto e outros ao execut vo 
hypothecario que lhes move o dr. 
Antonio Martins dc Miranda, condem 
naudo os executados ao pagamento 
do pedido, juros, multa e custas. 

—Por sentença dc bontem, proferi-
do no executivo bypottiicarlo que 
Williams II. Reynolds move contra a 
baroneza de Cintra, o mesmo Juiz 
rejeitou in-linnne os embargos da exe-
cutada e condemnou-a ao pagamento 
da quantia pedida, juros, multa c 
custas. 

PROCESSOS-CMMP.—O dr. Adalberto 
Garcia, I a promotor, denunciou ao 
jutz da 2* vara Josepbina Rovita, por 
crime de lenocínio. 

LONDRES. 30 
Os estaleiros Inglezes receberam en-

eommendas do Japlo de grandes 
couraçados d « m do* quaes serio ar-
tilhados t moderna e com couraças i polida. 
detrmta , cinco centímetros de e s - I N »30. Capital - Paciente, Paulo 
p e s * u r * ' ' Montagne, ( .oocedemn a ordem de 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J u s t l f i 

C AMARA CII IMINAI. — Pastagens — O 

dr. Cunha Cauto passou ao dr. A l -
meida e Silva o aggravo 4.112, da 
capital. 

I ) dr. Almeida e Silva ao dr. Ju-
venal Malheiros, a crime 31.4, da ra -
pital e os a„'gravos 4.110 da capitai e 
4.119, de Patrocínio de Sapucahy. 

O dr. Juvenal Malheiros ao dr. Cam-
pos Pereira, a crime :; .2l i , de Xlri-
rica e o aggravo 4.091 de Plrassu-
nunga. 

O dr. Campos Pereira oo dr. Tho-
maz Aives os aggravos t. t i l de Es-
pirito Santo do Pinhal e 4.701, da ca-
pilal e as crime 3.226 de [laporan^a, 
3.211 de Avaré e 3.197, da capital. 

—Pelo dr. Almeida e Silva loram 
expostos os aggravos ns. 4.115, 4123 
e 4.130, da capital. 

HTMÍAMBUTOS— Hulxratrnrpm — N 
927 Capital— Paciente, o coronel Be-
nedlcto Galvlo de Moura Lacerda. 
NeL'aram a ordem de apres. rilaçAo, 
contra os votos dos drs. Almeida e 
Silva e Juvenal Malheiros. 

N. 929. Capllal - Paciente, Arthur 
Roberto. Concederam a apre-u>ntaç.to 
para a primeira seas»o ordtuana, ou-
vido o dr. chefe de policio. 

N. 92». Capital—Pacientes. Vleen-
zo Monlagne e outros. Concederam a 
apresentação para a prime.ra sesslo 
ordlnaria, ouvido o sr. dr. che e de 

* anua t o tomanduateby come-
km bufltom a baixar. Apesar dia-

•a, a vanaa da Carmo continuou 
Radamenli tauadada e o trafego do 
tramwat da Cantareira conl inía in-
terrompido. 

Devido k enchente, a ponte exis-
tente nas proximidades do mercado 
da rua Vlnle e Clneo de Março alluiu 
em grande parte, impossibilitando o 
transito. 

Os aterros da várzea, na sua maior 

Íiarle, correram, ou so fenderam em 
argas brechas. 

Turmas de trabalhadores da Pre-
feitura bontem mesmo atacaram o 
serviço de reparaçlo da ponte c 
aterros. 

Durante o dia e na » prlnelpaes bo-
ras da noite, foi enorme a alllucucla 
de povo nas olrnumvlzlnbanças da 
várzea para admirar o bel lo elfello 
daquelle vasto lençol de azua batido 
em chapa por um sol brilhante, ou 
sclntlllando á luz dos lampiões es-
palhados cm derredor. 

CoDoluiam todos, numa convloclo 
unanime, rimando amonlosamwile, 
certo cada qual de que fôra o pri-
meiro a ler a Idéa : 

—Que liclloza 1 Até parece Veneza. 

C e n t r a d a M a e U a d e M o n a r -
« M a t a 

Reallsa-so hoje a 1* scssSo pnra 
contlnuaçlo da leitura do trabalho 
apresentado pela commlsslo revisora 
dos Estatutos. 

P r e f e i t u r a 

Mondon-se pagar 8B#000 a Fratelll 
Caslaldl, por diversos serviços exe-
cutados no Thesouro Municipal, em 
Í904. t ^ 

—Requerimentos despachados: 
De A. Vieira Mendes, Guido Guidi 

e José Mangioni, pedindo licença es-
pecial; Emilio Rlcdel, pedindo licença 
para transferir a sua typographla— 
Sim, em termos; 

de d. Amélia Caliral, pedindo rcle-
vamenlo de multa—Deferido; 

do José Laterca e Miguel Landi, 
pedindo licença para vender sablo 
em carrinho de mola; Joio Pedro, 
pedindo licença para transferir o seu 
negocio de armarinhos no mercado 
da rua IS de Março, e Luiz Laurelll, 
pedindo relcvamento de multa—Inde-
ferido. 

—SAo convidados a comparecer i 
secretaria geral da Prefeitura os srs. 
Tommaso Ferrara, Luiz Illppollto, 
Raphael Ferrara, Raphael Flcondo, 
Attlllo Llgntnl e M. Monteiro Bertho-
lo, e á Directoria de Obras, o sr. l o l f 
Baptista Marques. 

CSBOm' j p r " 
A N N I V E R S A R I O S 

Fazem annos hoje: 
A cxma. sra. d. Carolina Ferreira 

Bamos de Oliveira, esposa do sr. ma-
jor José liamos de Oliveira, escrlvlo 
do 2* ofiiclo do Jury. 

A menina Pedrlna Marlz, dilecta fl. 
lha do sr. Elelvtno Marlz. 

O sr. Joio Baptista de Matlos, fone-
clonarto da Estrada Sorocahana. 
E X A M E S 

Foi bontem npprovada plenamrnie 
em os exames de fraucez c geogra-
plile, a que sc ( i lme t l cu , a talentosa 
senhorita d. Eudóxia de Castro, di-
lecta filha do sr. tenente-coronel Lud-
gero de Castro, escrlvlo do 2" olflsio 
do Fórum. 
CASAMENTO 

Participam-n>s a sra. d . Narrls0 

Pinto de Oliveira c o sr. Benedicta 
de Almeida Oliveira o seu|casamento, 
reallstdo na Villa de Colla. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Está nesta capital o sr. dr. Joa-
quim dc Oliveira Botelho, medico da 
armada brasileira. 

—Vindo de CaxambO, chegou a es-
ta capltol o borharel em srleuclas e 
lettras sr. Norberto Olavo Bachmann, 
ha pouco approvado com dlstlncçlo 
nas trescadel-as do I o anno da Facul-
dade de Medicina do Rio. 

—Deve seguir boje para S. Joio 
d'EI l ley, pelo nocturno, o dr . Aze-
vedo Correia. 
FALLECIM ENTOS 

Sepultou-se hontem nesta capital o 
sr. Francisco Paullllo, negociante mu 
ta praça. 

—Em Ytú, o sr. Arthur de Caslro 
Vaz, marido da ara. d. Maria lzaliel 
Vaz Pinto, profesaora da esaola do 
bairro de Sorocaba., 

—Em Pereiros, a sr. Osorio de Oli-
veira. 

—Em Araraquara, a sra. d. Fran-
cisca Correia de Almeida Moraes, es-
posa do sr. dr. Joio de Araujo. 

—No Rio, a sra. d. Amélia Pinto 
Rllielro, o sr. Julio da Rocha Men-
des, a sra. d. Maria Laura de Mello. 

—Em Santos, o sr. loaé Perelrá da 
Silva, director do R. Centro Porlu-
guez, daquella cidade. 

—Em S. José dos Campos, a sra. 
d. Benedicta Alves Vieira, esposa do 
lavrador sr. Antonio llolz de Faria 
Claro. 

R * v o l t a n « e 

Houlem, em seguida a uma violen-
ta sccua domestica entre pessóas de 
uma respeitável família residente á 
rua de Santo Antonio, algumas pra-
ças e um agente de policia invadi-
ram, armados, a casa onde se desen-
rolara a sceua. 

Unia peisõa da família, um conhe-
cido académico de Direito, vendo as 
praças, perguntou-lhes o que deseja-
vam c ordenou-lhes que se retiras-
sem. 

Praças e o agente, alli mesmo, por-
ias a dentro da sua residência, all-
raram-se ás rclladas e ás cacetadas 
sobre o moço, que se defendeu como 
poudecom nin cabo de vassoura. 

Afinal, depj is de uma lucta de al-
guns minutos conseguiu, com o cor-
po coberto de contusões, repelllr os 
soldados aggiessores. 

Mais tarde, appareceu, a ameaçal-o 
e injurial-o, um escrlvlo, que, no au-

f;e da prepolencia e do desvario, 
he põz a casa em cérco. 

Um subdelegado surgiu, por fim, e, 
prendendo-o, remetteu-o, enlre pra-
ças, a pé, sob o othor curioso de uma 
multldlo ag lomerada pelo escândalo, 
até o posto policial da Consolação. 

Alll, sem o mínimo interrogatório, 
sem ser examinado dos ferimentos 
que recebera e que havia communl-
cado á auctoridade, foi trancafiado uo 
xadrez. 

Tres horas depois, sem uma pala-
vra do sub-dele.uido, tem uma ex-~ 
plicaçlo, um soldado abriu as porias 
do xadrez e, apoutaadu-llie a aahida, 
disse-lhe : 

—Pôde retirar-se. 
E' demais t Onde estamo- " 
Isto aqui é terra de geote clvlllsa-

da, ou e um pedaço deslocado da 
Africa? Somos um povo, ou somos 
um simples bando de escravos » 

Temos policia nara nos garantir a 
vida t a propriedade, ou temos ape-
nas uma malta de raunibaes que nos 
Injuria e nos rsbordõa t 

Nlo I O sr. dr. Antonio de Godoy 
precisa, para o brilho do seu nome e 
por um dever rudimentar de huma-
nitarismo, expurgar a sua repartiçlo 
desses Clementi a maus; precisa ar-
rancar da policia es«esnnxlliares Ine-
ptos, violentos e insolei.tM, que n lo 
respeitam o< a es, nem as peinAas e 
que DOS enctirni de pavor e nos co-
brem de vergonha. 

S. exc. precisa, nnm movimento 
enerilco e d*dsivo, erradicar do es-
pirito publico a r<8 ic i lo , que w 
vai, aos poucos, i..raiando, de que 

Gilicta e tiaodlti-mo slo idéas correi-
las, s l o dons nomes didecentes da 

VIDA ESCOLAR 
EXAXKS DE PREPARATÓRIOS 

Chamada para boje: 

Portugucz (7 111 hora») — Catlo 
Camara, Adolpho Magalhães Noronha, 
Gabriel de Soiiaa Meirelles Pinlo, 
Christlano das Neves, Samuel das Ne-
ves Júnior, Paulo do Valle Júnior, 
Joíto Florence de Ulbía Cintra e ita-
, h el Valentino. 

gupplentes—d. Lucília Moraes Mon-
teiro, Pedro llodrigiies dos liei», Tliar-
clso Magy do Carmo e Miguel Do-
ria. 

Frances (7 horas)—Francisco Bento 
de Freitas Borla, José Cappellaiio, 
Moysés Carlos dos Sanlos, Alfredo Áu-
reo Ferreira, Ruliens Noce, Antonio 
Garcez de Barros, Avelino dc Sousa 
Barreto e Ollvlo Peixoto. 

Supplentes — Moysés de Oliveira 
Horta, Dyonlsio Calo da Fonseca Jú-
nior, Luúiz Sergio Thomaz e Joio 
Caluliy de Almeida Prado. 

In/tez (7 horas)—Baul Chagas, José 
Melrelles dos Santos, Homero Pache-
co Alves, Nuno Guerner de A meldn, 
Nemeslo de Freitas Isidoro Gatti, 
Adolpho Gomes da Silva e d . Hebe 
de Andrade. 

Supplenles— D. Maria Andréa de 
Oliveira, d. Maria Ltilza dr O iveira, 
d Deolinda de Paula GulmarAes e 
Armando Augusto Pereira. 

Elementos de Historia Saturai (7 
horas)—Oduvatdn de Ijuelroz, Fran-
cisco da Costa Chagas, Joaquim de 
Sousa Hibciro, Ernâni Correia, Cor-
nélio Nogueira Frauça e Antonio Pei-
xoto. 

Supplentes — Al -eu PI nenta de 
Alireu. Manoel de Mello Freire e Osí-
ris Alípio de Almeida. 

Geograpkia (10 horas)— Frederico 
de Sousa Queiroz io, Manoel Ca-
nuto Menezes, Ruy Nogueira, Fran-
cisco liallliazar de Alireu Sodré, Joa-

3ulm Coutiuho da Fonseca e Ottont 
e Toledo Ramos. 
Supplentes—Armando Bayeux da 

Silva, llu o de Campos Mata e Ma-
noel da Silva Carneiro F f - o . 

Aritkmetiea (111 bora- i—Synesio Ro-
cha, Roberto Teixeira Pii.to, Sylvi» 
de Azevedo Antunes, José Au ir usto 
de Azevedo Antiin*», Onofre Werne-
ck Franco Genoire e Euilco Ma-
chado. 

Supplentes—D. Jenny de Oliveira, 
Affo.iso de Vasconcello« Passos Costa 
e Giovanni Gnallierto Serraerhioll. 

—Resultado doa exame« de hontem: 
Franeez — Plenamente — Armando 

Falrliank s e d. Eudóxia de Castro. 
Reprovado, I. 
FJrmentm de Pistnria lhrttrral—4**-

lincçio Manoel Carlo* I 
Ferraz. 

Reprova doa, I . 
Inbabilltado, I. 
hvjtrz—Plena mente — A lvar » 

d onça e d. Mar/arlda Mari 
Sim p 'e«meute— Amadeu 

£ 

«5> 



iíSÊLitatâH: „ 

ru lMimT * ' -

»äSBft g ^ r i lhou»oí 

"similesnmule-Joaé Alves de' Oli-
veira, Collallno de Campo», Josí Leal 
e Nemésio de K relias. 

luhahimado, I . 
Ceograuhiii - Plenamente — Jayme 

niandy c UHza Marinho. 
Simplesmente—D. ICudoxIa de Ca»-

Iro o Fausto Pacheco Jordão. 
Arilhmetlca-l'\< iiameule - D. Eu 

nyce Gulmarilea e Alexandre An-

d 'sSrmiesmente—Sehnsliao Mendes Ju 
iilor e Leôncio Mariano Leme. 

J(eprovado.s, t . 
—Consta que scrA nomeado o pro 

fessor sr. Antonio Morato de Carva-
lho, adjunto do grupo escolar do 
Carmo, para o logar dc Inspector e « -

"" i^Foram nomeadas substitutas eITe 
clivas dc grupos escolares as nrofes 
Miras sros. dd. Marletla Pedro da Sll 
va, para o da Della Vista; Mlnervlna 
Pereira e Heloísa Marques de SA, para 
o primeiro do Ilraz. 

- -O director do primeiro grupo ca 
rolar de Campinas vai Informar o re 
fiuerimeuto do dr. Olavo de Cerquei-
la Lelle pedindo a matricula da sua 

j l lha Irma tio segundo anno daqaelle 
grupo. 

—Foi auctorlsado o »r. Eugénio 
Fcrnl, professor normalista, a inscre-
ver-se no concurso pura provimento 
da primeiro escola do Mineiros. 

—Vílo 'ser pagos os vencimentos de 
82 a 30 de novembro lindo a que 
tem dlreilo o professor substituto de 
Nazarclh, sr. Carmelino Augusto da 
Silvo. 

—Itequcrcram InscrlpçJo em con-
cursos para provimento de escolas 
vaga» os professores: sra. d. Anna 
llosa Furtado Mendes Vlanna, para de 
Cacapavn Velha, ein Caçapava; a sra. 
d. Vhllomena llair.to, para a do bair-
ro do Uaxuarv, em Tletc; d. ttapuae-
la Alves Lima, para a do bairro do 
lianhar.lo, em Jahú. 

— P r o v e pratica e iuule requeri-
mento dirigido ao sr. (Ir. secretario do 
Inlerlor»—foi o despacho que teve o 
requerimento do professor preliminar 
sr. Francisco de Oliveira Algodoal 
pedindo lnscri|içío no concurso para 
provimento da escola da estaçSo de 
Guardia, em JuhoUcahal. 

—Foi proposta a sra. d. Rachel Ira-
cema de Assis para adjnnla do grupo 
escolar «Gabriel Presles» de Lorena. 

—Também foi proposta a professora 
sra. d. 1 solina da Silva Moreira para 
substituta cllecllva do grupo escolar 
dc Tatuhy. 

—O sr. inspector geral i lo Ensldo 
propoz ao governo a nomeação da 
sra. d. Lulza de Oliveira Algodoal 
para reger a esco'a da estaçllo de Gtia 
riba, em Jahotlcabal. 

Prlsftet H criminosos 
Foi preso antc-honlcm, na cslaçSo 

da Lus, quando pretendia tomar o 
-Irem para Santos, o Individuo Fran-
cisco Paladino, criminoso de morte 
em S. Similo, para onde foi remet-
lldo. 

—O alferes JoSo AnMnlo dc Oli-
veira, que se acha em diligencia no 
Interior do Estado, eommunleou ao 
dr. chefe de policia ter eITectuado, no 
Amparo, a prisllo do criminoso Pedro 
Cigano, condemnado a 21 annos de 
prlslo pelo jury de Muzambiuho. 

—O sr. chefe de policia daqui com 
municou ao dr. Chrlstlano Brasil, seu 
coilega de Minas, a prlsllo do crlml 
noso de morto Josci Manoel de Tole-
do, vulgo Coruja, ein cujo encalço 
anilava a policia mineira. 

Folhinha 
Os srs. Silva A Sousa, proprietários 

da Imporlanlc e conceituada fabrica 
de fumos Estrella, estalielecída á rua 
do Seminário, 83, tiveram a gentileza 
dc nos ofTererer uma folhinha, nue' 
sem contestação, é a mal» linda e deli-
cada que este anno tivemos occaslilo 
dc vúr. O chromo é um bello ramo de 
ilór, em alto relevo, desenhadas ao 
ralural, com Iodas as gradações cliro-
matteas. Um trabalho verdadeira-
mente artístico. 

THE ATRO S ETC. 

l ' o l y t h e a m a 

Ser i cantada hoje a Mignon. 

Do sr. dr. Cicero Leonel, advogado 
em Pirajn, recebemos a seguinte 
car ia : 

• llogo-lhe a especial fineza de pu-
blicar cm seu jornal um desmentido 
A noticia dada por alguns orgams da 
imprensa, sobre lamentaveis occor-
rcnclas nesta localidade. 

Gosa-se cm todo este município dc 
uma paz invejável. 

A nollcfa procede, com cerleza. de 
algum Inimigo do logar, cujos fóros 
de progresso e paz silo o nosso orgu-
lho.» 

I Loteria de & Paulo 
Extrahlu-se hontem a ultima lote-

ria de SSo Paulo, desle mez. 
O prêmio maior, 10 routos de ri'ls, 

foi vendido ; ela agencia geral dos «rs. Mlran.ia & C., a ru i de S. Ben-
i , 8-B. 

Peqnenas oeeorreneias 
Pelas 9 1|2 horas da manbl dc 

Íioutem, entrando um agente de po-
leia na venda sita A rna dos Andra-
h Bas, n. 01, alil surprehendeu em actl 

|ro trabalho o gatuno retratado Manoel 
Antonio de Oliveira, que, aprovellan-
do-se de uma rapida ausência do 
dono do negocio, abriu a gaveta do 
jbalcüo e eslava recolhendo quanto di-
nheiro alll havia. 
- O agente conduziu o gatuno A pre-
sença do dr. Ilaul Vicente, I o subde-
legado de Santa Iphygenla, o qual 
mandou recolhel-o ao xadrez. 

—Foi Internado no Asylo de Men-
dicidade a menor cega Amélia Mou-
tagna, que andava vendendo bilhetes 
•Ue loteria sem licença e imploraudo 
a caridade publica. 

ilslçito d 
preso em Santos Stephano 

llucl. em rujo poder foi encontrada 

—A ' requlslç.lo do delegado dc 
(policia, foi preso ei 
í a l luc l . em cujo pc 

Írande quantidade dc jóias de valor, 
irtadas de uma casa desta cidade. 

i —Com gula da polida, vai ser re-
colhido ao hospício de Juqucry o de-
mente Roque José Vicente, que che-
gou de Atibaia. 
i —Seguem hoje para o tilo os sol-
dados Antonio Teixeira Martins e Vi-
ctor Dias, estc.desertor do exercito e 
aquellc, da brigada policial. 

—A menor de 12 annos de edade, 
Maria Tleri, moradora A rua Rllielro 
de Lima, n. K8, queixou-se hontem 
ao dr. Ascanio Cerqueira de ter sido 
espancada por Manoel de lai, empre-

Sado na fabrica de tecidos existente 
a rua Florencio de Abreu. 
A auetortdade fez a menor suhmet-

ter-se a auto de corpo de delicto na 
Central e abriu Inquérito sobre o fa-
mto. 

O dr. Marcondes Machado, medlco-
lcglsta, que procedeu ao exame, en-
controu um ferimcuto corituso na ca-
l»eça da menor. 

—O dr Oscar Moreira, f subdele-
gado da Central, pimden hontem 8 
vagahuniios, dou« dos ipiaes, por a>>-
rem menores, foram postos em l i-
berdade. 

â S M M Q Õ E S 
80 aecettamo* part esta »eeçlo no-

ticias que vierem com o carimbo da 
associação a qnc se referirem. 

SOCIKDADF. DANÇAHTK RF.HININA Ml!»-
c u * n. ISABZL, A imnKiirTOiiÁ—Com 
esta denominação, fundou-»e, no dia 
21 deste, na Villa Macuco, cm San-
tos, tuna sociedade, composta de se-
nhora» da tl l l » daquella vllla, que 
tem por fim proporcionar danças às 
suas associada» e que tomou a deno-
minado acima. A directoria eleita e 
empossada é a seguinte: presidente, 
vice-presidente, 1* secretaria, J" se-
cretaria, thcsourelra e directoras, dd. 
Ilermantina de Jesus Matlilas, Leonor 
Cotia, Maria Gonçalves, Etelvina Gon-
salve», Julia Rodrigues da Costa, Ro-
salina Gonçalves. Carmelina Alves de 
Sousa e Sylvla Seixas. Assembléa ge-
ral: presidente, 1* secretaria, I » se-
cretaria, Isolina Pnpo Gonçalves, Hil-
da Seixas e Magda Mroslg. 

SOCIEDADE 1IRNRFICENTK 2 BK FF.VE-
nEino—Em commemoraçlo do terceiro 
annlvcrsarlo da fundação desta socie-
dade, o dr. José Osorio da Silva Bas-
tos fará uma conferencia, 110 dia 2 de 
fevereiro, As 7 1)2 horas da noite, lia 
sédc da mesma, A rua Amador Bue-
no, n. 172, em Santo». Agradecemos 
o convite que nos foi enviado. 

a v n nos COUHKCTO»—Ante-hontem, 
honve uma reunilo do» soclos deste 
club, para o llm de concorrer o mes-
mo aos festejos do Carnaval, neste an-
no. Deliberaram, entlo, abrir os seus 
salões para os folguedos que prece-
dem nos festejos commemoratlvos do 
deus Momo. 

COVEIIKO—O secretario da Agricul-
tura despachará com o presidente do 
Estado. 

rouciA—Dc dia, o 2o delegado au-
xiliar: A noite, o 4o delegado. 

O serviço medico estará a cargo do 
dr. Marcondes Machado. 

DIVERSÕES — Polgtheama, Mignnn; 
Arl-nouveau fíink, corridas; Hkaling 
Itink, patlnaçAo. 

INFORMAÇÕES 
o TEMPO— Boletim Meleorologico da 

Cominissao Ceographiea e Ceologica— 
30 de janeiro—Barómetro, 'a 0°, A» 
7 horas da manbl, 0'J9.0 mm.; 2 ho-
ras da tarde, 697.0 mm.; 0 hora» da 
noite de hontem, »99.3 mm. 

Temperatura: mínima, I5"3; máxi-
ma, 24°4. 

Vento predominante, até * » 1 horas 
da tarde, S. 

Cbuva (cm t l horas), 0. 
Tempo geral, claro. 
DISPENSAM»™. CLRMENTE FERREIRA 

—Dario consultas amanhl, naquelle 
Dispensário, A rua Libero Badarõ, n. 
20: de 11 horas ao melo-dla, o dr. 
Franco Melrelles; de melo dia A 1 lio 
ra, o dr. Carlo» de Vasroncellos; 
de 1 As 2, o dr. Francisco Cavalcanti; 
dc 2 As 3, o dr. Caramuru Paes Le-
me, e dc 3 As 4, o dr. Xavier da Sil-
veira. 

«ATADOCEO— No Maladonro Munici-
pal, foram abatidos hontem 143 bo 
vlnos, 82 suínos, 10 ovinos e 1 vllel-
los. 

Inutilizados: 20 pulmões, 1 fígado e 
6 Intestinos delgados de bovinos, 11 
pulmões e 4 fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, grinalda. 

VACCINAÇÃO—EsISo encarregados ho-
je doserviço de vacclnaçlo contraa va-
ríola, na Directoria do Serviço Sanl-
larlo, das 11 As 3 boras da tarde, os 
inspectores sanitários drs. Oreuclo Vi-
digal c Evaristo Bacellar. 

MOVIMENTO REMOIOSO—Foi o segnlu-
te o movimento do expediente do bis-
pado, hontem: 

Provisões de casamentos: 
Para a Sé, a favor de Jessé dos 

Santos David c Jessla Bettinl dc Ca-
margo Barros. 

Para a Consolado, a favor do Ben 
to dos" Santos Silva c Laura Maria do 
Carmo. 

Para Pitangueiras, a fnvor de L ln-
dolpho Marçal Vieira e Maria Concel-
ç l o de Lima. 

Para Santa Iphygenla, a favor de 
Paschoale dc Lourenço e Pasqualina 
Câncer. 

Para a Sé, a favor de José Resolc 
rio e Carmélia Luiz. 

Para Consolaçlo, a favor dc Manoel 
José da Silva e Isaura de Alvim Bar-
roso. 

Para Bio Preto, a favor de Cassia-
no Maciel da Silva e Maria Candida 
de Jesus. 

Para Tietê, a favor de Agenor Coe-
lho de Oliveira e Alda Correia. 

para Bebedouro, a favor de Vicente 
Fructuoso da Silveira e Ignacla Maria 
da Coucelçlo. 

Para Calireiiva, a favor de Alfredo 
Borges Correia e Avelina Fausta de 
Andrade. 

Provislo para a celebraçlo de uma 
missa cm oralorlo particular na pa-
rcchla do Palrcc nlo do Sapucahy. 

Idein nomeando os membros da 
commlsslo de obras da Capella de S. 
Sebastião, em Tleté. 

Idem de vigário da Piedade, a favor 
do conego José Rodrigues dc Oli-
veira. 

Portorla nomeando Gustavo Prelsler 
zelador da Capella do bairro Villa 
Aliclua, em Bõa Visla das Pedras. 

Idem nomeando Joio Gabriel de Mi-
randa fabrlquelro da matriz de Para-
hybuna. 

L O T E R I A S — Resumo geral dos 
prêmios da loteria da capital federal 
extrahlda bontem: 

10A28 15:0001 
23123 800» 
15202 800» 

PRÊMIOS DE 200» 
12093 19730 211232 20703 21135 

27232 
PRÊMIOS HE 100» 

735 3041 449-1 11878 21930 23318 
PRÊMIOS ILE S0 » 

20X0 7983 9786 10778 13873 18894 
2.1-140 26320 27101 27984 

APPROXIMAÇ.DBS 

16612 e 16621 iOOtOOO 
23121 c 23124 208000 

DEZENAS 
16121 n 16130 3ll»000 
23121 a 23130 10(000 

r iRAis 
Todos os números terminados em 

28 tem 8». 
Todos os números terminados cm 

3 tém M 
Telegramma recebido pelo agente 

geral sr. Julio Antunes dc Abreu. 

Resumo dos premio» da loteria do 
Estado de S. Paulo, extrahlda hon-
lem : 

15:180 . . . 10:000» 
7083 , , . i:00<ia 
3952 . . . 4001 

PRÊMIOS DE 200» 
1912 18339 

PREMIO.» DE 100» 
19865 5025 17183 

PRÊMIOS DE 60» 
42 18207 3750 119792 12093 15281 

10772 810 2494 29JI 
PREMIO» DE 30» 

165 18900 161 t l 16902 995 I6t l8 
16534 11313 13979 18060 15535 3104 
1192 13867 13595 426'i 18731 9084 
5090 18996. 

do oorteote 
M U MrtKXHOOJ 

18808.. . . . »••000*,Í5 
18184 t;000»000 
38904 1:000(000 

Pedido» A caixa 616, S. Paulo. 
Illa 13 do fevereiro, 25:000«. 
Dia 24 de fevereiro, liO.OUU fran-

cos. 

Carolina da Canha Fortes 
Silva, ae publleo 

IX 
JPlxgtimijío 

Diversas pessõa» tém-me pergunta-
do se, com minhas ldéas, dt.sejo la-
zer voltarem os tempos da InquisIçAo, 
como se a rellgilo e a luqulslçlo II-
zessem parle uma da outra. Este» n lo 
se lembram de que u rellgl lo foi feita 
por Nosso Senhor Jesus enristo, pura 
e perfeita como é, ao passo que a In-
qulslçlo foi relia pelos homens e que 
uma n l o tem nada com n outra. Tan-
to nilo tem que, no Brasil, tem ha-
vido rel lg l lo desde o seu descobri-
mento e ainda nlo houve luqulslçlo 
feita pelos padres, mas, sim, pelo go-
verno, como allaiiçoe adcanle provarei. 

Mesmo essa Inqulslçlo, feila pelo go-
verno, ainda n lo influiu em nossos 
padres. Digo que nlo Inllulu, porque 
com os padres cxlrangelros n lo se deu 
o mesmo facto. De IA appareceu a 111 
quisie.lo, lalvez Itilluenciada por ve-
rem,'desde pequenos, morrer gente 
na praça publica c na guilhotina. N.lo 
se diz: "o que o berço dá sõ a tumba 
tira? A Inqulslçlo, na verdadeira lie-

{iiibllca.eu afianço que n l o haverá. Ella 
em existido,Independenlcmenlcdc nlo 

ler sido fella pelos padres e, sim, pe-
los governos; nlo tanto no tempo da 
Monarehla, mas ua falsa Republica, 
lem-se abusado, é o que nlo resta du-
vida. 

N l o foi Inqulslçlo o suppliclo de 
Tlradentesl 

N l o o foi o fuzilamento de Frei Ca-
neca? 

N l o o foi o julgamento de Molla Co-
queiro, o suppllclado Innoceiitel 

N l o o foram os fazendeiros,tio lempo 
dos escravos, matando-os a açoites e 
enterrando-os em qualquer logar, mes-
mo crucllleando, na cruz, como vi no 
Belém do Descalvadof 

N l o o foi á morte dc MarccMino Bls-

So, no Bio, e do Lousada, aqui cm 
. Pauloi 
N l o oforam os olHclaes de marinha de-

goHados em Santa Catharlna pelo Mo-
reira Cesari 

N l o o foi o assassinato de Saldanha, 
mandado fazer pelo Florlanof 

N l o o lul a grando mortandade que 
mandaram fazer em Canudos, entre 
mulheres e crianças, n l o falando nos 
homensf 

NAo oé , o hospício, onde matam gen 
te com a camisola de força, c depois 
levantam falso que suicidou-se; ne-
gam conlisslo e Nosso Pae aos que 
n l o querem morrer sem o tomar; que 
a comida que dlo aos pobres é Intra-
gável, morrem de miséria e falta dc 
asseio, como vi quando lá estive! 

A prlslo dc d. Mathllde, senhora 
rica c viuva da família do Gr lo Slo-
gol, IA se achava encerrada em seu 
juízo, só porque é viuva sem tillios c 

Íiossue mil e quatrocentos contos em 
azeudas na cidade do Bio Claro e é 

o seu inquisidor seu cunhado, que era 
juiz de Direito no Bio Claro e n lo 
sei se ainda é. 

N l o é Inqulslçlo a casa de saildc 
do sr. dr. Eiras, onde eu assisli á mor-
te de uma doente, que uiorreii devido 
aos maus tratos o pancadas que as 
enfermeiras lhe davam, mulheres 
llliõas, sem saber lér, muito.brulas ebe-
hedas, que lulllgcm castigos As doeule.s, 
mandados pelo proprlo dr. Eiras. Eu, 
quando fui presa a mando do Floria-
no, fui encerrada IA, no terceiro d ia ; 
porque pedi um banho dc asseio, fui 
atirada ao cli lo e espancada a murros 
de mio fechada, sobre os pulmões, 
mettlda em camisola de força, amar-
ruda, c ddxaram-mc licar a melo fo-
lego. Meu corpo descomposto pelo 
Manoel, marido de uma delia», amar-
rado sobre a taboa de uma cama pa-
ra dormir A noite, deram-me chio a 
em uma tigela, quantidade tal, que 
fez-me dormir tres dias. 

N l o ileou só nisso, fui espancada 
mais duas vezes, que cscapcl dc mor-
rer nas m io » delias. A's doentes co-
midas de piolhos, pagando trlnla mil 
réis mensaes para lavagem de roupa, 
vestindo uma unlca camisa, embora 
tremam de frio. 

E, assim como a casado sr. dr. 
Eiras, as outras lambem slo a mes-
ma cousa. Inclusive a casa de saúde 
S. Sebastllo, onde esllve presa quator-
ze dias, cm novembro do anno pas-
sado. 

Pedi A enfermeira para vür a casa 
forte onde eram oncerradas as doen-
tes que tanto protestavam por esta-
rem IA, e me disse : que n lo era per-
mittido mostrar-se. Ella, que n l o mos-
trou, o que nlo seria I 

N l o serA Inqulslçlo a Justiça, que 
só prende e julga ' o pobre, andando 
solto o sr. Irineu, assassino, < o:no ou-
tro qualquer, e mais o sr. Zoroaslro I 

Tém muito medo da Inqulslçlo, co-
mo cousa qilc estivessem passando 
sem ella. 

O pclor 
quer vtfr. 

cego é aquellc que n lo 

(Continua) 

P o n t a r e a t a n t a 

Tém carta nesta rcdacçlo os seguin-
tes senhores: 

Domingos Soares de Barro», Do-
mingos Ferreira, Alexandre Cobro, 
Henrique Aiiliertie, Luiz Perroul, 
Ageuor Ferraz, Adriano Maury, Declo 
Ferraz do Amaral, Albino Soares 
Balrlo, Joio Cavalheiro de Godlz, dr. 
José Alves Pereira de Mello, M. V., 
Domênico Viola, director dos Cor-
reios de S. Paulo, Anloulo Calo Pa-
checo e Chaves, Joio Antonio Lean-
dro, Erico Halmaced:,d. Ftilalla Bran-
co, dr. Rau| Jordlo e Jonas Nery de 
Toledo Lldio. 

Os annunclos de rasas, criados cou-
Iros pequeno» (aluga-te, precita-te, 

oljereee-se ele.) custam apenas t'M MIL 
RÉIS (1)000) POII TRES VKZFS. 

Indicador 
M e d l o o a 

DR. J. ALVES DE LIMA—dA Uni-
versidade de Paris, cirurgião da Be-
neficência Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: i. olestia» de senhora», 
das via» urinarias e partos.—Residên-
cia : rua Brigadeiro Tobias, 9.-A. Con-
rultorio: rua de S. Bento, 30-A (dos 
12 As 3 1)2). Telephone, 301. 

DB. OLIVEIRA BOTELHO—MODÉS-
T IAS N E R V O S A » E CIRÜR01A EM O K R A L — 
Moléstias das vias urinaria», syphlli-
tlcas e da pel e. Estreitamento iire-
thro, tratamento sem dõr. Ilydrocele, 
cura radical, s"m dAr.— Tumores, pe-
dra e ratharro da bexiga.—Tumores 
do .»cio, do útero e dos ovários.— 
Fistulas e ulceras antiga». Operações 
no» ossos e nas articulações. —Con-
sulta» do meio-dia As 2 hora» da tar-
de. no Sanatorlo Hydrotherapico, rua 
S. Paulo, 47. 

DB. B R i r r o 'PEREtil A — Medico — 
EspeclelMa em moléstia da Infância. 
Consnltorlo. rua Marechal Deodoro, 
15-A, de 1 hora A.» 3. Residência, la-
deira do Carmo, 43. 

CHNtCÁ M S T J A O C A M M -
•abertura da « n l e a > - # ( « K i » M a 
M i d h i M au* «dare i no mm «•< 

Ü». Rua D. Viridiana!" 
doa dias 

DR. DIOGO DR FARIA, medieo. Re-
sidência: rua Marquez de Ytd, 44. 
Consultorlo: rua S. Bento, 34. Tele-
phone, 204. 

DR. A. VIEIRA DE CAHVAL I IO-
Clrurgla e moléstia» dc senhora».— 
Consultorlo: rua de S. Bento, 13. Ite-
tldencla: rua Yplranga, n. 8. 

Dr. ALBEI1T0 PUECll—Antigo,chefe 
do Clinica ophlalmologlca da Facul-
dade dc Medicina de Bordeos (França) 
professor livre de opbtalinologiu. 

De 1 hora ás 3 horas—il , Rua S lo 
Bento. 

DR. MELLO BARRETO — Ociu.ISTA 
—Membro da Sociedade Franceza do 
Ophtalinologta e da Academia America 
na de Medicina. Escrlptorlo : IluaDi-
relUi, 31. Residência : Avenida Rangel 
Pestana, 96. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultorlo: rua do Commerclo,4-B. 
Ilcsldeuca: rua Aurora, 12J. Telepho-
ne, 19. 

0CULISTA—Dr.P . Pontual—F.x-che 
íc de clinica do professor Weclter, 
com longa pratica em Pernambuco, <le 
volla de sua viagem A Europa, onde, 
duraiile 1 annos, frequentou as prin-
clpaes clinicas de inoIe.->lias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris c 
Vienna, transferiu sua residência para 
esla capital. 

Consultorlo: Rua de S. Bento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

nesidencia : Rua Vlctorlno Carmll-
lo, 29. 

DB. SERGIO MEIRA-Medlco-Espe-
rlulldade, moléstias do coraçlo, pul-
mões e de crianças, nttende a rha-
mados cm sua resideucia, A rua Uri-
padeiro Tobias. 92. Consultorlo, rua 
15 de Novembro, 16, de 1 As 3. 

Dit. GAMA CEROl'EIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crlancas. Residência e consultorlo: rua 
da Cálxa d'Agua, 3. Consultas: de 1 
ás 3 da larde. Chamados a qualquer 
liora. Téléphoné. 1029. 

» . A. U A L - Agenda, rua « • 81o 

MOREIRA CAMPOS - Agenda, rua 
Marechal Deodoro. 8. 

GUILHERME CIURLO—Agencia, rua 
lo»6 Bonifacio, 30. 

A. PINTO NUNES - Escrlptorlo e 
agencia, rua do Commercio, o. 

ALFREDO C. PEREI l lA -Rua Santa 
Tbrreza, 20-C. 

0I.IRIN0 DO CANTO—Escrlptorlo e 
sgdicla, rua de S. Berlo, 33. 

INDICADOR COMMERCIAL 
P H A R M A C I A AUROItA, do 

SImriünccutico S. do Macedo 
oarcB, H rua Aurorn, n. 55— 

Elixir dc Olycerophosphatns, 
tonico do. primeira ordem. Xa-
rope de r/rindeHa romposto, ex* 
oellonte calmante e expectoran-
te. Xarope contra a coqueluche, 
de exito contra essa terrível 
molést ia . 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
nos, musicas e i n s t rumen to s . 

PIANOS DE ALUGUEL, doB me-
lhoras nuetores, a 258 e 308. 

(PIANOS USADOS. A t e 31 d e de-
ZCTnbro, l i qu idamos p i a n o s ga-
rant idos, d e sde 700S a 1:100«. 

B08NICH, o m e l h o r e m a i s re-
sistente dn t odos os p i anos . 

E. Bev i l a cqua St C. 
Rua cie S. I lento , 14-A—S. P a u l o . 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TER IAS DA C A P I T A L FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
lielaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 89. Caixa do Correio, 77. 
Julio Antunes do Abreu. 

DB. BUENO DE MIRANDA — Esp. 
cllu/s, ouvidos, nariz e garganta, dlset 
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
rom pratica de Paris e Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional ds 
Medicina, ex-med. elTectlvo da Poly-
cllnlca do Rio e adjunto da Santa Caia 
-Cons . : 3, rua Direito » As 3 - M K 
itd.: 27, Rlochuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Clinica 
ír-edlco-cirúrgica e especialmente mo-
léstias dos urgams genito-urinarios, 
pelle e njphilis. Consulta» da I As i, 
tua da Dòa-Vista, 41. ilesldencla, lar-
go da Liberdade, 33. Téléphoné u. 10J. 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico 
operador e parteiro. Especialidades 
Moléstias das vias urinarias, parto» e 
moléstias dc senhoras, lies.: Ypiranga, 
39. Cons.: S. Dento, 43, das 2 A» 3 l|2. 

DR. BÜB1A0 MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Besldencia—Alameda Barlo 
de Limeira n. Iii. Consultorlo—S. Ben-
to, IS, da 4 ás 2 boras. Telephone, 
849. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Resideucia : rua dos Guavanaze», 131. 
Cousultiis: rua Direita, iO-A, da i A< 
3 lioias. 

DR. A. LUIZ DO REGO-Medlco e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência, rua da» 
Palmeiras, n. l i . Consultorlo, rua de 
S. Uento, u. U3 (de i As 2 1|2). Tc le-
ph< ne, 1019. 

DR. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista em moléstias da» creanças, com 
pratica dos principals hospitais da 
Franca, llalla, Austria, Allcmanha c 
Inglaterra. Residencla, rua Maria The-
reza, 23. Telephone, 66. Consultorlo: 
rua S. Bento, 57. Telephone, 693; da 
12 As 3. 

DR. J. TBOMAZ DE AQUINO—MRni 
co PARTEIRO. Especialista em molestla-
de senhoras.—Resldencla: rua de San 
lo Antonio, 88.—Consultório (proviso-
rio), ua mesma resideucia. Telephone, 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL -Da Fa 
ruldade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—Sgphilii e 
moléstias da pelle. Consultorlo: rua 
dc Slo Bento, 43, de 1 A» 3 hora». 
Besldencia: ma D. Viridiana, 57. Te-
lephone, 260. 

MR. t. MME. MOLMARD, da Escola de 
Massagem de Paris—Calilsta e tratador 
dc unnas. Escrlptorlo, rua de S. Ben-
to, 21; resldencla, rua D. Vcrldlana. 
3 2 - A . 

A C A P I T A L — C o m p l e t o , l i n d o 
e v a r i a ío s o r t i m e n t o d o a rma-
r inhos , f a z endas c m o d a s , casa 
do p r i m e i r a o r d e m , e m Santos , 
á rua 15 d e N o v a m b r o , 49. 

DROGARIA S I L V E I R A — D r i 
gaç, produetos chimicos e phar-
maecuticos, accessorios e vasi-
lhame para pharmacia, aguas 
mineraes e outros artigos, por 
proçdtt reduzidos**Rua ao Com-
mercio, n. U.—Lima, tiant jB & O 

« G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A . 
— A ma is opulenta ê p o d e r o s a 
soc iednde de s e g u r o s m u t u o s so-
bro a v ida na A m e r i c a d o Su l— 
Sêde soc i a l : Be l ém d o P a r á . Fi-
l iacs: R i o dc J a n e i r o c L i s b o a — 
Succursaes em todos o s E s t a d o s 
da União , p r o v í n c i a s d e P o r t u -
ga l c nas I l h a s da M a d e i r a c 
d o s Aço res . I n spe c t o r i a e agenc ia 
g e ra l em S. Pau lo , rua 15 do 
N o v e m b r o , t r avessa d o Com-
merc io , 1 ; ca ixa posta l . 191 — 
Antonio dc Freitas Pimentel 
Sorotnenho, i nspec to r g e r a l . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
- C o m p r a m - s e c v e n d e m - s e na 
Arcadia,-Galeria do C r y still, á 
rna Qu inze do N o v e m b r o . 

O R E M E D I O P A R A C A L L O S 
formula do dr. Luiz Pereira liar-
retto c p r e p a r a d o pe lo p i i a rma-
ceutico S. de Macedo Soares, ó 
o m e l h o r e x t r ac t o r d o s callos. 
O legitimo cncontra-se unica-
mente na Pharmacia Aurora. 
Marca r eg i s t r ada . 

L A D R I L H O S E J I O S A I O O S 
cm c imcnto , l i y d r a u l i c o o p ó dc 
p e d r a c o m p r i m i d o . C o m p l e t a fa-
b r i c a r ã o de t odas ns q u a l i d a d e s 
c e s t y l o . P r e ç o s Fern c o m p e t o n 
cia. A v e n i d a R a n g e l P e s t ana , n. 
142. T e l e p h o n e , n. 1.087—O P r o -
prietário, Francisco Notar ofer-
to. 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
do ASSIS—o me lho r m e d i c a m c n 
to para losses das creanças. 

L A S A I S O N — O f f i c i n a do cos-
turas dc p r ime i r a o r d e m , para 
senhoras. Rua d e S. Dento, U — 
H e n r i q u e B a m b c r g . 

Tradnrlor jnramenlado 

E. HOLLENDE S 
Bua Senador Feijó, 27. Tel. M l . 

DB. FAUSTO FEHBAZ—Advogado. 
Escrlptorlo, rim de Santa Thereza, 
n. 0. Besidcncla, rua Coude de Sar-
zedas, 29. 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSÉ1 AMADEU CESAR-Escrlptorlo. 
rua S. Bento, 43 (a l to* da casa I .a-
pton) . 

MARTIM FRANCISCO- RIBEIRO DR 
ANDRADA SOBRINHO e RAPIIAEL 
ARCIIANJO GURGEL—Escrlptorio, rua 
Direita, n. 27—Residência, rua do Ge-
neral Jardim, 23. 

DR. JOSE1 PIEDADE, advogado.— 
F.srrlpt„ rua de (Juinze de Novembro, 
18 (sobrado). Resldencla: rua D. Ve-
rldiana, 34. Consultas: das 10 As 2 
|:ora.s da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
dos Santo», Estevam de Almeida, Ga-
briel Ribeiro da» Santos, têm seu es-
rrlplorio A ii esii a rua do S. Bento, 
n. 117 (sobrado). 

D e n t l a t a a 

O DENTISTA PAC1ANO RAMALHO 
—executa Iodos os trabalhos dos mal» 
modernos de sua proflsslo com per-
leiçAo, garantindo a duraçlo de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoavels. 

Acreita pagamento» em prestações, 
pre iamente contrariado». 

Consultorlo e resideucia, A rua S. 
Bento, n. 31. 

O clmrgl lo dentista A. Castello flu 
qualquer trabalho do» mais aperfei-
çoados r I odenia» da sua profus lo, 
por preços IIJUÍUSSI I O razoavel*. Ac-
eeita pagamento em prestações, prè-
t u n n f e contratadas.—Gabinete e re-
sidência, rua S. Bento, u. IH. 

JOSEPH V. M U 
PROFESSOR DF. INOI.BZ 

C l a a s « « n o c t u r n a « daa 7 i a I O 
Itua S. Bento, 3t>-A—2° andar 

I i o l l o a l r o a 

FIP.TADO DE MENDONÇA—Agenda 
I.*ROO D» MisRRironnis, 4 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T » — R u a d o C o m m e r -
cio, 36—Casa i m p o r t a d o r a . Do-

fohito da agua minera l d e S. 
' cUegr ino, ai i t iurt l i r i t ica o anti-

eatarr l ia l , . d i g e s t i v a , ant iur i ca c 
o p t i m n para mesa 

C A S A L O T E R I C A — A g e n c i a 
d e todas as l o t e r i a s — A m â n c i o K. 
dos Santos & C. — V e n d a s por 
ataendo e a va ro j o . P a g a - s o qual-
q u e r p r e m i o de todas as loto-
« las .—2, Rua d o Rosar i o , 2. Cai-
xa d o Cor re i o , 1G6—S. Pau l o . 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E 
D E R A L . A g c n t o g e ra l e m São 
Pau lo , R u b e m G u i m a r ã e s . Acoei-
tam-sc p ed idos d o in te r i o r . Rua 
15 d e N o v e m b r o , 27-A. 

T E R N O S D E B R I M o d e ca-
Bimira para meninos . C a v o u r a 
para o f r io . P a l e t o t s e v e s t i dos 
para meninas . E n c o n t r a m - s e para 
t odos os p r eços na — Casa Ba-
p t i s t a—Rua Dire i ta, 12. A t a cado 
a v a r e j o . 

A O S S R S . D E N T I S T A S - O 
Boticão Universal, casa especial 
do a r t i g o s dentár ios , n ã o temo a 
concorrênc ia das suas congêne-
res, p o r q u a n t o 6 a p r i m e i r a nes-
te g e n e r o cm todo o Bras i l . 

Mantém depós i t o s nas prinet-
pnes c idades des te Es tado , c o m o 
Santos, Camp inas , R i b e i r ã o P r e t o 
e T ranca , e em Ube raba , n o Es-
t a d " dc Minas. 

I m p o r t a ç ã o d irecta das prin-
cipaes fabricas, com cor respon-
dentes e casas d e c o m p r a s em 
N o v a Y o r k , Ph i l ade lph ia , Lon-
dres , Par is , P u t t l l ? e n o Elber-
f e l d .—Januar i o L o u r e i r o & C.— 
S. Uento, 16. Ca ixa , n. 71. S. P a u l o 

COQUELUCHE— Tosses, hron-
cintes etc., cura radical c o m o 
Piitoral ou Caraguatá, de AäSlä 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e d r o ças , 
p r odue t o s chimioos, espec ia l ida-
des pharmaceut i cas e p e r f u m a -
rias p o r atacado o a v a r e j a 3. 
A m a r a n t e & C .—rua Dire i ta , 1L 

commeraaes 
Avisa 

Tendo a cerleza de que diversa» fa-
bricas de blscoulo» u»am e denomi-
nam o» produetos de sua fabrlcaçlo 
seni o nome .Excelsl^r-, marca eisa 

f wprWSads 4 a 
cata Plerre Dasfesa, avisa-as t i fa-
bricas que Indevidamente e iaprapm 
a marca • Kicelstor., como I s ca-
las que a exponham à venda, de des-
truir todos os rotulo», marcas etc., 
sob pena de serem processadas con-
Mrine a lei, e solTrerem uma appre-
hcnslo de todos os blscoutos com a 
marca imitada. 

CASA PIERRE DICI IEN 
Bua S. Bento, 70 

Fabrica: rua S. Lazaro, n. 11. 

A' pra;a 
Eu, abaixo assiguado, declaro que 

vou vender o meu açougue, silo ú 
avenida da Intendência, n. IGO, ao 
sr. Cesar Borges, livre e desembara-
çado de qualquer debito. Se alguém 
ílver alguma reclamaçlo, iiuel 
sentar-se dentro dc tres dias. 

S. Paulo, 31-1-905 . 
GIUSEPPE E H B O M N O 

B e c ç a o I l v r « 
Gymn:«'o de S. Bento 

Segunda-feira, 0 do corrente, cc-
mecarlo os exames da segunda época 
do anuo lectivo de 1901, llrando atier-
las as Inseriprrtcs para os aluinnos 
novos abi essa data. 

De accfirdo com o aviso do minis-
tro do Interior, dirigido ao dr. dele-
gado fiscal do Governo Federal junto 
deste Gvmnaslo, poderio os alumuos 
reprovados em duas e mais tnalerias, 
ua primeira época, prestar, ua segun-
da. e*ame dessas matérias em que 
foram reprovados. 

D . PERRO En<-,P.RATN 
Beltor interino 

Grêmio do Commercio de São 
Paulo 

De ordem do sr. Presidente, com-
miinlco aos srs. soclos que a s<íde do 
(iremlo acha-sc aberta, de hoje em 
deanle, todos o» dl.as, inclusive do-
mingos-. durante o dia e a noite. A» 
horas do costume. 

S. Paulo, 30 de janeiro, 1903. 
F . n E TOLEOO D I A I ITE 

i m m u n I l o m u n a t a 
r m u EE amity < 

Graraio do Commercio de Sãoi 
Paulo 

De ordem do sr. presidente, previ 
no ás viuvas pensionadas por esta 
associaçlo que, a parlir do mez d e ' 
fevereiro proximo em deante, as sua í 
p-nsíies só serio pagas, nesta séde, f 
todos os dias úteis, de 10 a IS de cadaj 

mez, das 12 horas ás 2 da tarde. 

Thesouraria, 2i de ajneiro de 1903 
0 thesourelro. 

DOMINGOS JOSÉ MALHEIROS J I W I O R . 

Eschola Americana 
A matricula para novos alumuos, 

da Eschola e do Mackenzie College, 

continuara aberta no escrlptorlo do 
Externato, á rua de S. Joio, n. 139, 
até o dia 4 de fevereiro. Reabrem-se 
as aulas da Eschola no dia fi, c as 
do Mackenzie no dia 9 de fevereiro 

HORACE M . L A N E 

Director 

Mulher doente 
E' porque quer; — se qulzer sarar 

use «las 1'lliilas de TayuyA M. Mora-
to, que se vendem na 

Caaa Ba rue l fe Comp . 
S. PAULO 

TENSÃO INTERNACIONAL 
R U A DE S. UENTO, 2 7 . 

Sflo Paulo 

A sua proprietá-
ria, tendo actual-
mente maior nume-
ro de bem mobilia-
dos e confortáveis 
commodos,continúa 
a receber hospedes 
e pensionistas, sen-
ão a diaria de 8$ 
réis para hospedes 
e a mensalidade pa-
ra pensionistas des-
de 180$G00. 

FERIDAS 
Cura-se a ferida por mais velha e 

rebelde que seja, tomando o rei dos 
depurativos, o Elixir M. Morato, que 
se \endc, cm S. Paulo na casa 

B a r u e l St C o m p . 

Collegio Florenço 
JU.NDIAHV 

Reabrem-se as aulas deste conheci-
do cstalieleclmento de fduração no 
dia 1" de fevereiro. 

As directoras : 
ROSA F U O T 

E L I S A S A M P A I O 

Crença popular 
Tidos acreditam, e com razlo da 

experiencla, que o Antl-rheumatico 
Paulistano só cura, em pouco tempo, 
os rheumatlsmos syphilitlcos, ou he-
reditários, c mais ntnhuma enfermi-
dade. 

O» Pós Antl-hemorrholdarios é que 
devem estar em todas as casas, por-
que podem ser usados por todos, de 
qualquer edade e de ambo» o» sexos. 
A Injecçlo de Mendes, pelo grande 
consumo, e»lA justificada a sua elli-
cacia no curativo das aonorrliéas, no-
va», ou antigas. As Pílulas Sudoritl-
cas de Luiz Carlos, é Incalculável o 
credito e o consumo que tém. Assim 
a pomada Anlipsorlca, para as friei-
ras e ferida» da calieça da» crianças. 
O» preparados de Luiz Carlos ven-
dem-se na Drogaria I*. Vaz de Al-
meida A C., na Casa Lebre, Filho <V 
C., e em Bragança, na Pharmacla 
Vasconccllos. 

Rheumatismo 
Cura radical do rheumatismo, to-

mando o Elixir M. Morato, que se 
vende, em S. Paulo, na casa 

Baruel I Comp. 

Soclsdade de líedlcina • 
Cirurgia de 8. Paulo 

Sesslo ordiuaria, no dia 1" de fe-
vereiro, As 7 horas da noite, na sede 
social. 

Ordem do dia :—Tratamento da tu-
berculose pelo « r u m de Behring. 

S. Paulo, 27 de janeiro dc 1»J5. 
DR. Srxrs io PBSTANA 

I o secretario 

Nada menos de cinco curas, de 
doenças das mais conhecidas entre 
nos. reallsadas pelo afamado remedlo 
F e i t o r a i d* Cambará , do sr. Sousa 
Soares. 0 testemunho Odedlguo do 
exmo. sr. Kmvgdlo Plnlo de Oliveira, 
digno vlce-consulportuguez cm Santa 
Victoria, no Rio Grande do Sul, é 
uma eloquente prova, para juntar a 
milita» outras, de quanto 6 maravi-
lhoso o elfeilo produzido pelo Fe i to -
ra1. de Cambará, que é boje um dos 
mais conhecidos e usados em todo o 
Brasil. | 

A dlstlncla e llluslrada classi me-
dica tein sido a primeira a enaltecer 
as virtudes cural-vas desle magnillco 
preparado, devido aos surprehendeu-
tes resultados que delle tem tirado. 

O F e i t o r a i de Cam bar A 6 pois o 
remedlo predilecto dos que se v f em 
assaltados por qualquer enfermidade 
do apparell;o respiratorlo. 

Eis a caria do digno representante 
de Portugal, dirigida ao auctor desle 
i íagnlfico preparado. 

• Tenlío a maior sallsfacçlo 
•cm conimunlcar a v. s. mais 
• algumas curas Importantes 
• reallsadas nesta cidade com 
•o seu precioso medicamento. 

• Tendo adoecido dous flihl-
•nhos do sr. Arsênio Cardoso 
• de Aguiar, de coqueluche, e 
• atacados de grande febre, 
•em menos de i dias ficaram 
•radicalmente curados com o 
•Peitoral do Cambará. 

• Uma filhinha do Inlelllgen-
• lc guarda-livros, o sr. Bar-
• ros dos Santos, que também 
•soflrla de uma loas? convutsa, 
«ocha-se restnlieleclda, devido 
•ao mesmo remédio. 

• A esposa do sr. Gabino 
«Rodrigues Correia, que sof-
•rrla de asthma, ha muitos 
•anno», sem nunca ter expe-
r imentado melhoras com ou-
• tros remedlo», estAobtendi-
•as com o uso do F a i í o r a l 
• de Cambará , e t io satlsla-
• durias, que promettem cu-
• ral-a em pouco tempo. 

• A parda de nome Marli, 
•criada da exma. sra. d. Ma-
«ria das Díires Ferreira, sea-
<do accommettda de uma 
•phthisica galopante, medlca-
• da pelo dr. Ilenrlqson, sal-

i «vou-se de l io horrivel e n o -
rmidade graças ao F e i t o r a i 
•de Cambará empregado 
«por aquellc (Ilustre medico. 

«Sou, etc. — Emygdio Pinto 
vle Oliveira.> 

(Firma reconhecida.} 

0 F e i t o r a i de Cambará , que 6 
o melhor rcinedlo para as alTecçfles 
pulmonares, bronchites, coqueluche, 
asthma, ronquldlo e qualquer tosse, 
tem o seu deposito geral no E s t a -
be l ec imento I n d u s t r i a l - F l i a r m a -
c e n t i c o SOUSA SOARES, em P lotas, 
(Estado do Bio Grande do Sul). 

Vende-se em todas as pharmaclas 
e drogarias do Brasil. 

Frasco (sellado), 3t"00. 
Depositários em S. Paulo : 
L e b r e , I rm i l o & M e l l o , rua 13 de 

Novembro, i . 
B a r a e l & C., rua M. Deodoro, 2. 
J . A m a r a n t e * C., rua M. F lo-

riano, 7. 

VI N H O a . 
NozdeKola 

d o G r a n a d o & G . 
MMicaçio aobr-rana na neu< 

rasthenia, tossi nervosa, de. 
p reaa lo muscu lar consecutiva 
a v ig í l ias , t raba lhos into l -
lectnaes ou excessos da 
qua lquer natureza . (2) 

p r a x l a « 
4 4e ferere i ra áe I M S 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
B a t « r r u d t p r é m i o f a i v o a á M * 

n o l m p o r t u t a r a r e j o d a t a caaa 
na a l t l a a l o t a r i a axtrak lda . m " 

O plano desta Importante loteria t 
Inteiramente NOVO, o qual, alem da 
premio de 200 contos, tem muitos ou-
tros de imporlancia. 

Joga apenas com 40.000 bilhetes e 
dfslrlliue prémios na importancla de 
300:000). 

A preferencia para a compra de bi-
lhetes desta grande loteria deve ser 
dada, por todos os motivos, a c»la an-
tiga e acreditada A f a n c i a g o ra i . 

\ \\ í k casa que no seu Im- |T|||/I1 
l i l l L H portanto varejo tem U l l / A 

vendido esse importante premio. 

C.A9A rvMU4»A U N M , » I L » iCTQAfc 
l'ROPMIETAan 

Julio Autues te Iben 

ped ido* 
•er dirigido« ao agent* « r a i • 
actual representante da Compa-
nhia de Loteria* Raciona«» do 

O* pedido* do interior dev 

Bra* 11,' 

Jnllt Anton»! dc Abren 
K n a D i r e i t o , 3 » 

c o m a s z o , CAIXA, 7 7 - » . Paolo 

HEorphéa 
Esi A hoje reconhecido que a terrí-

vel moléstia morph>ia Aqú-se usan-
do por algum tempo aS Elixir M. 
Morato, o melhor depurativo, que se 
vende na -

Caaa B a v a d h Comp. 
S. PAULO 

Bom arruido 
A variedade do lempo trazendo en-

fermidades de maucaracler, devido As 
constipações, que slo promptamente 
curadas com as Pílulas sudoríficas de 
Luiz Carlos, e as dAres de barriga e 
ouvido das crianças, cura-se de mo-
mento com o oleo calmenle de Slo 
Carlos. O rbeumatLsmo sypbtlitlco, ou 
hereditário, desappareccem pouco, com 
i ou 2 vidros do Anti-rheumatico Pau-
listano. 

Todos os preparados de Luiz Car-
los vendem-se na Drogaria Baruel & C., 
na casa Lebre Filho A C., e no Rio 
de Janeiro, na Drogaria Silva Gomes 
4 C., á rua S. Pedro, 24. 

Cfymnasio de N. & do Carmo 
Rua do Carmo, 33-C—Reabre suas 

aulas a 0 de fevereiro, llatricula a 
partir de 15 de janeiro. 

ALIJV10 BRASILEIRO 
O A l l i v io Brasi le iro cura dõres 

nevrálgicas. 
O A I I Í T Í O Brasileiro cura dôres 

rheumatleas. 
O Al l iv io Bras i le i ro cura dires 

no utero. 
O A l li r io B r a « i l « i r o cura toda 

a dflr. 
Vende-se na 

CASA BARUEL & COMP. 

S l o PAULO 

il 

Collegio Diocesano de S. Paulo 
Communico aos Interessados que, 

no dia i de fevereiro proximo, deve-
r l o comparecer lodos os alumnos do 
«Collegio Diocesano de S. Paulo», que 
é equiparado ao Gymnasio Nacional 
c funcclona no editiclo do Seminário 
Episcopal. 

Desde já eslA aberta a Inserlpçlo 
para a matricula dos novos alumnos. 

yualquer informaçlo relativa a esse 
assumpto pôde ser pedida ao 

Reitor 
Padre M. RIBAS D'AVILA 

S. Paulo, 8 de janeiro de 1905. 

Companhia Eamal Ferre» 
Campineiro 

Prevlne-se ao publico nue a laxa 
cambial a vigorar nesta e f l n d a e na 
Secçlo Funilense, no mez de feverei-
ro proximo futuro, é de i l d., ou 
mais 30 °i0 sobre as bases das latíei-
las 3 a 17, com excepçlo das tabel-
las 4 e B, no Ramal Ferreo, e café, 
tabellas 3-A, 3-B, 4 e 5 na Funilen-
se, que n l o tem cambio, sal mais 18 

e café no Bamal Ferreo mais £3 
°[„ ou cambio de 15 d. 

Campinas, 21 de Janeiro de 1905. 
ALFHEDO B . DA S I L V A E O L I V E I R A , 

Inspector Geral 

Companhia Mogy ana de Es-
tradas de Ferro • Navega-
ção 

Pagamento de dividendo 
Do dia 3 de fevereiro em deante, 

se pagarA nesle Escriptorlo Central e 
no de S. Paulo, das t i horas da ma-
nb l As 2 horas da larde, o 02° divi-
dendo correspondente ao segundo se-
mestre do anuo de 1901, na razlo 
de 10| por acç lo Integrada e 8t por 
acçlo integrada em 31 de agoslo de 
1904. 

Campinas, 21 de Janeiro de Í903. 
CANDIDO G . GOMIDK 

Chefe do Escrlptorio Central. 

I M P O R T A N T E 

I L A O 
DB 

Í O O m n g n i f l o n s c a p a « d e b a r r a c l i a i m p e r m e á v e i s , n o a s 
p o l a i n a s , d e f a b r i c a ç ã o i n g l e z a ; ã O O c a i x a s c l i a r -
r l e i i N o o * i i t i n i » A u l - e e t i 1 « d<> s u p e r i o r < | u a ' i i l » d « 
( adoptada pe lo g o v e r n o d o » E s ;ado« U n i d o i ) ; 8 0 C A I X A S D E 
K E C C A N T Í . m i l h e i r o * de pa ra fuso * , ba l a * p a r a r e v ó l v e r e « » -
p inga d i I l a j b e r t . â n s i a * de camiaaa brancas pa ra l ú m e n « , 
roupas f e i t a s , l aaendas , fitas, r enda* , en t reme ios , bordado* o 
m n i t e * artig-os. qne se rão v end idos a q u e m m a i s dér. 

J . A . . L E A L 
L E I L O E I R O M A T B I C U L A J J O 

(Com csrriptorio e agencia á rua S. Bento, 33) 
A u c l o r i s u d o p a r i m p o r t a n t e c a s a c a i s m e r e l a l d e s -

t a p r a ç a , v e n d e r á 

T E B v A - F c I B A , 3 1 DO G O S A E N T E 
>10 MEIO-DIA 

k ' R U A D E S . B E N T O , 3 3 
TOI ION O— a r l I C | o a n e l n i n m e n e l o n a d u s , q u e MERIT 

e n t r e f | i < e « a q u < * m m a i « d é r , e m p u b l i e « I c I I A e 

HOJE—Terça-ieiri, l l - H O J B 
AO MEIO-DIA 

P E I O i l U O B I l O 

e 
COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 

AOCFTE (.Eli 4L M ESTADO DE SÃO PAI LO : S. PAULI, ru lã id Nof Ambro, 27-A. («il »«'il. »IÎ 

h o j e — 1 5 : O O O S O O O ) A m a n h ã — 2 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 I I I K I I I K 1 I I I 

' ^ Ê È Ê k * 'ti - f f i i » f i l m a I l i i i i i 
.. —I. 
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D i c a * 3 o d e J a n e i r o 

4 0 : 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 i n l _ 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 For ! $ 5 0 0 - i u « » , l % « . w . fc « « d « « » n u i t » 

M I R A N D A & C . 

/ L n n u n o l o a 

a u 

" k 

MA—ONerece-so uma, com leite do 
lous mezes, para amamentar em 

propria casa. Hua Sanla Rosa. 8. 

AL U G A - S l i u m a p a r t o 
d o u m a c a n a . e o n t e n i l o 

g r a n d e s a l a , d o n s d o r m i -
t ó r i o s , d i s p e n s a c c o z i n h a , 
e q u i n t a l c o m t a n q u e , o 
s a l a s o q u a r t o s , c o m o u 
s o m m o b í l i a . T r a t a - s e á 
r u a J o s é I t o i i i l a c i o , U l í . 

AMA—OITcrece-se uma de 19 aunos, 
com leite de très mezes . Rua SI de 

Al ir i l , 22. 

A L U G A M - S E d o n s m a -
g n i l i c o K c o m i H o d o s , b e m 
a r e j a d o s o m o b i l i a d o s , c o m 

{t e n s ã o , e m c a s a d e f a m i -
i a b r a s i l e i r a . R u n d o C a r ' 

m o , 1 5 - A , 2 - a n d a r . 

A L O T E R I A E S P E R A N Ç A é a única 
em que vo le a pena jógar-se. Tem 

os melhores prémios e é a que mais 
sor t ' s tem vendido cm S. Paulo. Pe-
d i I Caixa li. 1032, Rio de Janeiro. 

B-,\DliU.\'S feitio napolitano, a 404. 
ò:i< : , iO»*Caaa B e v i l a c q u a . Rua 

S. B e n I F A . 

f t T f c ' Ta A P E N A S D E 2 T O S 
" T Õ E È » a m a n n u i i c i o , de c i n c o l i-
u î i a i , nc í i ta s e c f f f o . 

j ' i ii.it ELIJCIIE. bronchites, asthma o 
"'tosse, m i geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Venile-se em todas 
a pharmacias c drogarias. 

CO M l ' K A - S E u m a m a c h i -
n a p h o t o g r a p h i e ! » I l l X 

l t t . . D e i x a r c a r t a s n e s t a 
r e d a c ç ã o a J . T . 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança ú a única que annuucla 

os nomes das pessoas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1032, R io de 
Janeiro. 

EM S 0 PAULO, a loteria que mais 
prêmios tém vendido é a Esperan-

ço, que tem os melhores planos. Cai-
xa , 1032, Rio de Jane i ra 

ES C H E V E S T E - - O i Y c r e -
' c c - s e u m , c o m l o n < | u 

p r a t i c a d o e i v e i , b ò a c a l l i -
< | r a | > ! i i n , e s c r e v e n d o c o r -
r e c t a m e n t e o | i o r l u < | u c z 
c d a n d o a s i n e i l i o r e g refe-
r e n c i a s d e s u a c o u d u e t a . 
M o f a z q u e s t ã o d e o r d e -
n a d o . Q u e m p r e c i s a r p ô d e 
m a n d a r c a r i a s p a r a e s t a 
r e d a c ç ã o a A . A . 

A F F E B E C E - S E um moço, multo sé-
" r l o , para trabalhar em escrlplorlo 
de casa commercial . Escreve co r r e -
ctamente, tem bõa call igraphia c dá 
de sl os melhores referencias. Quem 
precisar, escreva para esle escr lplor lo 
a B . B . 

OFFERECE-SE uma cosiniielra bra-
sileira, c om liòas referencias. Hua 

A lvaro de Carvalho, I I . 

OFFERECE-SE uma lialill cozinheira 
extrange ira , para casa de laml l ia , 

Rua Sele de Abri l , 114. 

«FFERECE-SE uma menina de 13 
para 14 annos, para serviços leves 

de casa d e família. Hua da Concor-
dia, 137. 

OFFERECE-SE uma cosiniielra por -
tugueza, que prtdc fazer mais algum 

serviço leve . Rua dos Immlg ran -
tes, 72. 

OFFERECE-SE uma criada, moça, 
para qualquer serviço de casa de fa-

mília, menos cozinhar, llua Monsenhor 
Andrade, 90-A. 

OFFEBECEM-SE unia cozinheira para 
casa dc pequena famíl ia e uma mo-

ca para pagem de criança. Rua Tira-
dentes (travessa S. Caetano). 

as A N N U N C I O S nesta, s e c ç ã o 
c u s t a m a p e n a s 19000 , p o r t r e s 

v e s e s , a f i o e x c e d e n d o d » c i n c o l i -
n h a s . 

O X A R O P E GLORIA d o unlco pre-
parado que rura radicalmente a co-

queluche, as hrouchlte.s, asthmas o 
tosses em geral. A ' venda em todas 
as pliarmaclas c drogarias. 

PROFESSORA para collegio, ou fa-
zenda—oITerece-se, c uma governan-

te. Cartas a niirie.'Bruni, neste jornal . 

PK E C I S A - S E - d ; e u m a 
c r i a d a p a r a p u s s a r 

r o u p a e o u t r o s s e r v i ç o s 
l o v e s d e c a s a d e p e q u e n a 
f a m i l i a . H u a 7 « l e A b r i l , 
n . 7 7 . 

P I A N O S de aluguel a 2u$, 23$ e 308 
• róis, C a s a B e v i l a c q u a . Hua S. 
Bento, 14-A. 

FL A U T A S de ébano, 5 chaves a réis 
38*000, Casa Bevi lacqua. Hua S. 

Bento, 14-A. 

F JL AU TINS de ébano, 5 chaves a réis 
23$000, C a s a B e v i l a c q u a , l lua 

. Benlo, l i - A . 

TPFi rOTERIA E S P E R A N Ç A 
'em inue vale a peu 

1032, Rio dc Janeiro 

E' a uulca 
'em aiue v a l e a pemí jogar-se. Caixa, 

MUSICAS de todas as edições nacio-
naes e estrangeiras, C a s a B e v i -

l a c q u a . Rua de S. Bento, 14-A. 

NA R U A d o H i a c - l i u c l o , 
n . 3 9 , a l u g a - s e e p r i -

m e i r o a n d a r ' p o r 1 ( ) 0 $ 
m c n s a c N ; f o i t u d o p i n t a -
d o d c n o v o , t o i n d u a s s a -
l a s d e f r e n t e , — q u a r t o s , 
l a ' r i n l t a e b a n h e i r o . A s 
c h a v e s e s t ã o ú r u a S . B e n -
t o , 2 - H . 

OFFERECE-SE uma ama italiana, de 
18 aunos, com leite de 3 mezes. 

R u a General Flores, 90—Bom Itetiro. 

OFFERECE-SE uma ama com abun-
dante leite de dous mezes, dando 

boas referencias. Rua dos Immlg ran -
tes, I I . 

OFFERECE-SE unia ama, com leite 
dc dous mezes. Rua Bento Freitas, 

n . 28. 

OFFEBECE-SE uma criada hespa-
nhola, para copeira, ou serviços le-

ves. Rua Millier, 9 » (Braz) . 

OFFERECE-SE unia criada brasilei-
ra, para arrumadelra dc quartos. 

Rua Tocantins, 39 (Braz) . 

OFFERECE-SE uma alua italiana, de 
19 ânuos, com leite, de 3 mezes. Lar-

go do Cambucy, 23. 

Pr . E C I S A - S E « I o u m 
g u a r d a - l i v r o s p a r a c a -

s a c o m m e r c i a l , p r e s t a n d o 
c a u ç ã o d e d e z a d o z e c o n -
t o s d e r é i s . l ' a r a p r o p o s -
t a s e n e c e s s á r i o s e s c l a r e -
c i m e n t o s , d i r i g i r c a r i a s 
s o b r e a s i n i e i a c s .M. V . , 
n e s t e c s c r i p t o i - i a . 

PIANOS dos melhores auctores, no-
vos desde réis 1:500$, usados des-

de 700$, C a s a B e v i l a c q u a . ltua 
S. Benlo, l i - A . 

R E L O J O A R I A F O X 
HUA DIREITA, 4-A 

ÍJJ I T I O D E C A W A - V e n -
d e - s e o u a r r e n i l a - s c 

u m , p e r t o d a c a p i t a l , c o m 
e x c e l l e n t e e n g e n h o c o m -
p l e t o e o | > t i u i u s t e r r a s . 
T r a t a - s e A r u a d o C a r m o , 
3 » - A . 

I' M M i l l B E I S é a p e n a s o q u a n -
t o c u s t a tun a iu innc i o , de c i n c o 

l i n l i a s , n e s t a secção , p o r i r a s 
v e z e s . 

A ELECTRICIDADE 
T e l e p h o n e s , c a m p a i n h a s , 

p a r a - r a i o s 

Fazem-se lnslaliações desta ramo e 
acccilam-se concertos. 

Laur Hâbasinski 
S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
' Caixa postal, u. «67 

Cigarra " M m " 
Q u a l i d a d e e x c e l l e n t e , p r e f e r i -

d o s a q u a l q u e r o u t r a m a r c a . 
D ã o - s e l i a d o s p o s t a e s c o m o p r é -

m i o s p a r a c o m p r a d o r e s de q u a n -
t i d a d e s r e g a l a r e s . 

Deposito : 

LOJA DO JAPÃO 
4 2 , H u a d e S . B e n t o , 4 2 

C A 
E" a que val vender bo je o pre-

mio de 15 ronlos da Loteria da 
Capital Federal . 

E» a que vai vender o grande premlo 
de 2oo contos da loter ia da capllal 

federal, a ex l rahir -se salibudo pro -
x imo . 

L e o a 

f t A S A LOTERICA—Agenc i a de Iodas 
' ' 'as lolerlas—Amâncio Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-se todos os prê-
mios—Vendas poj; atacado e a vare jo 
—2, rua do Rosario, 2—Caixa , 108— 
Teleplioue, 1 .094-End . telegrapli lco: 
• Amaiicio>—S. Paulo. 

T E 
Íuem quizer os 15 coutos dc hoje é 

só procurar esta Casa Lolerlca. 

R I 
IBOCUHEM lia Casa Loter ia ,que en-
contrarão os 20 contos para amanha. 

C A 
F I Â N O M C £ U M 

José Luccliesl, eslabelecido com ca-
sa de pianos a rua José Bonifacio, 
i f i -A (S. Paulo), único representante 
dos celebres planos .S t e inweg Naeli f . 
(Al lenianha), leve a honra de forne-
cer ao exíl io, dr. Jorge Tibiriçá, ni. 
d. presidente do Estado, um admlra-
vel plano de cauda recentemente im-
portado daquella fabrica por seu r e -
presentanle, e qne se acha actual-
mente no paiacio do governo. 

de Sousa Ssares 
Medicamentos de grande ellicacla 

curativa, reconhecida durante 28 au -
nos dc vendas progressivas. 

Vastos laboratórios ua Europa e 
Brasil. 

Substancias puras—verdadeiramente 
garantidas, colhidas nos proprios lo -
gares de sua natividade, como ensina 
l labnemann. 

Preparações á maehina. 
Produclos altameii le premiados por 

diversas Academias e Exposições, n a -
clonaes e estrangeiras. 

A u x i l i a E o x c c a p a t h i c o 

(le SOUSA SOARES (4° ediçlto), obra de 
medicina popular, mul l o acreditada, 
comOUO paginas; encaderriado, lüSOOu 

K o v a G u i a H o m a s o p a t h i c a 
de SOUSA SOAIIES, pequeno l ivrinho, 
muilo util para o tratamento das mo-
léstias principai s pe lo syslema ho-
mwopathlco, onde se encontram tam-
bém os Preros-correntcs de lodos os 
produclos do auctor. Envla-se g r a -
t i s e l i v r e de p o r t e . 

Depositários da llomieopathia dc 
SOUSA SOARES, nesla capital: 

B i i r u c l & C o r n p . 
B u a K l u r c c l i n l D e o d o r o , — 

S e g r e d o ! 

M a c l i l n a s de costura SINGEIt e 
aceessorlos, manequins lambem sob 
medida, so na C a s a P o p n l a r , rua 
de S. Beulo, 08-A— Coucerlam-se, r e -
fo rmam se, trocam-se, compram-se, 
vendem-se por prestações. Apparell ios 
de bordar etc. 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

M A T R I C A R I A 

DE 

P . D U T R A 
O s d i a t i c t o s e c o n c e i t u a d o s o l i n i c o s d a 8 < 

P a u l O f d o u t o r e s • 

Ga l v l o Bueno 
Hargarldo da Silva 
Paula L ima 
Pereira da Rocha 
Mello Barreto 
Pli i ladclpho de Lima 
Baptista dos Anjos 
Gonçalves Theodoro 
Moura Azevedo 
Amér ico Brasiliense 
Caslro L ima 
Honorio Libero 
Valeriano dc Sousa 
Franco Melrelles 
Sousa Castro 
Candido de Almeida 
Lel le Brandão 
Faria Rocha 
Orenclo Vidigal 
Fructuoso Pinto 
Arau jo Matto-Gross^ 
Antonio Moura 
Juvenal Fórtes 
Ignacio de Rezende 
Carlos Coinenale 
Soeiro de Carvalho 

r e c e i t a m a M A T H I C A l i l A , — - - . 
m e n t o s d u d e n t i ç ã o d o a c r i u n ç a s e 
e d i c a c i a . 

Inventor e fabricante, F. DUTRA 
R I A V I E W A U E C A U V A I . 1 I « , 10 

Agnel lo Le l l e 
Santos Rangel 
l l l ldlo Guarita 
Cõrtc Guimarães 
Rolemberg Sampalo 
Ernesto Cotrim 
Lcouldlo Ribeiro 
José Antonio do Moll 
Lourenço Messutti 
Araniiz de A l inekü 
Ernesto Pa ixão 
Accacio de Araujo 
F. de Saul 'Anua 
João Sodllli 
A l f redo Te ixe i ra 
Bemlglo Guimarães 
Euzebio de Queiroz 
Hora dc Magalhães 
João Pedro da Vela-» 
Eugénio Hertz 
Canuto Val 
Virgi l io Rezcuda 
Francisco Ol iva 
Alfonso Splendoro 
M. Francisco Cosia 

P l a n o d e < 3 i n d a 

José Luccliesl. com casa de planos 
á rua José Bonifacio, « l - A , aenliu de 
receber vár ios planos do celebre la-
bricante S T E I N W E G NACI IF , dc que 
é o unlco representante, sendo um do 
cauda digno de ser v ls lo pelos ama-
dores de bom goslo. Pianos Mozart, á 
vista, 1:1001; A prestação mensal, de 
I0U», 1:0008; hormoulums para egre-
jas, esrolas c salOes. 

d c E . D u t r a , n o s s o í f r i -
a t t e s l a m a s u u 

de "EONCESTHO" 

M I N E R A L M T U R A L 

Á v e n d a c a i t o d a s a s d r o g a r i a s o p l i a r m a c i a s 

— o melhor melo de 
entreter a hyg ienc 
da Ixicca é usar este 
uçd '1'oso antiseptico, 

de Silva Arau jo . O uso continuado deste i l i s l r des lroc a carie, piirlllca o 
bail io e evl la as dores de dente.-. A ' venda, ua Aven ida Hnngel Pestana, 133, 
L o j a d a s JVLOÇCB. 

R E S T A U R A N T 

z 
R ü í L J f f i S E ' m m i M m 22 e S S > - â - S 

Almoço, das S c meia á 1 hora. Jantar, da» 4 tis G horai, de 7 
pratos, bem preparado c variado, por l$õOO 

V A L S B P A R A 3 0 R E T E I Ç Õ E S , 4015000 

V i n h o d e t o d a a q a a E c d a z Z e e Í Í C O P C S f i n o s 

Internos, 110$ c I5UÇOOO. Exleruos, 70$0G0. Diária, õ?iXK) 

L U I Z S ' ? ã E 5 S 

â») I n 
O m & S h o p e m s i s b a r a i a 

ß c a « o s é ß o e i l a d c . S O ( s ob r ado ) 

D O R I A & C . 

Ú N I C O S A G 2 H Ï E S 

Sementes novas 
A F I A N Ç A D A S 

A c a b a m d e c h e g a r d a E u r o p a 

VINDAS P0I1 ATACADO K A VAUEIO 

Banca i . 9 8 , do M e r c a d o Nova 

(Rua 25 de Mar{0) 

N E V E S fc O. 

Alfaiataria de Nicola Poci 
Avisa aos seus amigos e freguezes aue, por mot i vo da demol ição do pre-

lo da rua de S . Bento, n. 23, m u -
dou-se provisor iamente pa a a rua 
da Quitanda, li. 21-A, alé ra recou-
slrucçSo do refer ido prédio. 

T E R E I S 
es DENTES 
ALVOS 

o hálito fresco o perfumado, a bocca s&, 
H empregarem n g ^ m n u ^ m f 

D E N T I F R I C I O S l í A K m t I N C 
B. PHLNl l iU . 110. rue da B i fa lL 

Obras do dr . Eduarda Prado 
Encontram-se 4 venda neste escrl-

plorlo : 
FASTOS DA D1CTADURA MLL.lTAn JiO 

niiAsiL, I vo lume—l i v ro quo .acom-
panhará, na Historia, a Dlcladura com 
um silvar, de certo amorlecido, mas 
perennenicntedesagradavel de lat"go>, 
despedido contra a Victoria do jacobi-
nismo politico e do fanatismo positi-
v ista» ; preço, SfOOO. 

ITUTSIO AMERICANA, I Vol.— qUC.UO 
dizer do Era, é o mais forlc eesplendido 
llbello que se tem construído contra 
a raca neo-auglo-saxoula, tal como a 
moldaram na Amer ica , um sólo novo, 
o uso mul lo duro da escravatura, o 
contado violento com raças barbaras, 
o excesso de democracia utilitária e 
a carência dc uma tradiçSo; preço, 
Ü 6 0 0 0 . 

VIAGENS—2 volumes—obras repas-
sadas de verdade, Interessante saber 
e v igor luminoso; preço, 10(000. 

BANDEIRA NACIONAL—I V O L . — l i v r o 
em que o eminente cscrlptor moslra 
unia nova fare do seu saber e em que 
prova que a bandeira, Ideada pelo sr. 
Te ixe ira Mendes para a nossa palria, 
nilo passa de uma bola sem signillca-
çSo, havendo ua sua confecçáo : I o , 
desprezo o Ignorância da tradlçüo 
histórica; 2o, erro copital ile astrono-
mia, e 3", gravo menoscabo da cslhc-
tlca ; preço, 3|000. 

COI.LECTA.NEAS—1" volume, que aca-
ba de sahtr das ofl iclnas do Lyceu 
do Sagrado CornçUo e que traz os 
Imponal i les trabalhos do lllustrado 
c s c r l p t o r — I ' A r i c linmigraUon, a lém 
de nuillos e interessantíssimos artigos 
que escreveu para a Iteinsla Moderna, 
faliidt. á luz em Paris, ha poucos 
aunos ; preço, tiSOOQ. 

S A P O L I O 

Sem nso do S A P O L I O mio ha 
l impeza em casa e na cozinha. 

V e n d e - s e e r a t o d a s a s 

l o j a s d o f o r r a g e n s e d e s e c e o s e m o l h a d o s 

DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 

mo DK JANEIRO HASENCLEVER Sl C. SÃO n m 

CHALET SO CAPITÃO 
PHANTASMA 

* - L ü R S O M U N I C I P A L - » -

H O J E 

A z a s 1 

3ÎT 17 
Resultados dc hon l em: 

Mo S. Paulo 
Centena 023 |l Centena 350 
Dezena 23 n Dezena BO 
Grupo G j I Grupo 13 

C a p i t X o i V e f j r o 

Compagnie des Messageries M íntimas 
P a q u e b o t s p o s t o - l r a a g a l a 

O PAQUETE F R A N C B Z 

I H A G E 1 L A N 
Sali lrá dc Santos, ne d la*7 de fevere iro , para 

L l s b ô a , V i g o e B o r d e a u x 
Os paquetes desU Companhia l í u camarotes de l u t » ? . ' ' .V ! 

rosnos salões e nos camarotes. Os serviços modlcos, os nwd ica iaea to j J i f l n i 
de mesa suo gratuitos. . 

Esta C o m p a n h i a emltte b i l h e t e s de c h a m a d a . 
Esta Companhia, de accôrdo co u a lloijal mUSlean Pirttl C i a í a i n 

o Pacific Sleam Navigation Company, emltt irá b i l h e » de passa jam d l l ' .)U i, 
te l ' c a t e - o r l a , com direito a Interromper a v lage n em qualquer p i r i » , « i -
deudo os srs. passageiros vo l tar em qualquer dos paquetes da i trai o j i a p i i i m 

pura passagens e mais Informações, com os ageu te i . 

ANTUNES DOS SANTOS. St a 
E m S a a t o a , P r a « a i l » i t i ? » W I U i I 

S . K a u l « » r u a d a H . B a u t a , a » - A 

Liverpool, Brasil and River Plaie Steamer 
Linha Lamport Ss Holt 

d e p a s s a g e n s p a r a N e v a . V a r l « S e r v i ç o 

T I N T O R E T O . 
T E N N Y S O N . 
T I T I A N . . . 

OK S A N T O ! 0 3 HT» 
(4. IUI Ions.) . . — fevere i ro de feverein 
(l.OOl . ) . . 27 > 2 de março 
(4.170 . ) . . — de março — > 

o f i t o a i i 

(1.001 T O N E L A D A S ) 

I l l u m i n a d o a l u a e l e o t r i a a 

Sah l r i do Hlo de Janeiro, no dia 2 de fevere iro , para 

Bahia, Pernambuco • Nova-York 
Etetbe puwce i roa de 1* e 1* olamw p i rs o i p j r t » i » : i » i i p i r i 

B A R B A D O S 
Este paquote proporcloaa aos psssigeiro3 t o l o o coaforta neccsiario, cura 

• v ltéem mal« rápida qao vis Iiiglatorr.i • sua o i ia:aav<sal<atu du baldeaçli. 
f r e ç o da passagem ds 3* clusa do Rio da Jiiuiro par i Nova-York, $ 1 > " 

(dollar», moeda americana) e, do Santo», í>50"\ 
Os paquecr» T s n n y s o n e B y r o n t-:m também caa i r e t s i »aper loru caïUa-

io mai » »27 5 « em 1* d a u a cadi adalto. 
Para pasiageos e mail iatoriuag ja » , trat»-se, 

eu Ho r AULO, o o a 
C e e l l . B r e d i e , r u a « l a Q u i t a n d a , 3 — « a b r a J » 

E S SANTOS, COM OS A U UN T U 

F , S . l l a r a p a U i r e «Se C . L . d . r u a 1 3 d e N a v a i a h r o » 8 Ü 

B NO RIO, COU 0 » AOEKTI I » 
N e r t e o l l e y a i v <& C . , L d . , r u a l ' r i i u e l r o i l a M a r « « . 5 U 

FOLHETIM i t 

XA VIEll DE MONTEPIS 

A l m a N e à r a 
SEGUNDA 1'ARITE 

V I 
A f a m i l i a de R o n c e r a y 

— A confiança de ipie és diga tu a 
tem c a lerás sempre da nossa parle, 
e queremos provar-te isso, pedlndo-le 
que, acceites o continuar junlo de 
mim, exercendo o logar que tinhas 
em nossa casa. 

Joanna baixou a cabeça sem res-
ponder. 

—Acceitas nilo é verdade I Insistiu 
a sra. de Honeeray. 

Bertinot continuou silenciosa 
—Calas-te I ' . 
—Cala-se porque recusa ! atalhou o 

conde —IIa pouco aluda me declarou 
que nSo queria conl iuuar ao nosso 
serviço. 

—Mas se eu insistisse, se lhe sup 
sse,? 

- T u d o será inútil, minha quer i -
d a . . . O coraçlto humano tem myste-
riös infinitos que devemos respe i tar . . . 
mel indres com que é preciso condes-
c e n d e r . . . Joanna accedeu a v ir alé 
aqui commlgo para provar-te com a 
sua presença que n.lo conservava no 
í eu intimo rancor algum coulra nós, 
pelos sofTrlmentos que lhe Inf l ig i -
mos. . . Eis t u d o ! E ' melhor com e f -
felto que ella entre para outra casa, 
para assim poder esquecer mais fa 
Climente a vergonha por que passou 
nesta. U o injustamente. 

— E ' essa a tua vontade, Joanna I 
—perguntou a condessa. 

— E assim, minha senhora . . . Ser-
a ie- ia impossível , slnto-o, ficar aqui, 
ande a recordação do que se passou 
di f f ic i lmente se apazar ia do meu es-
I t r t to . 

v n 
S a B o i s i y S a i n t L t g e r 

Vlgto que assim o queres, será fei 
la a tua v o n t a d e . . . M a s . . . não le 
j feeuMS a que, ao meno^, de longe te 
prote jamos e ve l emos por ti, nSo é 

—Prome t i ! a Joanna que tu a l e -
var ias i casa da sra. Gévignot, em 

' • o M g ^ S a t n t - L e g e r , onde a recom-
á sua M a amizade 

A sra. Gév ignot eom certeza n.lo 
contra r n inguém mais eom-
ijur Joanna para exercer o pSrnte 

melindroso logar de criada de qua r -
to das pensionistas, para onde se re-
quer uma mulher dc comprovada ho-
nestidade. 

—Irá commlgo amanlill de manha, 
( [ l iando eu alll lòr buscar Marília, que 
vem passar alguns dias em nossa com-
panhia. . . sabes porque I 

—Perfeitamente. 
E, voitando-se para Ber l i i i o t : 
—Joanna, emquanto aqui estiveres 

considera-le como em tua casa . . . põe 
em ordem as tuas roupas, e amanha, 
partiremos juntas dara Boissy-Sa in l -
L é g e r . . . Tens um logar á nossa me-
sa, enlre o sr. de Honeeray, e e u . . . 
Depois do jantar, subirás para o leu 
quarto, de onde so amanha deves salilr, 
para me acompanhares a Bolssy-
Saint-Légcr. 

Joanna exclamou com eITusSo : 
— O h ! como a senhora é bya ! Obri-

gada I 
Depois de janlar, a ex-cr iada da 

condessa dirigiu-se para o quar -
to que oceupava havia dous annos na 
nila, e onde se encontravam os seus 
fatos e a mala. 

Em cima de uma mesa, havia pa-
pel, sobrescriptos, tinteiro e penna. 

Joanna sentou-se e começou a es-
c rever . 

Depois do encher as quatro paginas 
da folha de papel com le l l ra um pou-
co irregular, mas legivel , Joana re -
leu o que escrevera, dobrou-a e met-
teu-a n um sobrescripto onde, depois 
de fechado, traçou o segunle ende-
reço : 

Sr. Pedro André Berlinol 

delido na prisão central de Mimes 

GABD 
Feito isto, Joanna melteu a carta 

na gaveta da mesa, que fechou, co-
meçando a dobrar os vestidos e de-
mais roupa, para guardar dentro da 
mala, allm de estar preparada para 
partir ua manha seguinte com a se-
nhora de Honceravpara Boissv-Saint-
Léger . 

Concluído que ficou este trabalho, 
Joanna foi ajoelhar-se ante u m c r t u l ' ! -
xo , pendente ao lado da cabeceira do 
leito, demorando-se a orar por a l -
guns minutos. 

Finalmente, em ex t remo fatigada, 
deitou-se. 

Pela primeira vez desde o dia da 
sua prisão, Joanna dormiu socegada-
mente. 

Já tinham dado seis horas da m a -
nhã quando se levantou. 

Dalfi a meia hora, estava prompta 
para partir. 

(Continuaf 

F i m M M 
B l e r c a d o s d e c a m b i a 

O,HALA SYNDICAL 
A Cen.ora Syndical dos corretores 

AU i t u Loiiieni as seguintes tabeliãs : 
90 dias á vista 

i c i idres 
Paris 
Hamburgo . . . 
Italia 
Portuga! 

va-Y 

13 1»|lli 13 i l i l O 
«91 «'.17 
8J3 8iiü 

093 
353 

3.813 
181200 

Nova-York 
Soberanos 

Extremos : 
Coulra banqueiros. 13 3 1 a 13 7,8. 
Cciitia caixa matriz 1J 3/1 a 13 7/8. 

t n i « tuai data tio anuo passado: 

90 dias à vista 

Londres 12 l l|32 
Paris 773 
Hamburgo a "ii 
Halla 
Portugal 
Nova-York 
Soberanos. , , , ,,•• • 

Extremos: 
C iL l i a banqueiros. I 2 j | l « a 12 
CtliUii caixa matriz I2õ|10 a 12 

CcmniuiiicatCes da Praça do Goiu-
n.cicio : 

Santos, 30 (âs 11.87) — Bauwr i » , 13 
27/32: particular, 13 7/8. 

Leiras, a 13 7/8. 
k u n i l o , l irme. 

CAMBIO 
BIO, 3 ) 

12 -|32 
781 
901 
783 
361 

4.017 
20»20'J 

3|S. 
3|8. 

toras 

10.33 
I I 10 
12.00 
. 1 .80 

3.23 
4.15 

Bancos Bancos Leiras Mercadt 
sacam ewiip. 

Leiras Mercadt 

13 1 3 13 
13| 1« 2;>| 12 s/lelr. F r ouxo 
27|32 29[32 7|8 Eslavel 
13|16 7|8 s/letr. F r ouxo 
25|32 7|8 U l i « Frouxo 

3:4 27|32 I3|16 F rouxo 
3,4 27|3i 25j3i F r ouxo 

B < Q X J I A 

Tf AKSACQtSra BEAL1SADAS BONTIM 

100 acç f i esdaComp.Mogvana ( r dial a 
2489000 

30 idem, Idem, a 2 l8 t 
l i Idem, idem, a 218» 

ICO idem, idem, a 2 M » 
100 idem, idem, a 218» 

500 idem, idem, a 218$ 
20 idem, idem, a 248$ 
10 acções do II. de S. Paulo, a K C S 

A I100A OtriCIAL 
11 letras da Camara da capllal (7.° 

empréstimo), a 8 t » 
2ii leiras da Camara de Santos (1. ' 

emissão) a 88$ 
50 acçOesdaC. Paulista (para o l ° d l a ) 

a 242» 
125 idem, idem, a 242$ 

3 Idem, Idem, a 24 ;$ 
12 Idem, idem, a 2i2$ 

123 acções da Comp. Mogvnna ( I . 0 

d lã) a 2488 
25 acções da C. Meehanlca, a 103$ 
2 apólices do Estado, a 1:00.'» 
4 acções do B. de S. Paulo a I2ó$ 

1 Í Z . T I H A S O F F E F . T A S 
ÍUMIOS rcBLicos Yeud. Cora >. 

Ato l l ccs do Es tado . . . . — 1:000» 
» seraes de 5 " ! . _ y .5$ 
• teraes do 5 "lo 

cnipiestlmo de 1893 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
«JÓ») 620» 460» 

Idem, Idem, Juro 7"la. , »004 &30» 
Letras da Camara dtS. Paulo: 

1" emprestlmo — 92» 
8" emprestlmo HH» S ' » 

empréstimo — —. 
8" e m p r e s t l m o . . . . . . . . — « • 
6" emprestlmo — — 
} " emprestlmo 8Tt 85» 
Leiras da C. de Santos 

d " emlssüo) 87» >00 
Idem Idem (da 1* emis-

são) 91» 90» 
idem idem de S. Car-

los da » • série — m 
idem da Camara de 9. 

í l m l o — 7(»300 
Idem Idem da 2* emls-

fcSo — — 
Idem idem de Casa 

Branca — — 
Letras da 0. de Cam-

pinas lex-jurosi 80» 7 *300 
Idem de Campinas de 
. » 00 « 2001 I3<# 
Letras da 0 . de Capl-

vary I W * 
Letras da Camara de S. 

Cruz das Pa lme i ras . — — 
Idem da Camara de San-

ta Hita ( ! • série) . , . — -
Jdem Idem da » • — „ 
« l en i idem da Camara 

<k> Bio U a r o — 2 0 0 » 
Idem da Camara de Jun-

diahy — 7 » 
idem. Idem. d e U m e i r a . — 65» 

ACÇÕES DK B A N G O i 

C « m . e Industria a vis. — 3441 

Credito Heal cart. liyp. 23» 5 » 
S. Paulo 129» 12U» 
Idem, idem, (30 dias).. — — 
Unlüo de S. P a u l o . . . . 21» 15» 
Comm. Italiano (nomi-

nal . ) 2304 21>» 
idem Idem aopor lador . 21 « » 
Industriai A inpare iue . — 10» 

ACÇÕES UE COMPAiNUUJ 
Fabri l Paulistana — _ 
Paulista de Electrici-

dade de L i m e i r a . . . . — — 
Antárctica — I7CV 
E. d e F . d e Araraquara. — — 
industrial do S. Paulo — tOS» 
Mac I lardy — — 
Vidraria Si.nta Maria,. 300» 200» 
Luplon , , , , — — 
Wecbanlca i i i í I0'J» 
Mogyana (das antigas). — — 
idem, riara o I " d a . . 230» 217»300 
ldeiii,ideni,iiil. a30dlas — — 
Idem, idem, a 30 dias 

á vontade do vend. — — 
Paulista — — 
Idem, idem (p. o I o dia) 

ex-div idendo 211» 241» 
Idem, Idem, a 30 dias. — 243» 
Telepbonica. — — 
Agua Supcrarts do Bra-

sil tini.) — — 
Empresa Aguas e Ex-

goltos de Hlb. Prelo — — 
lu lSo Sportlva l i » 5 » 

LETIVAS HYPOTI lEÜAtUAS 
B. Credito Heal de 8'l, 42»-,00 41$ 
Idem de ti"i« a 30 dial — 4f »500 
Idem 8 «í. a«® Sl»3( .0 
Idem de 8°). a 30 dias — — 
Banco lluiao deS. Paulo 

( e .\ - ju ros ) . . . . 431 42» 
DEBE.NTUHEj 

Companhia Unilo So-
rocabana (t° serie) . . — — 

BragautUia — — 
C*. Fubfil Paullslaua. 133» m 
Empresa Aguas e E v -

gottos de Blb. Preto 95» 91 » 
Industrial de S. Paulo 

ex - ju ros iOOi I90t 
ASSOCIAÇiO COMligaülAL 

Está como inspector do mez de 
janeiro o sr. Augusto S. de Carva lho 
Bodrigues. 

FBEÇO 0 0 C A M EM SANTOS 
A Associação commercial r e w O a j I 

Mgulute te legramma: 
ÍANTJi, 30 

O mercado abriu hoje com regular 
procura 11a l « s e de j » i 0 0 por 10 kilos. 

E x p e r t a d e r e s 
FJLE P A G A R A M DIREITOS BOJE 

Kaumann, í .epp & C. , 39:018» 10« 
Theodor Wi l l e A C . . . S3:3I ( »000 
Prado, Chaves A C . 1331S»0Q0 

Haid, Bund ci C. . , . I2:272|500 
W. Bölel A C 12:080$0li0 
Alves. I.lma \ C . . . . 10:132ÍOOO 
Baldwlu A C 9:«48$000 
i'Iie. II. Bros «;8â0»000 
Ed. Johnston i C. . , r,:i:;2$0<»0 
f ius lavo G. Berger. . . 4:8248'lli0 
W. F. Mac Laug l i l iu . . . 3:323}31i 
II. Wo l l z e A C. . . . 2:731»'100 
Kriselte A C 2:41280!J0 
II. I lel l ls A C 1:123|U00 
Antonio C. Gomes. , , 32$|iSO 
Bosarlo Mirabel la . . . , l o tooo 
J. Sotero Barretto. . . 5|000 
W y s a n l Wilson. . , , 5$000 
Schemldl A Tros l . . . 3$H86 
J. Michel 3$ 186 
II. Gualacher 3$486 
J. Kaul lngb 2 » iOO 
I ra i en t Puglisl Carbone. I$27il 
B. Pinheiro I t M O 
Diversos 2»800 

Llsla dos exportadores que paga-
ram direitos na Hecebedorla de Heu-
das, hontem : 

Prado Chaves A C. 5« 280$09!) 
Ariiuc.klc A C. . . 8u.5'j2»300 
.Naumann Gepp. . , , i8:',4D»029 
Ed. Johnston . . . . »3139$ 18« 
W. F. .Mac Laugl ln . . 17:0801179 
Hellls Bros I2:H«1»I)(X) 
Hard Band 9:«37»«48 
Krische A C 9:532»224 
Zerrenner Bl i low . , , 9 i9J»734 
W . Ibitel A C. . . , . 8:040»000 
Ti l . Wi l l e A C . . . . 6:SI2»000 
Barllosa A C 48ÜÍOOO 
11. W o l t z e A C 3 119» 100 
J. W . Doane A C. . . 3:2U',«(X»» 
Nossack A C 1:0081000 
Millier A C 1:583$488 
T r o m m e l . . . . . . 20»975 
Diversos . . . . . . 30:855$20l 

R e n d i m e n t o s A s e a c s 
SANTOS, 30 
Recebedoria: 

Expor taç ïo !59:882»3i8 
Impostos äi«iV.Ki 
Estampilhas . , . . „ , „ „ , l o «coo 

I W . 1 3 7 » « » 
Em egual data de 1904a 
Rendeu 500:701»180 
Alfandega: 

Papel 37.9091786 
Ouro 12:59710.";« 
Consumo . 

BMampliba». , , M i i « . , t < « I : I04»900 

60:951»440 

Em egual data de 1904 : 

Rendeu »3 9001638 

V a l e a d e o u r a 
Taxas quo vigoraram hojs p t r j va-

les dc ouro da Al fandega: 
London Bank 13 5|8 
Hiver Plate Bank 13 2I|32 
Commerclo e l u d i u t r U . 13 l l|IA 
Bauco Al lemüo 13 23|32 
l a x a de c o b r a n ç a . . . . . . 13 3|16 

A v i s o « u i a r i t i i a o a 
SANTOS, 3 0 

Movimento do porto : 
Entradas em 30: 
\ apor nacional Candelaria, de P o r 

to A l eg re e escalas, com 12 dias, car-
ga vários géneros, de 530 toneladas, 
consignado a Wysa rd Wi lson . 

Entradas cm 29 : 
Vapor f rancez France, de Génova 

e escalas, com 20 dias, cm transito, 
dc 2152 toneladas, consignado a A n -
tunes dos Santos. 

I l late nacional Eugenia, de Guara-
tuba, com 4 dias, carga vários géne-
ros, de 24 toueladas, consignado a 
Gonçalves P i o . • 

Sahldas em 30 : 
Vapor nacional llatiba, para P e r -

nambuco, e o m vários generos. 
Vapor nacional Micleroy, para Ma-

cau, em lastro. 
Sahldas ein 29 : 
Para Buenos-Alres , c om café, o 

v a p o r francez France. 
Despachados : 
Vapor nacional Vi toria, para Hio 

de Janeiro, com vár ios generos. 
Vapor nacional planeta, para P a r i , 

c om vár ios generos. 

T e l e < | r : i m n i a s 
LISBÕA—O paquete al tem.Io Pelro-

polis, da .Hamburg Sl idamerikanisehe 
Gesellschaft DampfsehifTfabrts-, sahlu 
para os portos do Brasil. 

PAR v—O paquete S. Saltador, do 
• Novo L l o y d Bras i le i ro . , seguiu para 
os portos a t Jul. 

" Bio GRANDE—Seguiu para o R o de 
Janeiro e esealas o paquete Ptanrta, 
do « N o v o L l e vd Brasi le iro. . 

ARÈA BRABOA—O paquete Amazo-
nas, da «Empresa de Sal e N a v r g a -
çHo., segue para o Norte. 

MARANHÃO — O paqoe le »walces 
bias, da 'Empresa Brasileira de .Na-
vegac i o Freitas-, sahlu para os por -
tos do Sul. 

VAPOaüS F.SPF B A DOS 

Portos do Sul, CanUlaria 31 
Génova e esealas, Bio Amazonas. 31 
R io da Prata, Danube F e v . t 

Santos, Duron I 
Santos, Urteanais 2 
Portos do Sul, Planeia 2 
Santos, Bahia 2 

VAPORES A SAIII i l 

Pernamliuco, Camocim 
Araca ju e escalas, Mui/ug 
Hio da Prata, Clyde 
Antonina c escalas, (luas-n 
Porto Alegre e escalas, llacoloiny 
Hlo da praia, llio A ma zonas. Fev . 
Nápoles e escalas, Duca de Cul-

litra 
Paranaguá e Imhituha, lia mini.. 
Soulhaniplon e escalas, Danube. 
Montevideo e escalas Porto Alegre 
Nova-York e escalas, Ityrun 
Portos do Norte, Castro Alves.... 
Hamburgo e esealas, Bahia 
Nápoles o escalas, Orleanuis 
Maceió e escalas, Candelaria.... 
Por lo A legre e escalas, llaipaia 
Portos do Norte, Maranhilo 

M a n l f e a t o a 

VAPOBES ENTRADOS 
Vapor nacional Candelaria. 
Do Hlo Grande. 
Diversos, 4C0 cxs. cebolas, 4 bar-

ricas camarões, 4 di las peixe á ordem; 
SS, 50 cxs. cebolas, a S. Martlno A 
C.; BB, 15J ditos, á Belegard Bitten-
court , SS. 10 fardos carne, a S. Sa-
ra iva A C.; CC, 10 ditos, I barril vi-
nho a Souza Carneiro A C.J CR, 10 
f a rdo i carne, 5 cxs. tremoço«, a A. 
C. Ramos; HV, 10 fardos carne, a K. 
Ver reu A ('..; AC, 10 ditos, a J. A. 
Cosia; M. 100 cxs. c ebo l a s a Lucas 
Graça; Graça, 70 ditas. 30 saccos lel-
j i o ; G. 13 barris v inho; JJJ, 0» cxs. 
cebolla, C, 50 di las. Graça, 40 ses. 
fe i jão c 1000 réstias eelnlas, C, 2000 
ditas, 15 cxs. m a l , íi o rdem; BMP, 
23i melancias, 50 barris toinale, • 
dito piii ienla, I d i to melões, I I cxs. 
fructas; AC. 150 cxs. celiola», a H. 
Patrocínio, MM, 100 vis. loinate, 2 
ses. tremoros, 150 cxs. cebolas, a A. 
Moura A C. 

De Paranaguá : 

F , » 8 amarrado« cabos vassouras, 
a .II. P. Moraes; A P . 160 a m a r r a d o « 
tabolulia« par » ca ixa , a G. Sanlos, 
A , 913 taboas pinho, 181 pranch a . 
240 taboas pinho, a V . Brrl t laMrt * 
B, 73 praucW.es pinho, a Slrlannl A 
C,; PC. 931 ditos. 41 amarrados ra -
lios vassoura«, a F. P. Carbone A C.. 
T P , « l i cestas mi lho ; R, 3 saccos fa-
rinha centeio, a R. Vasconeellos * 
Comp. 

De Pe l o » « « : 
PFS, 21 ca ixas eebo l las a PH>den-

efc> r . da Si lva * C . 


